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ANO XXVII - N9 128.

SEÇÃO Hl

CAPITAL PPIEBRAIs

. N9 422..410 - Cervejaria
Lida.

•

REV1STA DA RR•RHEDADE
INCDUSTMAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

EXpedierite do pietor Geral

Dia 28 de junho de 1968

Diversos
N9 173.885 - Modelo Revestimen-

tos Especiais Ltda. - Desarquive-se
o processo para que prossiga at acidr-
do com a lei,

. DIVISÃO DE MARCAS

Expediente de 28 de junho de. 1968

Restauração de inare:.s

N9 378.812 - Sputu,k	 catie, a.
'Tinteiro uniVersai 1,1;ced
17. - Concedo a restauras:1o.

N9 380.531 - Salyderm Labo-
ratório Emer S.A. - Classe 2. -
Concedo a restauração.

N9 427.558 - Móveis Madeirense
- C. Anibal Branco - Classe 40.
- Concedo a restauração.
. N9 436.490 - 1Vliox - Companhia
Industrial Delfos S.A. -- Classe 3.
- Concedo a restauraçao, devendo
a requerente efetuar c pagalnento
da taxa final na época da Lei 2.916,
de 1956.

N9 440.845 - Econolar - General
Electri S.A. - Classe a. Concedo
a restauraa!ão.

N9 436.490 - Miox	 Compannia.
Industrial Dellos S.A. - Classe. 3.
- Concedo a restauração, devenag o'
requererte efetuar o pagamento da
taxa/ final devida na época, de assõr-
do com a Lei n9 2.91E-55.

Marcas deferidas
N9 377.272 - S3a ki ta Rosa -- Moinho

Santo Rcea Ltda. - Classe 38.
N9 3132.523 - Cisa -- Companhia

industriai Santa Ange:a - Cisa -
Classe 7.	 .	 •

N9 390.39C - Brinda.eck do Dia -
Carlos Alberto Ramos de Carvalho
- Classe 41.

N9 420.271 - Visconti - Lanifício
Santa 'Luis Ltda. - Classe 24.

N9 437.503 - Solis	 laidets..rias
Gessy Levar S.A. - Classe 48.

N9 ,	 Sons - Indústrias
GepSy Levar S.A. .- Classe 48.

149 437.505 - Sons - Indústrias
Gessy Levar S.A. -- Classe 43.

'N9 627.222 - Gra-) de Ouro - Cia.
Triângulo de Representações -- Clas-
se 42..

N9 627.223 - 3rau de O Lu53 - J ; a I
Trii;i.:ztiLo de Representações - Cias --
se 43.

N9 627.224 - ,Cia. Triângulo de
Hapiesentações Grão de Ouro -
Classe 4(3.

Insígnia deferida

N9 391.822 - 12 Horas de Interla-
ges - C M C Centauro Moto Clube
- Classe 33 (art. 97 n 9 3 do C.P.I.).

Ti::u_a c:2 esta bele:: ,:	 oisfer:do
N9 644.028 - Candelitor° - Can-

tina Sorrento S.A. - 'Classes 33 -
11 - 42 - 43.

3. A, Velei-aos e Acessórios - Clas-
se 2/,

N9 533.739 - Federal - Federal
Comércio e Indústria de Móveis S.A.
- Classe 40,

N9 412.826 - Histórias Macabras
- Editara Outubro Ltda. 	 Clas-
se 32.

N9 430.014 -. Fibra Bouded --
oanson & Johnson -- (aasss,
N9 427.439 - Meta.lmecâilica -

_Vetalrnecânica S.A. Indústria e Co-
mércio - Classe 6.

N9 436.748 - Mini-Line	 Bailay
3 . 1:eter Company - Classe 8,

N9 534.678 - Roma - Importado-
ra Roma Lt da. - Classe e26.

N9 585.038 - Loja do Japão -
Casta Nogueira & Cia. - Classe 18.

N9 589.578 - Sanjoanense - Mi-
neração Sanjoanense Ltda. - Clas-
se 4.

N9 592.516 - Superenxovais - Su-
pevenauvais Blumenau S.A. ludas-
tria e Comércio - Classe 37.

N9 592.996 - Big-Bloco - Big-Blo-
co Materiais de Construções Indús-
tria e Comércio Ltda. - Classe 16.

149 593.877 - Levanta Velho -
Annibal Fonseca Lima - Classe 42.
Expressão de propaganda indeferida

N9 591.148 - Onde a Sua Feriai-
Jade Também Faz Parte do Espezá-
alo - "Slide66 Publicidade Ltda. -
Classe 32.

149 552.046 - Esfregue... e Pronto
- Richardson-Merrell Inc. - Clas-
se 3."

N9 552.048 - Aspire... e Respire
- Riehardson-Merrell Inc. - Clas-
se 3.

N? 593.239 - Ligue Ditclai 	 Dto-
! siaa Araújo	 - Classes 2 -
3 - 33 -

Térmos com exigências a
cumprir:.

N9 229.970 - Carl Zeiss.
N9 422.093 - Bier Hoechner S.A.

Mtiústria do Vestuário.
N9 422.094 - Bier Hoechner S.A.

indústria do Vestuário.

•

14' 425.427 - Alquin dar Barbosa de
Andrade.

149 428.807 - Fundação António
e Helena Zerenner, Instituição Na-
cional de Beneficência.

149 419.550 - Souza & Apolináno.
N9 422.387 - Cia. -Yasuda Conha

Incêndio e 'Marital/o. •
149 422.411 - Cervejaria Mogiana

Ltda.

149 425.510 - Representações Al-
Iram Ltda.

149 426.328 - Produtos Químicos
Carvas Ltda.

149 430.853 -' IVIission Manufactu-
ring Co.

149 431.173 - Padaria e Confeita-
ria Gomes Cardim Ltda.

149 430.871 - Magnesita S.A.
N9 431.227 - Zamprogna S.A. Im-

portação Comércio e Indústria.
149 431.363 - Livraria Veca Ltda.
N9 432.088 - Produtos Rocha Qui-

raicos e Farmacêuticos S A
149 432.220 - Miguel Epstein,
149 432.436 - Evaldir Bordin.

149 454.425 - COMJrCie e Raiara.
sentações Concordium Ltda.

N9 454.625 - Carlos Consentiu° 84
Cia. Ltda.

N9 377.254 - Valorega S.A. fn-
vestimentos.

N9 379.063 - Sociedade São Vicen-
te Jornal Ltda.

N9 379.337 - Perfumaria San-Dar
S.A.

N9 410.433 - Artefatos de Tecidos
Beira Mar Ltda.
• N9 412.350 - Armando Mendes
Portella.

N9 413.345 - I-1 E Circuit Erra-
ker Company.

N . 417.794 - Carlos Alberto Ra-
mos de Carvalho e Dr. Gerson -Cosia
Fonseca.

N9 420.264 - Indústria e Comér-
cio Pissolli S.A.

1._ N9 420.970 - CherniSehe Fabrik
IGrünau

N9 422.845 •- Indústria e Comércio
Lugar' Ltda.

149 427.110 - Cofima - Compa-
nhia Fabricadora de Implementos
Agrícolas.

N9 436.685 - José Graça & Cia.
Ltda.

NV 437.639 - Laboratórios Frum-
- tost S.A.

149 438.909 - CilTUS S.A. Indús-
tria de Ar Condicionado, Refrigera-
ção e Ventilação.

149 439.382 - Nestlé S.A.
149 442.358

e Comércio S
149 44d.782

- N9 44.041
¡Jen.. tiOn

N9 446.451
149 447.113

hardt,
N9 557.314 - Sociedade de Vinhos

Catarinense Ltda.

149 447.853 - Marco S.A. Engca.-
abaria e Coraércio

N9 455.504 - Goitfried Kurd
cken.

149 460.790 - Jinbo - Indústria Ell+
Comércio Ltda.

149 430.939 - Samac S.A. Mania
iatureira de Artigos rara Calçados.

149 461.278 - Indústria e Coniércio
de Aparelhos de Precisão Marvic

•

Mcircas indeferidas	 industria e Construo Ltda. - Cias-
Na 552.708 - Fusca .- Motor Faisca ia 46.

N 9 563.518 - Dê Um Voto DE Con-
iiança Ao Brasil - Japyapti Japyra
cio Pau Brasil - Classe 32.

Exigências

Frase de propaganda indeefrida
N9 576.110 - Ganhe Dinheiro For-

rando Botões - Mano Joaquim 'For-
-landes - Classe 33.

N9. 591.290 - idoneidade e Segu-
ianca era Lançamentos Sociais -
Companhia Brasileira. de Empreendi-
mentos Sociais - Classe 33.

N 9 537.080 - Alta Qualidade em
Cada Passo - São Pauso Alpargatas
S.A. - Ciasses 32 - 35 - 39.

N" 590.111 - É mo Uso Que a
Qualidade se Comprova - Vicente

• a

- Café Puro Indústria
.A.
- Walter L. Evange-

-- E. D. Jones Cor-

- Orfevrcrie Chrlstofle.
- Rionard Ench Be-

ada.

149 462.275 - José Alves de , Si-queira.
N9 432.444 - Leoclides Pereira ele N9 472-954 - Fábrica de Carroce-Macedo.	 rias Rio Claro Ltda,
N9 542.027 - Fernando Martins, N9 556.552 - Editóra e Divulgado.-14?	 - Empresa Paulista de ra Nacional .Ltda.

v, rides e Incorporações "Repemi" j N9 558.045 - gercearia Janda.Ltda. Imitada. '
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MARIO OFICIAL (Seção 111) • 	 'Julho de 1968

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 •	 FuNCIONAIUOU

Capital • Interior :	 Capital e Interior:
Semestre ...a.. NCr$ 18,00 Semeaste	 NCr$ 13,50
Ano	 • • • -11 ••11 • • • • Ner$ 36,00 Ano . ~Ira me	 e NCr$ 27,00

Exterior	 Exterior
Ano i/CC ••• ••• ••• ••• Ai • NCr$ 39.00 Ano	 e+ ~rasas 9.4 NCr, 30.00

NOMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última pagina de cada

exemplar.
O preço do eximplar atrasa_lo será acrescido de NCrg 0.01.

Se do mesma m r,e1 e de NCrt 0.4.}1 por ano, se de 'anos anteriores.

As Repartições Públicas da.
ratão entregar na Eeçr.12 de Co.
r...enierções do Deperemento de
Imprensa Nacional, até ia 17 ha.
ras. o expediente destbtado à pua

.•

- Às reetamações pertinentes
h matéria retribuída, nes casos de
ikrra cu einissto, dando ser
formularias por etcrito & Seção
de Redação, até o quinto dia útil
aubseqiierite it publicação ao.
órgão oficial.

A Seção de Redaçao fun-
ciona, para atendimento do públi-
•o, de 11 às 17h30m.

- Os orlginials, devidamente
autenticados. ativarão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só (ice do papel, forme*, p43:
es emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por Mis mesa Ou UM ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

As assinaturas vencidos pe.
der5o sei supernas sem perévii
aviso.

•••• Para evitar intcerupçZo
remem dos 6rglos ofic÷:fs e no
novação de assinatura deve 4e.?
solicitada com anteceancia
trinta (30) dias,

...;• Na parte superior do endro
riço estio consignados o nairacro
do talão de registro da assinatura
e o més e o ano em que findará..

- As assinaturas das Repara..
des Públicas serão anuais e da.

verão ser renovadas até 28 de Ie.
vereiro.

- A remessa de rebites, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-

artfunenio de Imprensa Nada-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à soa aplt,.
caç5o.

Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais s6 serão reme-

l
ados aos assinantes que os so/i•
citarem no ato da assinatura.

al" 536.036 - Etneréea
se de Engenharia Ltda.

N9 586.037 - Jatteala
N9 536.039 - Copara

Progresso do Estado do
-do Sul.

No 586.259 - slinpae
cial Importadora e Expertaeora S.A.

N" 586.260 - Cimpex 	 Cornam:siai
Importadora e Exportadora S.A.

Ni! 586.793 - perennes. Soraia Li-

Lar:chinca- 1 No 589.455 - Assistência Tette:a / N 589.315
jde Equipamentos Eletrônicos e El(- ,Fernandes.

N9 589.543 - Valdontiro Reberto
Clube.	 ;tricos Naveletro Ltda. 	 N9 589.356

dicionado e Refriamação Ltda.- -
N9 589.653	 Le Maitre Confecções

Ltda.

9 Francisco Barreto

14" 587.216 -- ceia:A • •ia a: . ao-
caeues ImobiliOr'as S.A.

N9 587.217 - Caueóre.lo de Areeei-
çaes Itnabiliárim S.A.

No 587.373 - O rga itiz •tção Ort ci-
gol" de Indústria Cene'reie e Imóvel%
Ltda.

N" 587.374 -- Orenneaeão
uri" dede Indieeria e Inuivele Luta.

I N9 590.556 -- Bodin •.kattetiade Dis- N9 589.081 - Renata Modas Ltda.
.i." eae.oeti --: Carlos Alberto Sperb.aribuidora de Produtos Ltda.

N9 288.770 - Elsrolka cl. Staeil S.A. 	 ',Z. e -20 .044 -- wataelsior Peei.; Ltda.
Indústria e Comércio.	 • N9 58R.U20 - Produções Chim:nato-1

N9 426.466 •-• Ceepaer• •- Comer- grNlearg L. • C..)89 227 - Aut ano Carlos daMal e Agrícola Ltda.	 , Vita Rocha.
N9 426.498 --- Hélio Oliva. Juão Da- ee. 589.232 e. Casa marivoue jóias

'mel, Valentia) Parti. rett lz Deitai°. ¡Ltda.

N. 589.654 - Indústria de Móveis
Irajá Ltda.

Pa 589.720 - Antonio Paulo Costa..
N9 589.785 - GuOhernie Ferreira•

Ribeiro Ltda.
N9 591.942 --	 Aries Gel:fine

Ltda.
ele' 4 7 4 .	 Lee•orater:oe Gratulo . ) I

do Brasil Ltda.
Ne 533.623 - Mannua Representa-1

ções Ltda.
IV 563.624 - Manaus Represania..

eões Ltda.
N" sr5.cs	 Farlan Irmãos o-

Ne 5,57•375	 Orgaitielyeão "Orte- ci,dade enimima.
"cal" de Incitei ri; e t e niterrie t mó-	 •.

	

Ltd
.
á.	

: 1	 •	 Cl/reune :) j(1.-34,

alti 1.:!•Cla

No 387.376 - Ge•.ertizeerlo "-hae-	 1:"	 Curtune• eeão
dc Iudirte3:1 Curnémi) I' NuSvek usa.

Ltda.	 Cureaw Sán Ju.o
No 387.377 -	 L:de.

eed" de Inclue! ri.: Comércio e 	 nr 538.807 - Curtume Sã.) 4.1.1se
Ltda.	 •	 Lida.

ele 58e,e39	 peep,e;a 1 ,e1 A • .1' SaC)	 W 588.984 - Cerapaullia Urbani-
Jena: Lula.	 e:•ora Tramandat-Sul.

No 537.781 -- Ca.eque Materials de N' 588.985 -- oelateee eu ;ie.%
Cereirução Ltda.	 Ltda.

N° 588.995 - Comercial Ypieanaa
• Ne .,83.031 - Pers.:1 7.1uptriação Ltda.

C. .;i. reto Ltda.	 N" 588'.996 - Laboratório Mamute.
N . ' 539006 - Sõentir 	 Indtke-ria Ltda.

Ltda.	 N9 589.040 - Mercebrás Prodateseiáciainas 
N" 5e0.473 - Tratoplansemeei...e Alimentícios Ltda.

IP' 589.063 -- Roberto Amaro dede Terraplanagem Ltda. Lueena.
I Ne 590.475 - Trans I.ev Trampor- N9 589.070 - Iguacú PrélFabri ea-
. tes Terrestres Ltda.	 dos de Gradilite Ltda.
• N9 590.477 - Caraolaaa - 	 12r289. .079 - Ferragem Olinda Li-.
iria e Comén:•.lo S.A.

Diversos

N^ 539.941 - Autocopy Ltda. - I
Prosedga-se no andamento normal ao i
processo, submetendo-o a buscas. após
a publicação déste despacho.	 1

N9 422.987 - Pan-Ainerican -;
Edições, Importação e Comércio de
Livros Ltda. - Prossiga-se corno si-

N9 423.377 - Paulo Arnaldo Pr- Inal de propaganda.

quitetura .e Decorações Ltda. - Pros-
siga-se.

N° 431.489 - Cabreava Empreendi-1
mentos Imobiliários S.A:\ - Prossi-
ga-se, substituindo a classe 50 pela .
88.

N" 432.455 - Bazar e Relojoaria
Oba. - Prosiga-se. incluindo a e •
se 8.

Ply 460.653 - Colégio Brasil-Eurotat
S.A. - Torno sem efeito o despaclue
publicado no D. O. de 20 de março
de 1964 e apresente a requerente
novo documento cumprindo o art. 92

do C. P. 1. a fim de Instruir o pro-
cesso.

No e39.430 - ~na Acint at letra -
dura S.A. - Prosiga-see como Mar-
ra de serviço, na classe 50, de acórdo
com o nôvo C. P. I.

N9 438.036 - Gui Marie Duval. -
Prossiga-se, tendo em vista ae novas
normas de classificação.

N9 438.615 - US Ultra.solds Buli:s-
ista e Comércio Ltda. - Preeetee-se
na classe 5.

N9 428.565 - Sociedade Aeottima

t
artinelli Navegação e Comércio
Saminave". - Concedo a restaera-

eao. Deverá a requerente apresentar
ilovos exemplares. nos quais fiquem
declarados os imane:aos da class,,

Marcas indeefridas

No 439.920 - Travelers	 Trave-
liem Publicidade Ltda. - telasee 38

Arquivamento de prOresso3 •
Foram mandados arquivar os pro-

cessos $oamo mencionados*
N9 419.522 -- Indústr..t e Comércio

de Tricot Grieette Ltda..	 .
N" 586.033 - Teutll Paraná LiMi-

Sada	 Texpar.

-

- J. Cargueira te Cia.

Sodip Sociedade 0s-
Produtos Ltda.

Arquivem-se os processos.

Seção de Recursos

E.epediente de 28 de junho de 1968
• Marcas (i,leridag

IV 458.418 - Coba.se Coattee
Cia. Bras. de Engenharia e Eletri-
cidade Ltda. e-- el. 8.

NO 8.419 - Betbek - Com. de
Ctr:i. Plásticos Barbet: Ltda. --
ci.

	

' 1:' e58.441	 Saul	 CO,m e Ind.
.de Reunas Saul Ltda. - el. 36.
, No 469.948 - Ballmart - 13ailmart
iMat-riais C:ths'ruções Ltda. --
:el. 16.

4e0.e65 - - Fr.11que
Fnu.Uque Laia • - cl. 8.

	r.32.146	 Calcão	 Taro, Ille-
atizinee S.A. Cum. e Ind. - 36
Ret:alsideraude-$€ suéter como mz-te.-

'u.sb
N•• 534.629 -- Lateher - Ltitel/er

S.A. Ceitileee e papel . cl. 4.
- Ciasy -	 Cl•eeY

Leeer S.A. - cl. 4e.
576.5a9 - Cleese - Ind. GesNY

*le var S.A. --- el. 44.
N9 576.604 - Luz e Sombra --

,Va s ery Perfumf:s do Brasil s.A. -
'el. 48.

	

NO 577.033	 Floriu - rolam. J.
Flores Com. e Ind. - el. 10.

No 582.853 - Bardar - Tema
.arder Ltda. -- el. 22.

No 587.488 Bôca de Forno --
D:póSito de Bebidas Holiópolis Ltua.
- ci. 42.

• *N9 580.025 - Cubara° .-- Soc. de
;Arquitetura e Conetrueoas Ltda. --
l el. 16.
; No 590.372 - Vaierinha de Minas
•- Abaeto Dit e-merca° Barbosa -
•e_ 42.

	

Ne 591.4t3	 - 011-

i
.tti Ind. S.A. Pi fe e Cant,

quinas Para Escritório - cl. 2 temi-

N9Ça589.574 - Kelvin - Ar Coo - i tribuidora de
Companhia I -	 -

Rio Grande	 589i74	
N9 590.555 --



Sexta-feira 5
	

DPARIO 0FlCIAL (SeçÃo IBI)
	

Julho de 1968  2737

N9 596.063 - Dabi - Dabi Ind. I Seção de Exame
Bras. de Aparelhos Dentários S.A.
- cl. 8.	 de Marcas

N9 596.080 - Telnac - Telnac
Telefones Nacionais Ltda. - cl. 8. Expediente de 28 de junho

N9 596.082 - Robes - Robes Pro-1
paganda Ltda. - cl. 25.	 Exigências

N9 596.098 - Frevit
Imp. e Com. de Matérias
mitada - cl. 28.

N9 596 128 - Catumby - Afiadora

erando-se medicamentos os ali-.
entoa para animais.
N9 591.502 - Emblemática - 011-
tti Ind. S.A. Ind. e Com, de
áquuinas Para Escritório - el. 12.
N9 591.911 - Catei - Catei S.A.

Com. Adm. Transporte e Ind. -
311. 41.

N9 592.619 - Sabará e Sete Letras,
çOs Violeiros das Madrugadas -

Rodrigues - CL 32.
, IV 593.193 - S. D. Selmi Dei -
Moinho Selmi Dei S.A. Ind. e Com.

el. 16.
N9 593.9'72 - Metall -- Metall Me-

, lúraica, Regent eLtda. - el. 5.
N'? 593.994	 Cidnay	 Lanches

Cidnay Ltda. - cl. 01.
N 9 594.108 - Bersaki - Ind. e

; com. Bersaki Ltda. - el. 36 (com
la)dasão de leques).

S\1 9 594.138 - Bitt Som - João
'Carlos Bittencourt da Costa - el. 15.

N9 594.170 - Mamo	 Confecções
Alam° Ltda. -- el. 36.

N9 594.171 - Felpex - Cia. Ind.
Sehlosser S.A. - el. 37.

N9 594.188 - Derenna - Derenne
,Auto Peças Ltda. - el. 8.

N9 594.189 - Derennee - Derenne
Auto Peças Ltda. - el. 21.

N9 594,191 -- , Derenne - Derenne
Auto Peças Ltda. - cl. 47.

N9 594.238 - Amei - Atuei Adm.
S/C - cl. 38 (na el. 38 para papéis
semi-impressos).

N9 594.250 - Quatro Cantos -
Cerealista Quatro Cantos Ltda. -
el. 41.

N9 594.258 - Interdis Interdis
Cinematográfica Ltda. - el. 8 (subs-
dtuindo "suas partes integrantes"
por seus acessórios).

N9 594.379 - Casas
Casas da Banha Com.
- el. 42.

N9 594.381 - Casas
Casas da Banha Com
- cl. 44.

N9 594.382 - Casas
Casas da Banha Com
- el. 45.

N9 594.384 - Casas
Casas da Banha Com
- el. 47.

N9 594.666 - Capri	 Capri Imo-
biliária Ltda. - cl. 39.

N9 594.667 - Capri - Capri Imo-
biliária Ltda. - cl. 47.

N9 594.710 - Condertex - Con-
dertex Soc. Distribuidora de Latex e
Regenerados Ltda. - cl. 4.

N9 594.713 - Ebro - Ebro Moa-
geira e Beneficiamento de Minérios
Ltda. - cl. 4 (com exclusão de xisto

etuminoso).

N9 594.714 - Oligon - Metalúr-
gica Oligon Ltda. - cl. 7 (com ex-
clusão de moinhos de vento).

N9 594.718 - Meu Guia - André
Napoleão - cl. 2.

N9 594.745 - Grande Hotel - Joa-
quim José Pinto - cl. 42.

N9 594.750 - Gilmore Com.
Imp.. Gilmore Ltda. - cl. 11 (com
exclusão de lâminas de barbear).

N9 594.762 - Ameno - Ind. de
Móveis Ameno Ltda. - cl. 40.

N9 594.765 - Stukar - Fab. de
Confecções Infantis- Stukar Ltda. -
el. 36.

N9 594.780 - Anjoma - Anjoma
Ind. Eletro Metalúrgica Ltda. -
cl. 8.

N9 594.781 - Jabe - Depósito de
Materiais Para Construções Jabe Li-
mitada - cl. 16.

N9 594.792 - Tecnave - Soc. Au-
xiliar de Reparos Navais Tecnave
Ltda. - cl. 38 (na cl. 38 para papéis
semi-impressos).

N9 594.801 - Ductor - Ductor
Com. Instalações e Engenharia -
el. 40.

N9 594.807 - Montil Monta
Montagens Industriais Ltda. - cl. 38
(na. cl. 38 com exclusão dos artigos
indicados pela seção).

N9 594.871 - Nove de Abril -
Panificadora Nove de Abril Ltda. -
cl. 41.

N9 594.896 - El-Nil - Ind. de
Plásticos El-Nil Ltda. - cl. 28 (com
:xclusão de letreiros).

N9 594.912 - Adecegram - Olin
.:athicson Chemical Corp. - cl. 3.

N9 594.914 - Divar - Divar Ltda.
cl. 8 (com exclusão dos artigos

indicados pela seção).
N9 595.307 - Dezan - Deram

Com., Ind. e Representações Ltda.
- cl. 38 (na cl. 38 com exclusão
dos artigos indicados pela seção).

N9 595.308 - 4P - 4P Pinturas
de Placas Para Propaganda Ltda. -
cl. 38 (na cl. 38 com exclusão elos
artigos indicados pela seção).

N9 595.557 - Wlamar - Ind. de
Malhas Wlamar-Ltda. - cl. 36 (com
exclusão de sobretudo).

N9 595.581 - Giovanni - Meta-
lúrgica Giovanni Ltda. - cl. 5.

N9 595.658 - Guerra - Irmãos
Guerra - cl. 4.

N9 595.753 - Archi - Archi Ltda.
Cia. Orientadora de Publicidade e
Ampliação de Negócios - cl. 32 (com
exclusão dos artigos indicados pela
seção).

N9 595.790 - Marathon - The
Goodyear Tire & Rubber Company
- l. 31.

N9 595.885 - Nuvilop - Peças Nu-
vilop de Pára Brisas Ltda. - cl. 1
(com exclusão dos art i gos indicados
pela seção).

N9 595.969 .- Ogrex - Isoterma
Com. Ind. e Representações Ltda.
- cl. 1 (com exclusão dos artigos

indicados pela seção).

Sobram Soe. Bars,
Ger 1,s ii n ecla

Transpote Tamari-

Lory	 Bedu:m.
Rádio Bandeir- .s

Cervejaria Mraiia
.	 .

N9 433.606 - Induspão Com. O
Ind. Ltda.

N 9 4. :0.! 95 - Júl io llederaourg.
N9 532.797 - Calçados Primar Li-

mitada.
N9 542.624 - Amazónia Cultural e

pliblicitár s a Ltda.
N9 544.314 - Inbrast Ind. Bras.

de Siderurgia Ltda.
N9 544.900 - Construtora Proinco

Ltda. Construções Civis.
No 545.750 - João Laia Almeida

e José Augusto Estavas.
N9 554.318 - Lincoln Nicolay.

N9 588.218 - Produto Alimentícios
Sererê Ltda.

N9 588.976 - Pfaudler Permutit
Inc.

N9 593.091 - Cartonagem Tupy
Ltda.

N9 593.213 - Hama - Cia. Hama
Com. Ind. e Imp. - el. 6. - Pros-
siga-se com exclusão dos artigos
dicados pela,seção - Clichê publica-
do em 30 de agôsto de 1963 -- Fica
retiifcado o requerente acima men-
cionado e o local: S. Paulo.

N9 593.561 - Huback Folly Com.
e Ind. Ltda.

N9 593.608 - Joseph Louis Cou-
thenx Pedarnaud.

N9 594.152 - Ind. de Guarda Chu-
vas e Sombrinhas e Com. Ltda.

N9 594.210 - Banco da Arte -
Maximiano Ernesto da Siiveira
Bagstdocimo - eis. 16 - 32 - 3" --
34 e 40 - clihé publicado em 5 de
setembro de 1963.

N9 594.653 - Varimex Polekie
Zagranicznego.

N9 594.081 - Lanchonete Mendesa Towarzystwo Bandim. N9 594.727 - João Trindade do
- Lanchonete Mendesa Ltda.
eis. 41 - 42 - 43 - Art. 97 n9- Nascimento.1. N9 594.748 - Cris-Mar Confecções

N9 594.084- Imobiliária Laguna de Roupas Ltda.
-- Imobiliária Laguna Ltda. - cl. 33 , N. 595.551 - ind. de Maranhas
- Art. 9'1 n9 1.	 'Mecânicas Idealista Ltda. - Prossia

Insignia deferida	 ga-se com exclusão dos artigos

try Club	 Empreendimentos Co- i
eados pela seção.

N9 595.561 - Ind. Semeraro S.A.

N9 597.112 - S. P. Ú. - Serviços
Psiquiátrico de Urgência Ltda. -
cl. 33 - - Art. 101,

Exigências N9 595.607 -
Termos com exigaicias	 Ltda.

cumprir:	 N9 595.610 -

N9 559.494 -- Anibal Alves de Al tunes.
meida.	

N9 595.617 -
N9 594.421 - Atafona Conta 13i- do Sul Ltda.

nheiro Ltda.	
N9 595.624 -
N 9 595.627 -

IV° 594.626 - Agência .EXCelSCiOr de tensa S.A.
Automóveis Ltda.'

5S95. A.6.28 -N9 594.954 - Algodoeira Palmei--
rense S.A. Apsa.	 1 N9 565.629 -

N9 596.694 - Edson Moreia dos lousa S.A.
9Santas e Eliezer Estavas.	 N 595.630 -

N9 597.113 - Alberto Cocozza Ind. 1..use s.A.
Lavoura e Com. S.A.	 1 N9 595.632

N 9 594.12 - Macopá Ltda.	 'gunas.

da Banha --
. e Ind. S.A.

da Banha
• e Ind. S.A.

da Banha -
• e Ind. S.A.

da Banha -
e Ind. S.A.

N9 594.385 - Casas da Banha
asas da Banha Com. e Ind. S.A.

cl. 48.
N9 594.435 - Schloesser - ia. Ind

Schlosser S.A. - el. 23.
N .  594.436 - Schloesser - Cia.

• Ind. Schlosser S.A. - cl. 24 (com
exclusão de bandeiras e flâmulas).

N9 594.458 - Ponto Frio - Globex
Utilidades S.A. - cl. 41.

N 9 594.459 - Ponto Frio - Globex
Utilidades S.A. - cl. 36 (com exclu-
são de leques).

N9 594.474 - Arariboia Distri-
buid.ora de Produtos Farmacêuticos
Arariboia Ltda. - cl. 10.

N9 594.475 - Arariboia -- Distri-
buidora de Produtos Farmacêuticos
A rariboi a Ltda. - el. 39.

N9 594.486 Ficap Fios e Ca-
bos Plásticos do Brasil S.A. - cl. 11
(com exclusão dos artigos indicados
pela, seção).

N: 594.542 - 707 - Auto•Elétrica
707 Ltda. - cl. 8( om exclusão de
secadores para cabelos).	 •

N9 594.543 - Kirszenbaum - Con-
fecções Kirszenbaum Ltda. - cl. 36
learn exclusão de leques).

N 9 594.553 - Rocatex R:natas
bid, e Com. Ltda. - el. 22 (corn
exclusão dos artigos indicados pela

N" 594.576	 Thiocron	 Ciba So-
Y' A ié An011Yn1.2 - el. 2

N 594.595 - Piano - Casa Piano
cámb'o Passa gens Turismo Ltda. -
el. 38 (na el. 38 para papéis semi-
ilnorUS^S) .

N" 591.635 - Molmec Ind. e
C. 1-. Molm'ai Lida - cl. 40 (com
tx( ..1tIsão de macas estofadas).

Formal

de 1969

- Frevit
Primas Li- Têrmos com exigências a

cumprir:

-Catumby Ind. e Com. Ltda. -cias 	 N9 414.961
se 11.	

-
de Mon laaans

N9 596.132 - Buruz - Ind. de Ser-
daré Ltda.

N9 414.969 -
ralharia Buruz Ltda. - cl. 5.

°N° 596.161 - Acerbi - Irmãos	 415.677 -N
Acerbi Ltda. - cl. 40 (com exclusão 	 N.9 417.850 -
de vitrolas).	 S.A.

N9N9 597.035 - Joatari - Ind. Tex- .	 421.149 -
til joatari Ltda. - cl. 23.

N° 597.047 - Silveira - Distri-
buidora de Bebidas Silveira Ltda. --
cl. 38 (na cl. 38 para papéis semi-.
Impressos).

N9 597.049 - Angará - João Vi-
cente de Araújo Filho - cl. 49.

N9 597.088 - Mosqueteiro - Auto
Peças Mosqueteiro Ltda. - cl. 21.

N9 597.104 - Junasa - Juntas Re-
cord S.A. Ind. e Com. - cl. 21
(com exclusão dos artigos indicados
pela seção).

N9 597.114 - Coenge	 Coenge
S.A. Eng. e Construções - el. 25.
Titulo de estabelecimento deefrido
N. 556.534 - Bõlsa Filatélica -

Armando Joaquirn de Lixa a- cls-
ses 33 e 38.

N9 576.521 - Ao Barulho de Tu-
rucuvi - Ja bra Merched Youssef
chahoud - classes 12 -- 13 - 22 -
24 - 36 e 41 - Art. 97 n9 1.

N9 591.890 - ,Aurora Imóveis e
Adm. -a. Samson Gorovitz - cl. 33
- Art. 97 n9 1.

N9 593.739 - Patentrad - Paten-
trad Serviços Técnicos de Proprie-
dade Ind. (S. C.) - el. 33 - Ar-
tigo 97 n9 1).

N9 593.788 - Criações Toutinegra
- Amasilio Teixeira de Carvalho -
el. 36 - Art. 97 n9 1.

N9 594.029 - Casa Cheffo - Lee
Man Tse Kuk - cl. 40 - Art. 97
119 1.

N9 594.078 - Oficina de Rádios
Lix - Oficina de Rádios Lix Ltda.
- cl. 33 - Art. 97 n 9 1.

N9 593.762 - Pontal Praia e eCoun-
1.tunbia Com. e Participações S.A. --
el. 33 - Art. 95.

N9 594.214 - Figurativa - Cia.
Fidelidade de Seguros Gerais - cias- Auto Peças Ltda.
,se 33 - Art. 97 n9 1.	 N9 595.564 - Imp. Futaflor Ltda.-

Sinal de propaganda deferido	 Ne. 595.567 - 595.568 - Soc. ao
Bebidas Coindupy Ltda.

N9 595.600 - Hélio de Francisco
Ansalo. - Prossiga-se com exclusão
de publicações em geral (a determi-
nar).

Metalúrgica em Geral.
N9 595.562 - Ind. Semeraro S.A.

Metalúrgica em Geral.
N9 595.563 - Mercepeças Com. de

Com. Imp. Pereira.

Vatter Cardoso An-

Exp. e Iam. CruaeirO

Dr. Sylvio Corrêa.
Metalúrgica Riosu-

Metalúrgica lRiostlla,

Metalúrgica Riostao

Metalúrgica

Bonito Jorge aar

N9 594.613 - Unimprensa - To-
maz Nunes da Fonseca - 1. 32.

N9 594.622 - Brasiluso Imóveis -
Mário M. Rodrigues - cl. 33.

N9 594.659 - Capri - Capri Imo-
biliária Ltda. - cl. 12.

N9 594.662 - Capri - Capri Imo-
biliária Ltda. - el. 26.

N9 594.663 - Capri - Capri Imo-
biliária Ltda. - cl. 27.

N9 594.664 - Capri - Capri
biliária Ltda. - cl. 31.
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Ne 611.598 - Instituto de Cultura
Anglo Bras.

Ne 611.839 - Calçados Perraro L1-

Ne 811.658 - Moulinage Et R,etor-
derie de Chavanoz.

Na. 611.659 - 611.662 - 611.665
- Iloulinaga Et Retorderie de Cha-
vanoz.

NO 611.728 - Bibon 13.5. (Inda.
1-mantic:as):

N9 611.739 - Lanifício Varam S.A.

719 809.895 - Pneubres Rege:ma-
ção da Pneus Ltda.

1! 603.707 - Joelmir Cardoso
Sant'Anna.

N9 610.371 - Casa Cacique de Tin-
tas e Vcrnizes Ltda.

N9 810.375 - Progresso Com. Me-,
ikr eara. niae e Adm. Ltda.

NO 610.405 - Scripar Scc. de Eug.
c Pavimentação Rcdoviária Ltda.

NO 610.411 - S.A. Imobilierla
Paulizia Construtora e Com.

Ne 610.458 - Vicente Paz Pau-
tenha or.

NO 810.472 - Tecnomecánica Ind.
P:rituta Ltda.

Ne 610.479 - O Condorninio do
Edinceo Baemaker.

rT9 610.960 - Antônio Rcdrigues
R. ea.

Ne 610.074' - Jain„ur - Cem. e
Ind. de Dec:s Jameur Ltda. - cl.

cl:cha pabeado cm 16 de janeira
de rei - Fica eztiftradeo teme. o
rzee:.::..te, a marca e a lasse acena
ineecit:

N9 615m5 - Eacifentr. Redics Ltda.
610.577 - Metro M canele:estica

Fairere Leja.
N9 610.Ce0 - Auto Pzaas

neanza Ltd2,
/Te 619.Ce1 - Ourinbes - R.aipeças

Caeirees Ltea. - ci. G - airhe teu-
bleirda cri 15 de janeiro da 1:61. -
rica ri-age:aula tudo o qtai cer.sta
ae;rar .

lee 61e.t1CG - Veareirt Ind. e Com.
/e) 611.001 - Casa de Ferrarns

C'	 Ltda.
Vranda Luta.

Ne 011.01.3 - Lab. de Ilipoderrara
Hielet

Ére 611.022 - Mercaria Aeudense
Ltda.

N9 611.023 - Aci.uno Lar Com.

N9 611.035 - Tecidos Carlos Bar-
relia Ltda.

1V 611:e.e9 - Com. São Bernardo
Ltda.

611.050 - Com. Jacaré Ltda.
N9 611.053 - Reine Costnetiens

Ind. e Com. Ltda.
af? 611.055 - Mama Representa-

ções, Publicidade, Mediação e Adm.
Ltda.

1:e 511.058 - Auto Mecenica
gula Ltda.

6.1.1.C81 - Org. Parlecta Ltda.
• NO 611.033 - Confiança - Issac
Saveia e outro - cl. 33 - cliché pu-
blicado em 17 de janeiro de 1531 -
Fica retificado o requerente acima

i menciceatia e a classe 38 - Prosei-
aa-sa sul:entrai:leia a el a eo pela 33 e
eanstderrind ase . os artigos coma se-

•mi-imprceses.
N9 611. 1 ' ' - Confederação Bras.

de Automobilismo:
• Ns. 611.1. • 611.134 a- d11.135
I- 611.136 - 611.137 - 611.133 -
611.59 - 61.160 - can f r derae 5 o

•Bras. de Automobilismo.
NO 611.213 -- A/Tona :Na ffiligorifto

de Cazeinici Ltda.
ele 611.303 - Monta° Montaar.rns

Tee.nicas e Engenharia S.A.
N9 611.306 - Manufatura e Ma-

lharia Valemo Ind. e Com. Ltda. -
'Prossiga-se cem exclusão d bana- iras
:e fie:mulas (cl. 25).
• Ne 611.307 - Manufatura e 7 7a-
atearia Velasco Ind. e Cum. Iaaa.

Ns. 611.504 - 611.505 - 611.506
1-- 811.507 -- 611.508 -- 611.510 --
,611.511 -- 811.515 . 611.516 --
1611.532 - Org. Jequatay de aualeas
!Domésticos e Materiais Elétricos Li-
mitada

N9 611.558 - Metalúrgica Tepan
Ltda.

Ne 611.560 - Ind. Madeireira Vil-
Ilheina S.A.
1 Ne 611.570 - Panificadora Jarti.1.-
Rocedale Ltda

N9 595.633 - Ribeiro is CM.
N9 595.634 - Incorporadora e Com.'

Se a Mera Ltda.
149 526.915 - Atlas - Móveis de

Aça Aras Ltda. - cl. 17 - clichê!
publeada em 25 de setembro de 1963,
- Fica retificado o termo 5£6.915. 1

N" 595.636 - Expresso Panambi
Lula.

Na 5:15.637 - Lojas Santa Re4i
Lt( a,

Ne 595.633 - Ind. de Móveis Jal •
Ltea.

Ne 595.640 - Garagem Estrela Li-
inarela.

N" 59e.641 - Casa das Pastilhas
Ltea.

N9 Geei 612. - Sulino índ. Sulina
de leateies, Máquinas Agrícolas e

. :1 • :a leal:.
5e5.e13 - A União Eetadnal

de '7 ta-1 te r eis.
N e 5"5.C't - Casa Mcntelro Ltda.

52.Z.C 1 6 - Jorge Badelt.
5e5.C17 - Casa Arnaldo de Te-.

5C5.e1 - tilderico Pires dos
tie

.;.
593-.71 - Berbara da Silva.

e l • 505.072 - Altientir Zamera Re-
li( a,

aer 5.e5.9e8 - Better S.A. Ind. e
C il. de Plásticos.

N9 Fe7.03G - Cia. Telefônica do
-ai Paulista.

N? 537.050 - Jclo Vicente de •
A "ee

N? 557.051 - JoSo Vicante de
7.112o.

5e7.052 - 597.053 - 597.054 -
h atar, - 5:17.057 - 507.058 - Jcaa
Viaiii e ti.: Araújo Filho.

3 . 597.059 - 597.063 - 597.0E1*
▪ 5'7.(162 - 597.063 - 5e7.061 -.
Je - 1 e aratede Araio Filho.

• 5e7.055 - Jcão Vicente de
A . e. 'a)1jlho. - Pecssiea-se com ex-',
tia e:: de artenda (cl. 38).	 1

N 1 527.06 - sTOD.3 Vicente dal
A:najo Pilho. - Prossiga-se com ax-
cl	 da guinchas (cl. 6).	 .

Na 517.067 -- 597.068 - 597.069
- 5e7.070 - 597.071 - 597.07e -

Vicente de Araúlo Filho. _
la" 597.073 - João Vicente de .

Filho. - Prossiga-se com ax-
e:: • "a de flâmulas e bandeiras (cias- i

Te 59'2.074 - Melete Emprêsa de
Teia:apertes Ltda. .

NO 507.075 - Horiadim Sociedad
h , Respereabilidad Ltda.

re 597.078 - ci. Nacional de
O s Alimentícios.

:. 597.079 - 597.080 - 597.082
- Nacknal de Doces Mimarei-
tia .

1: 1 598.003 - José David Haddad.
Ne 593.004 - José David Haddad.
N 5a3.064 - corpan - Corpan

Coveecções Ind. e Com. Ltda. -
Il. 16 - cliché publicado cri% 2 fie
nititero de 15163 - Fica retificado o

593.064.
N" 587.928 - Com. Ind. Revesti-

.0_:nos e Pintaras Plátsicas Ltda.
eit n.

N a 600.435 - Estoril VeIculos, Má-
pe . ai e Motores Ltda.

Na. 801.271 - 801.272 - Condo-
ninia Loteria° Popular SOC. Civil L1-
ialia.da.

Ne 601.278 - Itudoar Com. de
lcereórios Para Autos Ltda.
. N9 601.835 - Ind. e Com. Moi:
leda.

N9 601.840 - Ind. de Matérias
elásticas Neutral Ltda. - Prossiga-.
ie com excluía odo sartigos indicados
)ela seção.

N9 605.869 - Cla. Industrialila-
lora de Erva Mate 13.A. Ciesa.

N9 605.882 MaggeI - Com. Ma-I
)el de Utilidades Domesticas Ltda. -
L 8 - cliché publicado em 2 de de-
erro de 1963.

•Ne 608.014 -- Plásticos Meu L1-1
pitada.

Noticiário

llotieldrto

OPOsielSes:
Indiletrics Gessy Levem 8.A. -4

Oposição ao Urina 849.113 -- marca
Supe:-Bom.

F:norga Sociedade Aneliema Fran-
cesa, Industrial - Oposição ao ter.
mo 842.475 - marca Finador.

Chocolate Dtecere 13. A. •- Oposi-
ção ao termo C64.008 - marca Dula
caril.

efecen:ca e Fundição Gobe Ltda..
- Operinão ao termo 848.569 -
marca Global.

Codal Companhia de Desenvolvi-
mento Agro Induserial - Opatição
ao temo 916.31 - niaca Today.

A. B. C. Redia e Teiev tão S.A.
- Opoeieão co teimo 341.528 - Ti-
tulo Auto Lie,' Ic de Cueca

N9 593.735 - A Beeilancda Rou- Campanhia ineustrlal de Plást.!~
Pez SrA• - P-•°::1-----se'e seni:we Cega - Opes1rea ro termo 845.528
ree •a o "leo da J•alearae	 1- marca Lmelemática.

/e9 Ce7.057 - rt:ii:u Elo pl an_ i I. W. S. 1:cal1nee Cianpany Limi-
e.3 acra papeis seiniampeersos ted - Opos'eãa ao termo 842.676 -e'eca Ltea. - I' eeseel-s e na cleese

Eiii Ame:e:c-na de P oau'os eleett-'- Opozielo ao termo 812.634 -
InCa7ccmapTrernitcea°1ad. e Cigarro!: Souza CruzNO 550.80 - Filea S. A. Os'Sol

e.i.e.apr-a tT.nerneoe: em afano a ealeiene,a. Lama Vitórei.
em V.a). e. tizt eeeo dei

i. 8 cue retifica o neimero da 	
Coleente Pelmolive Cempany -.

f
erneer.o.	

pra.; cet-, ceo ao temo 843.903 - mar-
1cr. FIN.

ee 16 - clicee pule. am 2-11-411.	
. 10r:

atriumi .

49 610.e50 - Con 1mex era. Na-
cionel de Ima. e Lean. - Prceelea-
..e atm e-elasão de Arcedeee cl. 8.

Na 610.972	 Leuzte- Peedeene
emperte eão Ltda. - Prosega-se heg
r• cri .244 Varres C'enttes D.-co-

aeões Leda. - Perssera-s' }o-nas
nara o local da re ei do eetalrlect-
trent ,' te-de nal vasta o disposto no
art. 95 do CP?.

Retiffeae:do de cliché
NO 593.599 - Feeerniete - Fer-o-

rnrea Cem. e Ind. da Perros e Ma-
!crieis de Cart-tiala atila - cas-

Dynacret).
S.A. lerigoritco Anglo (opoe-aen ao

:e:mo n9 842..119 - marca Bee.eila).
latia Soeletá Per L'Industria Dal-

meneonado.	 lerei S.A. (opessçao ao termo
N9 611.61 7 - e7d1f-c10 Tta1ne - ..0 842.097 - marca Saúde).

rondomanio to Editclo Pampa - w aldemiro de SuttLa - OpOsiçõea
Classe MI - releilie pubilcado em 24	 •-•--	 - Oaos termos: n• 848.561 - marcade janeiro de Irai. - Pica rat;f1- nouriell- ne .213 552 - tr.:ire:1 Cour-
eado o veraeran'a 'lema beene:a... a•---	 -- •	 •

Lo"as e Regional S.A. - Opaelções
i NO 611.621 • - Ta ireb . RiOtr.-7.1 - .7;03 té: mo i: n'' 817.798 - me - ca Re- •

	

- cena' nu ee eeti- em 21 ..-ee 	 servi:ira de E.I.spag,2115 e

N9 611.749 -
nharia, Ind. e

NO 611.763 -
liada.

N? 611.766

Ne 611.788 -
119 611.7C5 -

.atnaites S.A.
Diversos

Geoter S.A. Enge-
Com.
Mar Adia, do Lar

- Diários Associados

Carla Bôlsas Ltda.
Destribuidaia de Ro-

Ne 597.048 - Preito - Panto
Com. Imp. e Lav. - alue 28. -
Cliché publ. em ^5 de setembro de
1963.

NO 610.970 - 13 1orntlina - Wire-
baldo Teixeira Schiefel e Tomás
Teeteera - 2. - afeie :publi-
cado em e16 de janeira de 1964. -
P!ca acaseado o requexente acima

-ia Ieda.	 ten-ta. 2"; 41 e 59
N9 f01.229 - A Pliana'n'a yeaee_ l Indústrias 13 1e-Qu'neces Miozol

- 
s gr. -se sulr ,l eien r:ta'	

Ltda. - Opesiçê.o ro Orme 844.846
a	 10 Corujão Bar Chapp Res-

- e Pe i a 23 a ine'ueidn	 eis. 42 e 43e taurtatu
nt?...

Creee publ. em 31- ,11-53. - rol	 zltrkj Bio-Quimicas Mieree
eetit cada f) teemo £02.299 e classes aaa, 	 eno.;:f:J3 ao termo 815.361

eloent de. 7-in. e Tan.
iee el e . , . 1 _ ren,toax	 Na-1-0mrna...ca sLepeeeLl.

orgarez ..eão Na-
"3. el P 5e.

com cre't.	 roi:eme-1J o7r.!rgaut-ri-e ,-"110-"Pl -sle'ãoirlairauurtetarnião' 84e5.Ex115Uu-rtaT4I41-
"!21 a dee:emalar. *tuo Claron.

!niú;.:'.a Brasileli e de Lep:5
Johansen S.A. - Cp37.:iltaZ5 tias ter-
mo:: n? 845.305 - marca Emblemáa
eica: ne 8:3.163 - marca Vim-Mun.

Alacticetra do Sul Ltda. - Oposi-
ales aas terinaa: n9 8'.5.2;1 5 - meaca
Folyme; n9 813.2e4 - marca Polemee
ete r .r.5.2E5 - mue.er. Pelymb; núme-
ro 846.2E6 - meeca, rolam&

Manai) S.A. - Comércio e Indás-
- Opoições aias termo: nurnc-

eo 816.15 - marca Minerfos; neanan
213.156 - marca Minerfos.

Colaate Palmolive Cainnany (apeai-
termo n9 843.22-1 - marca

Plnern
lca eeealcado o local: rsta40 da r:ao, eatrocmtaerrIcer.3'earrDacyria50S8.A...... (maraposcitet

Guanabara
149 537.010 - l)e.10 - Ind. Ele-

• rerecac de eiledlett , DMO Vela -
ciam 8 - Creei6 puel . em Pe da te-
1 embro de 1963. - no, remestio G

Ne 597.045 - Be cianIentic	 Isack- 
..11J no 813.2a8 - marca ceeárto Mot-

no e Alimentara (oposiçan ao ter-
reautrente calme tri-ne'oneeo.

-eastic Ind. e • Cem e Cem. de Arte- Jenssen Phaenaceutlea N.V. kapo-
fatos Mística; Ltda. - clas.se 28. •eeão ao térino n9 843.577 - mareia

reitelê cai 25-9-63. - Fica eceirreran).
- .atinares a el. 28. Robert Bonn do Brasil Indústria

Centereo Ltda. (oposiçeo ao têm-
9 845.692 - mares Ineeima .

•I.erodutos Boche Qu.micas e ?ar-
inackuticos S.A. (oposição au tèrna
ia' 546.986 - marca Tallura).

le:bari S.A. Cndústrlas
O' snliçãO r. á termo ne 847.827

:nuca eilponcafea.
Vinicietora e Lngarrafadora Curo

•
.	 •	 Lar:o)	 ...latir. r0	 "ft1G4	 TOrf -a- • 	 eeeaae;	 rea Bele-

N9 611.590 - Nicelau Pear) 	 '

	

ee i 	 ve-
Cameicae	 termo núme-tibas.	 .	 .	 aia o nr,. • tn-	 T...„,	 ": n.•	 : p	 cs.	 r.:1

4 :e acena

;	 peeee..,•i, em, 27 c,_ 

	

;„ te,	 G.	 l'ea,..)erijle:ipeietneeinittaç8.669eso

et.ei o t.2
•

••./

Para Carros Nay:anais Ltda.	 1 Ne 611.7'3	 C •r79 611.587 e- alleolau P.akro Anil.
bas.	 .eer Cuy eenet. 	_	 V.:. C e ee -

N9 611.577 --	 !a N:Ce:i	 r o	 -.r/te p. ',91 	 ,0	 • •Li	 r ,„. rrigi
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Sonata S.A. Sociedade Nacional
Técnica e Administradbra. (Oposição

a 	 ao Ui-mo n9 84'8.811 - mania So-
l	 nata) .

Decorações Prodis S. A. (Oposição

il ao têrmo n 9 814.487 - marca Pito-
dus) .	 •

Sussex - Pré- Encolhimento de Te-
cicios Ltda . (oposição ao têrmo n0-

;	 bem 849.001 - marca Sussex) .
?	 José Pélix Sobrinho (oposição ao
5	 termo n9 815.883 - marca Café Ma-
1	 ratá).,
i;	 Vanguarda Comercial e Imobiliá-

ria Ltda. - Oposição aos termos: nn-
': mero 847.186 - nome de emprésa
(	 Distribuidora e Administradora de
.,	 Valôres Vanguarda S.A.; n9 847.178
a sinal de propaganda Vanguarda; nú-

mero 847.179 - marca Vanguarda;
n9 847.180 - marca Vanguarda; nú-
Mexo 847.181 - marca Vanguarda;

(

	

	 ca Ciar Box MCA Inc.) - Oposi-
ções aos' termos; n9 845:379 -- mar-:	 ca Deca; n9 845.380 - marca Deca.

( Mido G. Schaeren .84 Co. S. A.
(oposição ao termo n9 845.267 - mar-
ca Multificn

Sherwin-Williams do Brasil S.A.
- Tintas e Vernizes (oposição ao têr-

ç	 mo or.' 847.935 - marca Wan:dalux).
Sandoz S.A. (oposição ao termo

Lig 843.662 - marca Biofusal).
Distilaria Cavalo Prêto Ltda. (opo-

sição ao tèrmo 843.465 - marca Ten-
nessee Walker (Tennesse Walking
Gorse).

Luiz Kardos (oposição ao termo nú-
mero 848.095 - titulo13.B.B, _ Bu-
gigangas Briquedos e Bagatelas).

Indústria de Tapetes Bandeirantes
S. A. - Oposições aos lêrmos; nú-
mero 843.997 - marca Imperial; irá-

,	 mero 848.999 - marca imperial.
Abril Cultura Ltda. (oposição ao

termo n9 843.540 .- marca Revista
Brasileira de Medicina Tropical).

Buller S.A. Laboratórios Farma-
cêuticos (oposição ao têrmo número

r	 849.727 - marca 1VIentabom).'	 ..
; • Ricardo José Monteiro Heti (oposi-

ção ao têrmo n9 .843.718 - marca
S.P.I.).

,

	

	 Temia Indústria e Comércio Linai-
tada (oposição ao terrno n9 846.487

'	 - marca Termie).1
S.A. Beltec Malhas e Confecções

(oposicão ao termo. n9 806.407 - mar-
ca Beltex).

i n9 847.184 - nome de emprêsa Van-
guarda S.A. Crédito, Financiamento
e Investimentos.

,

	

	 Piaelli S.A. Companhia Industrial
, Brasileira (Oposição ao têrmo núme-

ro 844.986 - mraca Perrot).
Walt Disney Productions, Inc.

i oposição ao termo ii 9 845,826 -
'	 marca Carioca).

Frigorífico Wilson do Brasa S.A.,
,. (oposição ao termo n 9 846.050 -- mar-

ca Tender Bife).
'	 Mário H. Priolli & Cia. Ltda. -

k 'Oposição aos Ulmos: n9 848,159 -
marca K'Néco; n9 848.359 -a marca

' K'Neco; n9 848.359 - marca K'Neco.

I	

American Home Pro.clucts Corpo-
ration ionosicão ao termo 0" 844.195
- marca Apirace).

Nacional Club --- °posa:cies- aos
termos: n9 845.263 - titulo 'Nacional

-? -- Rio; 845.261 - título Nacional -
r Pôrto Alegre; n9 845.260 a- titulo Na-
, cional - Iguami; n9 845.262 -- titulo
, Yacional - São Paulo.

ro 847.414 ---- 'mexe, Exp•esso
má).

Isopor Indústria e • Comézcio de
Plásticos S.A. - Oposições aos ter-
mos :• nç' 818.529 - marca Isoplast;
n9 1348.528 - nome de empresa, Iso-
plast; n9 80.531 - marca Isoplast;
n9 848.530 - marca Isoplast.

Cia. Hansen Industrial • (oposição
ao termo n9 848.248 --- marca Tigre).

Lesney Prodicts & Co. Lirnited
(oposição ao tèrmo n9 844.380

Metalúrgica Oriente S.A. (oposição
ao termo n9 843.516 - marca Alvora-
da).

Pilkington Brothers Limited -
Oposições aos termos: n9 843.475
marca. • Triptex; n9 843.471 - marca
Triplex; n9 843.470 - marca Tri-
plex.

Companhia Industrial Santa Matil-
de (oposição ao termo 119 843.593 -
marca S.M.).

I N9 553.673 - Requerente Dirio
Gabriel Cia. - Registro número
376. a87.

519 553.934 - Requerente : Cia.
Edificadora Sobrado - Registro nú-
mero 376.288.

N9 554.452 -- Requerente: Magia-
mer Sociedade Anônima Importadora
e Exportadora - Registro numero
376.289.

519 554.551 - Requerente: Gabriel
Paulino Siqueira' - Registro número
376.290.

N9 555.093 - Reqüerente. G. Silva
& Marinho - Registro n9 376.291.

519 555.104 - Requerente: Álcool é
Ag,uadente Mando Limitada -- Regis-
tro n9 378.292.

519 555.136 - Requerente: Arte in-
dustrial Cinematográfica Aio Limita.-
da - Registro n9 316293.

Na 555.219 --- Requerente: Pede°
Lucio de Andrade - Registro número
375.294.	 -

N9 555.353 -- Requerente: 'Sérgio
Munia Oliva -- Registro n9 376.295.

N9 335,399 - Requerente' Pinho do
Bfasil Lim itada - - Registro número
376.296.

519 553.415 -- Requereate: Ten-
nessee Modas o 'Confecções Limitada
- Registro p9 376.297.

519 555 ..416 . - Requerente: Metalúr-
gica Maiorino Limitada -- Registro
n9.376.293.'

N9 555.439 - Requerente: Pedreira
Vila. Gaivão Limitada - Registro raia
mero 378.399.

mento do Nordeste). -
Eletromecanica Dyna 5. A. (oposi-

ção ao termo n9 843.536 - marca -
Dyna),

_
. .	 4

tada ('oposição ao têtrao n9 847.578 N 9 553.713 -- R: queaea te • laquigas
_ título Ciplan - Cia. de Planeja- do Brasil 6oca:ata:1e Anônima -- Tie-

gisira n9 -376 311.
N9 3i)3.7i7 Reci

do Brasil igoaieiaaa
gistro re) 376.315.

N9 55e 7:18 -- laaqi
do Brasil Saciei:ide
gistro n" 376:315.

Comércio Limitada -- Regisiia

I
mero 376.282.

Na 532.609 - Requer-cale: Reá, a-
Iria de Petróleo Ipiranaa sociedeale
!Anônima - Registro	 :176. 233.

1 N9 533.246 -- Rrqu-". rito: Calçados
Delta limitada -	 nermero
376 284.

i
N9 5.33.252 -- R:querem/a. nanfrea

Silveira Cai. Ltda. laransiro nu-
mero 371.285.
.N•53.433 - Re-mereme: Super

¡Mercado Ast eo Socied: de Anônima
; Registro lis u7 .235.
r Indústria de Cervejas e B. bidais
'Ocidental Ltda. (oposição ao Termo

11 9 849.618 marca Lourdinhai .	 .
Moa. Inc. oposiçeôs aos tarmose

N 9 55.730 -- Requerente: Lia. de
Mmeraçaa aerra dii •Mocala --

I iro n9 376.320.	 •
N9 546.278 - Requerente': Metalúr-

gica Prior 'Limitada - Registro nú-
mero 376.254.

N9 546.282 - Requerente: Societé
Rhodiaceta - Registro n a 276.255: .

.N9 546.283 -- Requeiente: Societe I
Rhodiaceta - Registro n9 376.256.

N9 546.285 - Requerente: ,Societé
Rhodiaceta -- Registro ia' 376.237.

519 546.979 - Requerente: Lojas
Garbo Roupas Sociedade Anônima -
Registro n 9 376.258.	 Oposições aos .termos:N9 458.350 - Requerente: A Nova-
química Laboratórios Sociedade Ano- 	 N9 847.165 --
rima - Registro 11 9 376.2.59..	 N9 847.166 a-.	 N" 847 167

N9 555 723 - Requeri re Mangas
do arasil aocaidade - Re-
gistro 1). 9 176.317.

349 553. 43 - Reauaeente: Cia. de
ylineiaae.e Smaa da Afeada -a Regia-
ero ti37C-318.

519 555.74a - Requerente: Cia. de•
Mineraeão Sem da Arloeda -- Regis-
tro ria 3.7 al. n). •

liceu] te: Li ang:es
.Ananirea - Re-

:crente: Liquigas
Aro' nona	 Re-

N9 555.411 .- Requerente: Lojas
Cadou	 Registro número
376.300.

519 555.444 -a- Requerente: Irmãos
Lourenço Limitada, -- Registro nú-
mero 376.801.

NQ 555.449 - Requerente: Limiarie
Indústria e Comércio Limitada -- Re-
gistro n9 376.302.

N9 555.454 - Requerente: Hapea
Comércio Indústria e Representações
Limitada --. R egistro :na 376.303.

Na 555.550 -- Requerente: Contei:.
ções Sierra Morena Limitada -- Re-•
gistro n9 376.304.

	

N9 555.557	 Requerente. Panamer
Limitada Industria e Comercio -- Re-
gistro n a 375.30.	 •

51 9 55.563 -a Requerente: indústria
Eletrônica Jahe.fask Limitada - Re-
gistro n9 376.306.-

N9 555 585 -- Requerente: amiaor
Indústria Benefireamento de kfacleira
Sociedade Anónima -- Registro na-
mero 376.507.

	

N9 555.G10	 Requerente: À. stit
ter - Reaie':ro n" 376.303.

N" 553.6S9 - Requerente: Comer-
cial Erica Limitada. -• Registro nú-
mero 376.300.

N'' 555.663 • - Requeranie Caistal
Art Indústria e Comercio de ',adros e
Cristais Limintaa - Registro número
876.310.

al9 55). 391 - Recinerente- .Santeko
Sociedade ..Ananima Comércio 'Impor-

N9 550.015 -Requerente: Chearon
nhemical Company Registro nú-
mero 376.260.

519 550:081 - Requerente: Fisper
Eletro Mecânica - Registro número
376.251.

N9 550.082 - Requerente: Nelson
Barbosa Baga - Registro 11 9 376.262.

N9 550.105 - Requerente: União
das Operarias de Jesus . - Registro
n9 375.263.	 •

N9 550.185 -- Requerente: Perfuma
Flor& - Registro n a 376.264.

N9 550.400 - Requerente: santa
Lucia Cristais Limitada -- Registro
n9 376.265.

519 550.702 L- Requerente: indús-
trias. Eletrônicas Bristol Limitada -a-
Registro n9 376.266.

519 550.909. - Requerente: Fabrica
de Móveis Oriental Limitada -• Re-
gistro as 376.267.

N9 550.928 - Requerente: S. Diogo
- Registro na 376.268.

N9 550.947 - Requerente: lamaos.
Sinibaldi - Registro n 376.259.

519 551.115	 Requerente: Labora-
tório Normal. Sociedade •Anônima
Registro n9 376.270.

N9 551.298 - Requerente: rainches
Lusano Limitacia	 Registro número
376.271 .

N9 551.337 - Requerente: Purime-
tal Indústria Recuperadora. de Metais
Limitada - Registro n 9 376.272.

N, 551.-19 - Requerente: R,epre-
sentações Mauricio Limitada - Re-
gistro n9 376.213.

519 551.640 - Requerente: António
Chaves - Registro na 376.274.

N9 551..738 - Requerente: Bam-
broski & Cia. [Ide. --Registro nú-
mero 376.275.

519 .531.745 -- Requerente: Aços
Pinos Piratini Sociedade A.nôninia. -
Registro iS S 376.276.

349 551.801 -- Requerente: Socieda-
de Anônima - Registro rr,' 376.276.

N9 551.801 - Requerente: Socieda-
de Vinícola Rio Grandense Limitada
-- Registro n) 376.277.

349 351.309 - Requerente: Antônio
raias Ferreira -. Registro n9 :376.278.

349 551.821 -- Requerente: Comércio
e Representação Iguaçu Limitada -
'legistro n9 376.279.

519 551.956 --• Requerente: Alfaiata-
ria Metrópole Limitada - Registro.
19 376.280.

N9 552.219 -- Reqderente: ilelene
Curtis Industries, Inc.	 Peaistio

345.:37 - Marca Deea.
349 845.378 - Marca .Deca.
Agua. Sanitária Super Globo :rani-

taaa.
Oposições aos termos: 	 •

N9 845.091 -- Marca Globo.
519 845.089 - Marca Globo.
Gazola S. A. Indústria 1VIeta1argica

(Oposição ao Urino n ( 780.411 marca
Elo Comercial):

A Companhia Produtos Confiança
a,ociedade Anônima

Marca Confiança..
Marca Confiança.
Marca Confiança.

N9 847,168 - .Marca Confiança. •
349 847.169 -- Marca Confiança.
349 847.170 - Marca Confiança.
N 9 848.382 - Marca Confiança.
N9 848.383 - Marca. Confiança.
N9 848.384 .- Marca Confiança.
519 848.385 - Marca Confiança.
Farbenfabriken Bayer Aktiengtse.

nscrfath (oposição ao Termo numero
843.750 marca Novosul).

Mead Johnson-Endochimica Indús-
tria Farmacêutica S. A. (oposição as
Térmo 944.960 Marca Broncoci-
clina .) .

S.A. Rádio Guarani (oposição ao taga ° e Ex''°'*''"t)	 n'çt	 R'Reglst',
termo n" 847.312 -- marca Bola *na ro 376.311.
Área). ' . 	 RequerenttR Livraria

Pantour Pampulha Turismo S.A. EditraRa:lanar Limitaaa -- Regia
aposição ao termo 119 849.103 - mar- tio n37G,3t2.

(a Plantur) .	 N" 55,3.714 - Requerente: Liouieas

Notificação
Ficam notificados os requerentes

dos Certificados abaixo mencionados
a comparecerem a este Departamen-
to no prazo de 90 dias a fim •de efe-
tuarem .o pagamento da taxa de
5córdo com o Decreto na 25-4 de 28 de
fevereiro de 1967.

Certificados expedidos

Na 511.920 . - Requerente:
Chemical Corporation -- Registro nú-•
mero 376.238.

N9 312.855 - Requerente: Em-
preendimentos e Estudos Econômieos
S. A. --. Registro n9 376.239.

Na 515.898 -- Requerente: Ameri-
can Cynamid Company - Registro
na 376.240.

349 516.135 -- Requerente: Indús-
tria e Comércio Giroflex Brasil Limi•
taala - Registro 119 376.241.

349 . 520.641 - Requerente: Confec-
eões Granada Limitada	 Registro
na 376.242.	 •

I 349 521.809 - Requrrente: Sievon
;Móveis Limitada - Registro número
1.176,243.

iir 9 525.457 -a- Requerente: Teanson
Werke G.m.b.H. - Registro número
176.244.

Na 526.367 - Requerente: Socieda-
de Brasileira de Edições Publicidade
e Serviços Artísticos Limitada - Re-
aistro ra9 378.245.

349-534.787 -- Requerente: Günther
Wagner Pelikan Werke -- Registro
a" 376.246.

349. 534.788 - Requerente: Giinlher
Wagner Pelikan Werk) -• Registro
na 376.247.

719 541.366 -- Requerente: Motores
Diesel Nacionais Cvlono Sociedade
Anônima - Registro na 376.243..

n9 376.281	 349 543.855 - Requerente: Antônio
Ciplan - Coo:clena-eão lnvestimen- do Brasil Sociedade Anónima	 re.	 349352,337	 Requ',.)rerite: .Bernitul da Costa Oliveira - Registro número •

:o e Planejamento Econômico Limia g istro rir 37.318.	 eanefietann ata dr: Minério,: indúsiria 176.249.



-- R. Afonso Bento
376.343.
R. Daria Savi -

N .? 556.104
Cw.ta - Reg:

Nu 556.105
376.344.

N" 555.107
Reg. 376.34

R. José E. Tomazi
5.

F'reyma,nn - Reg. 370.454.
N. 553.900 - R. Ind. e com.!

Atlantis Brasil Ltda. - Reg.
378.455.

N. 553.902 - R. Ind.. e emp.,
Atlantis Brasil Ltda. - Reg. ....
376.456.

N. 554.012 - R. End. Meta/úrgim
ca C. 11. Ltda. - Reg. 376.457.

N. 554.040 - II. Construtora /t,lad
clel Ltda. - Reg. 378.458.

N. 554.047 - R. Osorio Peixoto de
Souza - Reg. 376.459.

N. 554.083 - R. Laboratório 11311.1"
Farmacêutico Pagno de Soc. Literá-
ria São Boaventura - Reg. ....
376.460.

N. 554.088 - R. Ernesto Neuge-t,
bauer S. A. -- Ind. Reunidas
Reg. 376.461.

N. 554.099 - R. Eduardo Vi011
- Reg. 376.462.

N. 554.128 - R. Manoel Shapra.
zian - Reg . 376.463.

N. 554.225 - R. Igor Zuvanov
Reg . 376.464.	 •

N. 554.265 - R. Dr. Milton halo
Provenzano - Reg. 376.465.

N. 554.303 - R. Madeireira Jota
Ltda, - Reg. 370.4e6.

N. 553.506 - R. Rumo Com. 8
Ri presenções Ltda. - Reg. 376.453.,

N. 553.596 - R. Johan Alexandegl

7190 trem-Irra

N9 544.320 - Requerente: "atino
ratharino Guimarães - Registro nú-
mero 376.250.

1 9 544.717 - Tequerente: Tayná
Comercial e Agrícola Sociedade Anô-
nima - Registro n9 376.251.

5, 9 545.69Â - Requerente: Pucci
Sociedade Anônima Artefatos de Bor-
rcha - Registro n9 375.232.

N 9 545.850 - Requerente: Gráfica
Oriente Limitada - Registro número
376.253.	 •

• 555.756 - R. Olín Mathieson
Cla-anical Corporation - Registro
576.321.

N9 555.763 - R. Moreira & Vieira
Reg. 376.322.

N9 555.778 - R. Epul Emprêsa de
Pavimentação e Urbaniaação Ltda. -
Reg. 376.323.

• N J 555.780 - R. Organização Ci-
nematográfica Ltda. - Reg. 376.324.

N° 555.806 - R. Madelexis S. A.
Administração Ind. Com. e Agri-
cultura - Reg. 376.325.

N" 555.810 - R. Frigorifico Serra-
no S. A. - Reg. 376.326.

N 9 555.821 - R. tZswaldo Almeida
Mello Filho - Reg. 376.327.

N9 555.854 - R. Banco do Traba-
lho Italo-Brasileiro S. A. - Regis-
tro 376.328.

No 555.837 - R. Basili Kiritschen-
ko - Reg. 376.329.

N° 555.880 - R. R. B. M. Pro-
duções Ltda. - Reg. 376.330.

N 9 555.919 - R. Mineral/a) Nos-
sa Senhora do Carmo Ltda. - Re-
gistro 376.331.

N9 555.923 - R. Rocha & Grava-
na Ltda. - Reg. 376.332.
• N9 555.924 - R. Transifla Ltda.
- Reg. 376.333.

N9 555.935 - R. 'Modas Sujarei
Ltda. - Reg. 376.334.

N" 555.969 - R. Norc-Coc Têxtil
Ltda. - Reg. 376,335.

Na 555.970 - R. Nor-Coe Têxtil
Ltda. - Reg. 376.336.

N o 555.975 - R. Seecil - Ind. e
Com. Ltda. - Reg. 376.337.

N9 556.034 - R. Equeatral Equi-
pamentos de Estradas Ltda. - Re-
gistro 376.333.

la" 556.035 - R. Kemo Rolamen-
tos e Pecas para 'Zr.atores Ltda. -
Reg. 376.339.

N' 446.059 - R. Perseverança Ind.
e Com. de Madeiras Ltda. -- Re-
gi,tro 376.340.

N9 556.070 - R. Gerozon Ind. e
Cem] de Aparelhos de Ozone Ltda.
- Reg. 376.341.

N9 556.072 - R. Castroseira Sani-
tárias Ltda. - Reg. 376.341.

N9 562.251 - R. Joly Decorações
Ind. e Com, de Móveis Estofados
Ltda. - Reg. 376.369.

N° 562.729 - R. Cia. de Calçados
Palermo - Reg. 376.370.

NO 562.812 - R. Condomínio do
Edifício "Guinle" - Reg. 376.371.

N9 562.813 - R. Wilson Afonso
Valença - Reg. 376.372.

NO 562.815 - R. Sagex Inda. Grá-
ficas Ltda. - Reg. 376.373.

N9 562.816 - R. Dosapro - Re-
gistro - 376.374.

No 562.817 - R. Dosapro - Re-
gistro 376.375.

NO 562.818 - R. Dosapro - Re-
gistro - 376.376.

NO 562.820 - R. Nestle S. A. -
Reg. 376.377.

NO 362.822 - R. Alumínio do Bra-
sil S. A. - Reg. 372.378.

N9 563.918 - R. Manufatura Dream
Ind. e Com. Ltda. - Reg. 376.379.

N° 567.008 - R. Rolamentos Muel-
ler do Brasil Ltda. - Reg. 576.380.

N9 '567.140 - R. Antônio Bonn
S. A. Ind. e Com. de Bebidas e
Conexos - Reg. 276.381.

N9 557.307 - R. Emílio Dias -
Reg. 376.382.

:AT 9 567.843 - R. Civilsan Enge-
nharia Civil e Sanitária S. A. -
Reg. 376.383.

Drf 568.260 - R. Condural S. A.
Condutores Elétricos em Geral - Re-
gistro 37a.384.

N° 568.486 - R. Imprimax Ltda.
- Reg. 376.305.

N9 568.470 - R.' Socofer Socieda-
de de Construções Ferroviárias Ltda.
- Reg. 376.386.

N9 568.620 - R. Faria. Santos &
Cia. latia. - Reg. 376.387.

NO 568..900 - R. -Igasa S. A. Im-
partaçãO e Com. - Reg. 376.388.

No 569.866 - R. Cantina La Ta-
vola Ltda. - Reg. 376,389.

N* 709.673 - R. Bril S. A. Ind.
e Com. - Reg. 376.390.

N9 711.959 - R. Bril 8. A. Ind.
e Com. - Reg. 376.391.

N9 711.963 - R. Bril S. A. Ind.
e Com. - Reg. 376.392.
./49 722.210 - R. Bril S. A. Ind.

e Com. - Reg. 376.393.
N9 722.211 - R. Bril EL A. - Ind.

e Com. - Reg. 376.394.
N° 722.212 - R. Bril El. A. Ind.

e Com. - Reg. 376.395.
N9 722.213 - E. Bril S. A. Ind.

e Com. - Reg. 376.396.
N9 722.215 - R. Bril S. A. 'Ind.

e Com. - Reg. 376.397.
NO 291.499 - R. Dora de Sam-

paio Serpa - Reg. 376.399.
No '304.060 - R. Inda. Denta Ra-

mensoni 8. A. - Reg. 376.400.
No 489.761 - R. Ind. e Com. Al-

ves de Lima Ltda. - Reg. 376.401.
2•79 504.889 - R. Brinasa	 , iique-

dos NactronN -	 376.452.

149 544.340 - R. Reichert S. A.
Calçados - Reg. 376.427.

N9 524.342 - R. Reichert S. A.
Calçados - Reg. 376.428.

N9 549.017 - R. Dr. A. Wander
S. A. - Reg. 373.429.

N9 549.321 - R. Ortoquímica Ind.
Químico Farmacêutica Ltda. - Re-
gistro 376.430.

N9 550.009 - R. Comi. 2-B Ltda.
-- Reg. 376.431.

N9 550.090 - R. Odete Moreira
Ferreira da Silva -- Reg. 375.432.

NO 550.099 - R. Luiz Solomon -
Reg. 376.433.

NO 550.156	 R. Emprêsa. Gráfica
O Cruzeiro S. A. - Feg. 376.434. ,

N9 550.391 - R. Terral S. A. Má-'
quinas Agrícolas - Reg. 376.435.

N. 550.392 - R. Terral S. A. -
Máquinas Agrícolas - Reg. 378.438.

N. 550.670 - R. Madeiras Pra-
lema Ltda. - Reg . 376.437.

N. 550.795 - R. Brasil !Química
Ltda. - Reg. 376.438.

N. 551.476 - R. Droga Califórnia
Ltda. - Reg. 376.439. -

N. 552.263 - R. Produtos . Alirnen-
ticios Morro Velho Ltda. - Reg.
376.440.

N. 554.348 - E. M. J. Campo&
Fernandes - Reg . 376.467.

N. 554.493 - R. Ircvin - Neisleil
& CO. - Reg,. 376.468.

N. 554.543 - R. Rodoviário TranS.
por e Ltda. - Reg. 376.459.

N. 554.950 - R. J. W. Ribeiro
- Reg - 376.470.

N. 554.955 - R. A. Margarida
Modas Ltda. - Reg. 376.471.

N. 554.9e5 - R. Sociedade Bene-
ficente Alemã - Reg. 376.472.

N. 565.022 - R. Dinarte Arquite-
tura e Construções Ltda. - Reg.
376.473.

N. 555.531 - R. investil Investi-
mentos Imobilifkrins Ltda. - Reg.
376.474.

N. 555.463 - R. Guilherme Sbrog-
gio - Reg. 376.475.

N. 555.501	 R. Confeitaria Le
Etarceloneza Ltda. - Reg. 376.478,

N. 555.535 - R. Bien.() Ind. Caind
pos Ltda. - Reg. 376.477.

N. 555.677 - R. Roger Mauriet,
Martin - Reg. 376.478.

N. 555.691 - R. Synteko S. Aa
Coma Importação Exportação - Reg
376.49.

N. 555.757 - R. Amercian CYansa
mid Company,- Rge. 376.480.

N. 555.766 - R. Utilidades Tijuco*
Ltda. - Reg. 376.431•

N. 555.979 - R. Minnesota Minin
And Manufaturing Company - Re
376.482.

N. 556.049 - R. Queriri S. A.
Ind. E Cora. - Reg. 376.483.

N. 556.056 - R. Dharana Repre-
sentações Ltda. - Reg. 376.484.

N. 556.226 - E. casas Maia.
- Reg. 376.485.

N. 556.352 - R. Química DuPicl
Ltda. - Ru g. 376.186.
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N o 556.147 - R. Com . Ind. 00-
fr:t S. A. - Reg. 376.346.

553.222 - R. João Coelho da
• a Pilho - Reg. 376.347.

IV 556.224 - R. Antônio Ferraz
,Az2vetio - Reg. 376.348.

N . 556.238 - R. Wander Zoares
e outro - Reg. 376.349.

N o 556.240 - R.. Fábrica de Cal-
çados Avião Ltda. - Reg. 378.350.

N9 556.280 - R. Charles Henri
Martins - Reg. 376.351.

N9 556.304 - R. A. D. Schinesek
Reg, 376.252.

N9 556.305 - R. A. D. Schinesck
- Reg. 376.352.

N9 556.310 - R. Glaxo Laborato-
ries Ltd. - Reg. 376.354.

N° 556.447 - R. Cooperativa Vi-
nicola Caxiense Ltda. - Reg. 376.355.

NO 556.539 - R. Laboran Franco
Veles Inch. Químicas e Farmacêuti-
cas S. A. - Reg. 376.356.

N9 556.540 - R. Laboran - Fran-
co Veles Inda. Químicas e Farmacêu-
ticas S. A. -a Reg. 376.357.

N9 560.008 - R. Dirceu Santos -
Reg. 376.359.

W 560.212 - R. Mecânica Nossa
Senhora Aparecida Ltda. - Regis-
tro 376.360.

N9 560.319 - R. Aço Torsána S. A.
- Reg. 376.361.

NO 560.613 - R. Vigorelli do Bra-
sil S. A. Máquinas de Costura -
Reg. 376.362.

No 560.670 - R. Perfinco Perfu-
mes Ind. e Com. Ltda. - Registro'
376.363.

N 9 569.688 - R. Comi, e Impor-
tadora Agec Ltda. - Reg. 376.364.

No 560.714 -- R. Juam Manuel No-
voa Quintas - Reg. 376.365.

NO 561.047 - R Matesa 8. A.
Ind. Agricultura e Com. - Regis-
tro 376.366.

N9 561.346 - R. Ind. e Com. de
Louças Mafra 13. A. - Reg. 376.367.

N9 561.431 - R. Lakeside Labora-
tories Inc. - , Reg. 376.368.

/49 559.238 - R. Agrolin 8. A. 1 N9 513.683 - R. Engineering
Agro-Pecuária - Reg. 376.358. 	 genheiros Consultores e Projetistas

Ltda. - Reg. 376.403.
N9 514.069 - R. C. F. Boehringer

& Soehne G. M. B. H. - Registro
376.404.

N9 517.176 - R. Predial Aquarela
Ltda. - Reg. 376.405.

N" 518.056 - R. Cervejaria Bie-
ckert S. A. - Reg. 376.406.

No 518.360 - R. Debrindes - Pro-
paganda Ltda. - Reg. Z76.407.

N9 519.422 - R. Peterco Com. e
Ind. de Eletricidade Ltda. - Re-
gistro 376.408.

NO 519.815 - 'É. José Antônio Or-
soni - Reg. 376.409.

N9 520.296 - R. Cervejaria -Guará
S. A.- Reg. 376.410.

	

No 5'21.244	 R. Ind. de Abraça-
deiras São José Ltda. - Reg. 376.411.

	

N9 521.261	 R. Moacir Amaral
Pilho - Reg. 376.412.

N9 522.519 - R. Emerson Rádio
and Phonograph Corporation - Re-
gistro 376.413.

N9 523.645 - R. Silecar Peças e
Acessórios Ltda. - Reg. 376.414.

No 524.668 - R. Ferrari Propa-
ganda Ltda. - Reg. 376.415.

/4° 524.669 - R. Ferrari Propa-
ganda Ltda. - Reg. 376.416.

NO 533.466 - R. Gabriel Gonçal-
ves 8. A. Importadora de Ferragens
e Louças - Reg. 376.417.

NO 534.553 - R. Maurício Lerner
- Reg. 376.418.

NO 542.710 - R. Drogaria Pache-
co S. A. - Reg. 378.419.

N9 542.924 - R. Anderson, Clay-
ton & Co. S. A. Ind. e Com. -
Reg. 376.420.	 •

No 542.926 - R. Anderson, Clay-
ton & Co. S. A. Ind. e Com. --
Ror. 376.421.

No 542.933 - R. Anderson, Clay-
ton & Co. S. A. Ind. e Com. -
Reg. 376.422.

N9 542.934 - R. Anderson, Clay-
ton 8i Co. S. A. Ind. e Com. -
Reg. - 375.423.

NO 542.940 - R. Anderson, Clay-
ton & Co. S. A. Ind. e Com. -
Reg. 376.424.

N9 542.941 - R. Anderson, Clay-
ton & Co. S. A. Ind. e Com. -
Reg. 376.425.

No 544.053 - R. Vulca.n Material
Plástico S. A. - Reg. 376.426.

e
N. 552.270 - R. Produtos Alimen

tielos Morro Velho Ltda. - Reg.
376.441.

N. 552.431 - R. Inaaa• Ind. e
Com. Ltda. - Reg. 376.442.

N. 552.535 - R. Eskil Ind. e Corri.
S.A. - Produtos Químicos - Reg.
378.413.

N. 555.318 - R. Ind. de Meias'
Mikalça Ltda. - Reg. 376.444. 	 -

N. 552.550 '- E. Transportadora
Califórnia Ltda. - Reg. 376.445.	 '1

N. 552.614 - R. Distribuidora de;
ProdUtos de Petróleo ipiranga 8. A.
- Reg. 376.446.

N. 552.686 - R. Produtos Roehe
Químicos e Farmacêuticos S. A. '
Reg. 376.447.

N. 552.637 - R. Produtos Roche
Quim.coa e Farmacêuticos S. A, -
376.445.

N. 552.909 - R. Tadasi Taya,miehl;
- Reg. 376.449.

....
N. 553.343 - R. Empresa Grafil

ca O Cruzeiro S. A. - Reg. 
376.450.

N. 553.395 - R. Ampex Corpo-
ration - Reg. 376.451.

N. 553.462 - R. Super Mercai
do Astro S. A. - Reg . 376.452.

j
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N. 556.723 - R. Rita e Com. de
:Brinquedos Aurichia Ltda. - Reg.
576.498.

N. 556.730 - R. Confecções pra-
mano Ltda. ,-- Reg. 376.499.	 •

N. 556.731 - R. Confecções Kha-
led Ltda. - Reg. 376.500.

N. 556.747 - R. Cana e Repre-
Sentações de Ferros . e Metais Zaca-
11 Ltda. - Reg. 376.5)1.

N. 556771.. - R. C ran. de Ferro
e Metais aVartinferro Ltda. - Reg.
276.502.

N. 556.774 - R. aletalia:gica Co-
pa-Rio Ltda. - Reg. 567.5b3.

N. 556.779 - R. Earana Ind. Me-
cânica de Precisão Ltda. -- Reg. ...
376.504.

N. 556.789 - R. Ivie.a.airaica Ga-
barito Ltda. - Reg. 375,505,

N. 556.794 - R. Tromat Refina-
ções de Sal Ltda. - Beg. 276.506.

N. 556.798 - R. Maria, Petucco
Peça - Reg . 376.507.

N. 556.825 - R. Telemask Ind. e
Com. Ltda. - Reg. 376.508.

N. 556.846 - R. Cranfil Com. e
Ind. Ltda.	 Reg. 376.509.

N. 556.858 - R Transportes Ca-
deses Ltda. - Reg. 376.510.

N. 557.059 - R. 'Expansão Cadas-
tral de Publicidade Ltda, - Reg.
376.511.

N. 557.109 - R. Reax Represen-
tações Texteis S. A. - Reg. 376.512.

N. 557.111 - R. Retex Represen-
tações Texteis S. A. - Reg. ....
376.513.	 •

N. 557.175 - R. AAP Agaiian Ar-
te e Publicidade Ltda. - Reg.
876.514.

Natan Flerman
o

N. 557.514 - R. G. B. Pezziol
B.P.A. - Reg. 376.522

	

, N. 557.8'1 --	 Cosmaione Ind.
Eletrôr i	 - Reg. :.4 18 523.

	

N. 5572535 --	 .	 c.)n Company
- Re. 376.524.

N. 557.186 - R.
- Reg 376.515.

N. 551.193 -- R. Sincal Socieda-
de Incorporadora e Administradora
Ltda. - 376.516.

N. 557.2223 - R. Café e Bar Alges
Ltda. - Reg. 376.517.

N. 557 22Q - R. J. a5zirman -
Reg. 376.518.

N. 557.231 - R. S)lvay &
- Reg. 376.519.

N. 557.34h1 - fi. Lewrin S. A.
Retifica de Motores e Fátaica de
Auto-Peças - Reg. 376.520.

N. 557.451 - R. Seleção Ind. e
COM. de Móveis de Perro Ltda. -
Reg. 376.521.

N9 560.624 - Assoe. dos Diretores
de Vendas do Rio de Janeiro - Re-
gistro n9 376.597.

No 560.627 -- Coop. dos Estudantes
de Pôrto Alegre Ltda. - Registro
n9 376.598.

N9 560.633 - Westinghouse Eelec-
trie Corp '-- •Reg. 376.599.

-219 560.678
Probel S. A.

N9 560.680
Probel S. A.

- Armações de Açoç
- Reg. 376.6d0.
- Armações de Aço
- Reg. 376.601.

NO 560.681 - Armações de Açço
Probel S. A. - Re29 376.602.

N9 560.684 - Dra. Cherubiaa Ri-
bas Marinho - Reg. 376.603.

No 560.851 - Banco de Sangue
rpan5ma - Reg. 376.604.

N9 566.478 - R. Instaladora Rei-
vamar Ltda. - R'eg. 376.584.

N9 566.479 - R. Instaladora Rei-
vamar Ltda. - Res. 376.585.

219 566.480 - R. Instaladora Rei-
vamar Ltda. - Reg. 376.586.

56NO 6.481 - R. Instaladora Rei-
vamar Ltda. - Reg. 376.587.

219 566.482 - R. Instaladora Rei-
vamar Ltda. - Reg. 376.588.

219 566.483 - R. Instaladora Rel-
vamar Ltda. - Reg. 376.589.

219 566.485 - R. Instaladora Rei-
vainar Ltda. - Reg. 376.590.

N9 566.497 -- R. Merck & Co. Lis.
- Re,g. 376.591.
• 219 566.507 - Consplana Cons-
trução, Planejamento, Com. e Ind.
S. A. - Reg. 376.592.

219 566.519 - R. Eli Lilly & Co.
- Reg. 376.593.

N9 566.532 - R. Conal Construto-
ra Nacional de Aviões Ltda. - Reg.
n9 376.594.

219 567.533 -
Teatro Jandaia
mero 376.593.

N9 568.510 -
do Premoldado
ganharia S. A.

R. Emprêsa ene-
Ltda. - Reg. nú-

R. Concreto Arma-
Representações En-
- Reg. 376.596.
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DT. 556.365 - R. Diego Suarez
Maruecas - Reg. 376.487.

N. 556.518 - R. Amadeu 110.515
- Reg. 376.488.
• N. • 556.533 - R. Cravo Vermelho
rlores Ltda. - Beg. 370.489.

N. 556.542 - R. Cimol -- Cons-
trutora Irmãos Mota Ltda. - Reg.
r16.490.
. N. 556.543 - R. Armando Rei da
Wonseca Mendes Costa -- Reg. ...
876.191.

N. 556.557 -- R. Meias Esthel
S. A. - Reg. 376.492.

N. 556.558 - R. Eda;ora, Abril Li-
mitada - Reg. 376.193.

N. 556.58' -- ti. Aginka S. A. -
, Agro Ind. Krairi - R5g. 376.494.
; N. 556.603	 R. Sueemi Socieda-
de Refinadora de -_,.i:aéros Ltda. -
Reg. 376.495.	 •

• N. 556.612 -- R. 'aibastiana de
Araujo Beltrão - Rag, 375.496.
, N. 556.67 - R. Armaçóes de Aço

N. 556.676 - 11. Armações de Aço
'Probel S. A. - Reg. 376.497.

N. 558.795 - R. Cerâmica Cata-
gua, ,Ltda.	 Reg. 376.543.

N. 558.796 - R. Cerâmica Cata-
gcá Ltda.- - Reg. 376.544.

N9 588.797 - Cerâmica Catagua
Ltda. - Reg. 376.545.

N9 558.798 - Cerâmica Catagua
Ltda. - Reg. 376.546.

N9 558.799 - Cerâmica Catagua
Ltda - neg. 376.547.

N9 558.814 - madesco Glogowski e
e Woff S. A. máquinas e Acessórios
para Ind. Textil - Reg. 376.548.

N9 558.816 - R. Madesco Glogo-
wski e wolff S. A. Máquinas e
Acessórios para Ind. Textil - Reg.
n: 376.549.

219 558.821 - E. Pedreira São Ben-
to do Paratel Ltda. - Reg. 376.550.

219 558.823 - R. Thierse Goulart
Pires - Reg. 3'76.051.

N9 558.827 - R. Carlos Stumpo -
Reg. 376.552.

Número 558.839 - R. Buschle &
Lepper S. A. - Com. e Ind. -
Resg. 376.553.

N9 558.866 - R .Antônio Tomazi
& Cia. - Reg. 376.554.

219 558.866 - R. Comissária Ex-
portadora Cafepar Ltda. - Registro
W 376.555.

N9 588.876 - R. Fábrica de Do-
ces Cristal Ltda. - Reg. 376.556.

N9 558.867 - R. Kaba Ind. e Com.
Ltda - Reg. 376.557.

N9 565.569 - R. Laboratório Be-
ijos Ltda. - Reg. 376.558.

N9 565.860 - R. Centro Coml,
Santa Maria S. A. - Regi 376.559.

N9 565.863 - R. Centro Comi.
Santa Maria S. A. - Reg. 376.560.

N9 565.869 - R. Centro Comi.
Santa Maria S. A. - Reg. 376.561.

N9 565.875 --- R. Centro Comi.
Santa Maria S. A. - Reg: 376.562.

N9 565.878 - R. Centro Comi.
Santa Maria S. A. - Reg. 376.563.

219 565.881 - R. Centro Comi.
Santa Maria S. A.,- Reg. 376.564.

N9 565.885 . - 115.., Centro Comi.
Santa Maria S. A. - Reg. 376.565.

T. 565.888 - R. Centro- Comi.
Santa Maria S. A. - Reg. 376.566.

N9 555.896 -- R. Centro Comi.
Santa Maria S. A. - Reg. 376.567.

1,79 565.011 - . R. 1 ambreta do Era-

N. 558.448 - R. Proeme Lgen-
eia de Propaganda e Mercadologia
Ltda. - Reg. 376.537.

N. 558.781 - R. Cerâmica Cata-
guá, Ltda. - Reg. 376.538.

N. 558.785 - R. Cerâmica Cata-
gua Ltda. - Reg. 376.539.

N. 558.787 - R. Cerâmica Cata-
guá Ltda. - Reg. 376.540.

N. 558.788 - R. Cerâmica Cata-
guá Ltda. - Reg, 976.541.

N. 558.793 - R. Cerâmica Cate-
guá Ltda. - Reg. 376.542.

N. 557.916 - R. Prometal Pro-
dutos Metalúrgicos S. A. - Reg.
376.525.	 O

N. 558.120 - R. Com. Mercantil
Rodrigues Ltda. - Reg. 376.526.

N. 558.127 - R. Kazuke Yano -
Reg. 376.527.

N. 558.185 - R. Editora Com. e
Prapaganda Edicorpo Ltda. - Reg.
376.528.

N. 558.234 - R. Confecções Ro-
landia Ltda. - Reg. 376.529.

N. 558.237 - R,. Bar e Café Ge-
nebra Ltda. - Reg. 376.530.

N. 558.241 - R. José Balai -
Reg. 376.531.

N. 558.253 - R. Ind. de Toalhas
Mar . Ltda. - Reg. 376.532.

N. 558.322 - R. Ind. de Artefa-
tos de Tecidos e Couros - Luiz Chil-
varguer Ltda. - Reg. 376.533.

N. 558.381 - R. Branco Novothe-
rapica Laboratórios S. A. - Reg.
576.544.

N. 558.382 - R. Branco Noyothe-
376.535.

N. 558.391 - R. Armando F. Pai-
rapica Laboratórios S. A. - Reg.
xoto - Reg. 376.536.

I

N9 560.020 - R. Lambreta do Bra-
811 S. A. I	 --ndl. Mecânicas	 Re-
gistro 119 376.569.

219 566.025 - R. Emprêsa de Pro-
paganda Publitec-Ltda. - Registro
W 376.570,

N9 566.036 - R. Malharia Marvic
Ltda. - Reg. 376.571.

N9 566.061 - R. Abrahão Zarzur
- Reg. 376.572.

N9 566.069 - R. Loubal Ind. e
Com. Ltda. - Reg. 375.573.

219 566.071 - R. Laboratório Ho-
meopático Fiel S. A. - Reg. 376.574.

N9 566.119 - R. Fleck Motoviatu-
ras S. A. Com . e Ind. e Importa,
ção - Reg . 376.575.

219 556.172 - R. Ragen Ind. e
Com. Ltda. - Reg. 376.576.

219 566.224 - R. Mauricio Mar-
cella) Dutra - Leite Barbosa - Reg.
n9 376.577.

N9 566.225 - R. Maurício Marcello
Dutra Leite Barbosa - Reg. 376.578.

N9 566.312 - R. Serraria São Mi-
guel Ltda. - Reg. 376.579,	 ,

N9 566.339 - R. Mangels Indl.
S. A. - Reg. 376.580.	 _.r

N9 566.357 - R. Administradora
e Agrícola Jerubiaçaba S. A. - Re-
gistro n9 376.581.

N9 566.463 - R. Quarteto Vocal
Melodia - Reg. 376.582.

219 568.476 - R. Instaladora Relva
mar Ltda. - Reg. 376.583.

N9 561.138 - Cibraval - Com.
Bras. de Valores Ltda. - - Reg.
n9 376.606.	

.

N9 561.175 - Irmãos 	Nav arro 	Ltda.
- Reg. 376.607.

219 561.211 - aanelindo Rodri-
gues Dourado - Reg. 376.608.

N9 561.226 - Discalbraa Dist. Bras.
de Calçados Ltda. - Reg. 376.609.

NO 561.382 - Pan Prod,. Aliment.
Nacionais S. A. - Reg. :376.610.

N9 561392 - Dr. Geronimo Alpista
Gomes - Reg. 376.611.

NO 561.453 - Com. Paranaewa ue
Repres. Ltda. - Reg. 376.612.

N9 561.563 - Nórvali da Silva --a
Reg. 376.613 .

N9 561.897 - Emissora Cult. de
Palmares Ltda. - Reg. 376.614.

N9 562.197 - Francisco Crivellari
de Carvalho - Reg. 376.615

219 562.411 - Cons. Rainha S. A.
- Reg. 376.616.

N9 562.571 - Cortez Turismo Li-
mitada - Reg. 376.617.

N9 563.056 - Cimportex Com. Imp.
e Exp. Ltda. - Reg. 376.618.

N9 563.725 - Inst. Hormoquímico
e Biológico S. A. - Reg. 376.619.

219 564.142 - Carlos Carneiro de
Arruda - Reg. 376.620.

N9 564.168 Emâni F. de Oliveira
- Reg, 376.621.

N9 564.207 - Cia, Fiação e Tad-
dos Santa Adélia - Reg. 376.622.

NO 564.222 - Wella Aktiengeslls-
chaftaaa Reg. 376.623.

N9 564.261 - Seifa Società, per lo
Sviluppo dei Consumi dei Fertilaz-
zanti S.p.A. - Reg. 376.624.

N9 564.320 - Américo Cambraia
R'eg. 376.625.

219 564.334 - Sericitextil S. A. aa
Reg. 376.626.

219 564.335 - Sericitextil S. A. -.
Reg. 376.627.

Número 564.627 - corning Glass
Works - Reg. 376.628.

N9 564.386 - Confec. Ftiski Limi-
tada - Reg. 376.629.

N9 564.473 - Imp. e Exp. CaldaS
Correia Ltda. - Reg. 376.630.

N9 564.502 - Alberto Gosson Jorge
& Cia. a-- Reg. 376.631.

NO 565.133 - Metalúrgica Staiger
S. A.- Reg. 376.632.

-219 565.206 - Italplast - Ind. de
de Artefatos Plásticos Ltda. - Reg.
n9 376.633.

NO 565.228 - Insan Ind. de Madei-
ras Santa Maria Ltcfa. - Registro
n9 376.634.

N9 565.386 - Stadium Prop. Soc.
Civil de. Resp. Ltda. - Registro
n9 376.635.

N9 558.880 - Armações de Aço
Probel S. A. - Reg. 376.636.

N9 558.881 - Armações de Aço
Proba', S..A. - Reg. 376.637.

N9 558.885 - Lab. Bristol S. A.
Ind. Quím. e Farm. - Registro
n9 376.638.

N. 558.888 - Laboratório Bristoi
S.A. Ind. Quim. e Farm. - Regis-
tro 376.639.

N. 558.904 - Irmãos Haddad Li-
mitada - Reg. 376.640.

N. 558.009 - Inducon do Brasa.
Capacitores S.A. - Reg. 376.641,

N. 558.91 - Farmedicals-Comi
Ind. de Prod. Qum. - Reg. .....
376.642.

N. 558.929 - Casa Central de •
Armarinhos Ltda.	 Reg. 376.643.

N. 558.930 - Lanches Chateau Li-
mitada - Reg. 376.644.

N. 556.935 - Nad:m Nassim Che-
mes -- Reg. 376.645.

N. 558.938 - (':.L......Comis.

.ml S. A. - Inda	 Rc-	 Ta , - 563.937 - P,ri.stil-Myer5 Com- I ,	 (P., Despachos 5Â5ri timo Lfda. 5-53 -•

gistro W 376.568.	 para- -- Reg. 376.105.	 Reg. 376.645.

j

n



N. 555.959
ntércio Finduc

N. 558.961
Ltda.	 - Reg.

- Financiamento e Co-
Ltda.	 Reg. 376.655.

- Restaurante Tanay
376.656.

N. 558.062 - Marcos Cavalcanti
de Albuquerque - Reg. 376.657.

N. 558.957 - Manoel Jose do Es
Registro 376.651.• p:r.to Santo -
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N. 558.941 - ARI, At:ler/cana de
Rtrresentações Ltda. - Registro ...
37t. 647.

N. 558.942	 Decorações Sorelli
-- Reg. 376.648.

N. 553. 943 -- Apical - Agro-Pt-
ciia:m Ind. e Com. Ltda. - Registro
376.649.

N. 553.944 - Apicol-Agro-Peiasá-
ria - Ind. e Com. Ltda. - Registro
376 . 6 51-,

N. 558.945 -
ria Ind. e Cum.
37r.r:51.

553.9)16 -
114 Ind. e Com.
3' t:i52.	 •

N. 555.951 -
A. Ind. de Mot.
ano‘eis -- R. 37

Apical-Agro-Pecua-
Ltda. - Registro

Apicol-Agro-Pecua-
Ltda. - Regstro

N. 552.06f -- Punard 6 Campos
S. A. Ind. e opin. de Prod.
frénicos -- Reg. 376.6.

14. 553.156 -- Velbus S.A. --
Ind. Bras. de 'Veludos - Registro
376.681.

N. 553.35ti - Roveni Ind. de Auto
Peças Ltda. - Reg. 376.682.

N. 554.176 - Lanches Ramaloh Li-
mitada - Reg. 376.633.

N. 551.185 - Aldovar Gatilats -
- Reg. 376.684.

N. 554.477 - Cisrlus Erba 5. p. A.
- Reg. 376.685.	 •

N. 564.059 -- António Marques Ir- N. 445.533 - Tecidos Mornmhy.
mão - Reg. 376.700.	 S.A. - Reg. 376.719.

N. •565.316 - Rogue Bebo - Re- N. 453.72.3 - João Drutdond -ogro	 376.701. Reg. 376.720.
N. 445.534

S.A. - Reg.

N. 558.964
• tt, - Reg.

N. 565.306 - Carloc Kicfer Li-
mitada - Reg. 376.702.

N. 565.712 - Ind. Reiidas Ti-
tan S.A. - Reg. 376.703. •

N. 565.765 -- Diogens Liun da
Silva - Reg. 376..704.

N. 566.012 - Lambreta do tkasil
S.A. Ind. Medinicas - Registro
376.705.

N. 566.013 - Lanibreta do Brasil 	 N. 467.927 -
N. 55.483 - Ingemac Prod. Ele-. S.A. Ind. Meciinicas - Registro ... ws do Brasil Ed

tricos Ltda. - Reg. 376.666.	 376.706.	 376.725.
N. 555.685 - Jonson G Johnson N. 566.053 - Luiz Edgar Pere,ra

N. 171.320 -• Reg 376 687	 Tostes -- Reg 376 707

Reg. 376•689•	 de Colchões Ltd., • • - Reg. 3; 6.709.

N. 556.404 - Rolem G Haas Ges. N. 586.206 - Matsdi.ppiJ Ti
Beschrankter Haltung - Rg. 376.690. Verwers•ing em Exploitate Van 1}a-

74. 557.110 - Retes Reptes. Tez- vitoctroo len Davit-Company N. V.
teis S.A. - Reg. 376.691. 	 - Reg. 376.710.

N. 557.271 - Ireco-Iinp. e Com.. 	 N. 566.291 - Crevlea S.A. Em-
Ltda. - Reg. 376.692.	 preend. e Parte. - Reg. 376.711.

N. 558.70 -- Cerâmica Catagua! N. 567.747	 Dubon_Reprc,.
Ltda. - Reg. 376.693. ! Cone. e Ind. Ltda. - Reg. 376.7.2.

• N. 456.570
e Repres. Lula

N. 457.763
ção Inct . Ltda.

N. 467.925
News do Brami

Siam do Brasil S.	 N. 555.791 - S. Paulo Alparga- N. 566.073 -- Ernesto Amaral -
Caminhões e Auto- Ma S.A. - Reg. 376.658. 	 Reg; 376.708.

6.653.	 N. 556.370 -- Tratorsul Ltda. - • 	 N. 566.127 - Rotula-Com. e Ind.

.	 •	 •	 •	 • Reg. 376.726.

- Fernando Pereira N. 558.857 -- Zenith Pado Corpj N. 568.997 - Mandei Saraiva r-
376.658.	 -- Reg. 376.694.	 ela Ltda. - Reg. 376.713. •

-- Tecidos Mor.anby
376.721.

Unifcno	 Esp.
. - Reg. 376.722.
- Fosfate: Fosfatin:

• Reg. 376.721.

-- S.A.	 Sj.,nping
Edinna - • • Relstro

S.A. Shopp;eg Ne.
boro -- Ré-gins-o

• janmir:a Perrema

N. 176.534 -	 A .Buttecchis.i

I
Irinão••- - Reg. 376.727.

N. 503.725 - Fab. Prod.
para Ind. S.A. - Reg. 376.72e.

N. 507.120 - G.B. Pezziol S. p.
A. - Reg. 376.729.

74..	 .	 -- 0.11.	 p.
A. - Reg . 376.730.

• N. 507.220 -- G. 13. Pezziisi S.
• p. A. -- Reg. 376.731.

é	 N. 507.222 •-• G. B. Prz:i•l S.
p. A. - Reg . 376.732.

N: 175.521 -
- Reg. 376.714

N. 226.190 .....
Jt.Y.e.,t e 12:-.1ogios

N. 561.190 - Com e Ircebiliarla! N. 265.221 -

JeRISNIUDÉIICIA

PREÇO: NC4 5,00

	N. 558.971
	

Master Imóveis Li.
- Reg. 376.659.

	

N. 555.972
	

Master 'inoveis Li-
- Reg. 376.66.

N. 558.981 -
Reg.

N. 556.994 -

N. 559.054 - Alfredo Leitholdt

N. 559.231 -- Bristul-Myers Com-
par. ) - Reg. 376.669.

N. 5i. 233 • A grol.n S.A. Agro-
Prk LI ft ria - Reg. 376.670.

N. 559 236 -- Agrolin S.A. Agro
Pecuária - Reg. 376.671.

N. 550.237 - Agrolin S.A. Agro-
Pec ria - Reg. 376.672.

N. 560.356 - Emp. Merriirle

p
ecas e Patentes Ltda. - Reg'stro
6.673.
N. 560.420	 Parke. Devis

Company - Reg. 376.674.

N. 560.590 - Untada= Imóveis
Ltda. - Reg. 376.5.

N. 516.277 -- Otirb-Com.
presentec6es Ltda. - Reg. 06.676.

N. 518.878 - Dalman de Freitas
a.- Reg. 376.677.

N. 534.337 - Cássio Munis §o-
trZedricle Anônima lana. e Com. - Re'
irtero 376.678.

N. 551.623 - Inuãos Cánclido
-	 * Reg. 376 ti7O.

•
N. 558.874 - Fabrica de Doces

Cristal Ltda.	 Reg. 376.695.
• I

N. 559.143 - Cons. Ogassdvant
Ltda - Re 376 696	 1

Mather Plan LÀ.
•
A. C. Belizia S.A.
- Reg. 376.715.

Frig. Siourin SÃ.

• p. A. - Reg. 376.733.

N. 507.594 - Eric.it 'lenta Peino!d
Vieira cie Mello -- Reg. 376.734.

N. 503,.101 - • Com- e 11.d.
- Reg. 376.725.de Lonas S. A.

Fábrica de BriisasN. 503.353 -
Reg. 376.736.Armais Ltda. -•

Alihott Lab. • R.N. 511W -
376.737.

• A, nerN. 514.655 --
Company -- Reg. 376.738.

N. 516.8•9 -- Brasikirci Ceirr,t.
Ltda . - Reg. 3;6.739.

N. 520.61.0	 Ricardo ri liai:id.:no
Reg. 376.740.

N. 522.230 - •E'cls_m rcki 1. : sz Ri •
beiro -- Registro 376.741.

N. 525.2 r.4	 :SJC, de A . .. t$
dedubrirld Eartdek,,,	 Md:,.> • -

Rcg stro 376.742.

N. 534  066 • • J . p .	 I ;lit . 	-
Reg. 37ti.743.

N. 535.-421 -	 5.
cisco Ltd... -- ReOtru 376.7i4.

N. 535.754 •• • Fah.
cot Lidem.	 Reg. 376.745.

N. 139.179 -- 161.N.1	 1ndtp:1 r
de Entialagens Ltda. -- Registro ...
376.746.

N. 543.112 -- 15.4. Uatiroz Mon
teiro -- Reg. 376.747.

N. 544.068	 Sion AUW/43óVCIS Li-
mitada -- Reg. 376.74h.

N. 545.838 - Auto Peças Sler./..1
Ltdii -- Reg. 376.749.

N. 546.701 - From. rteci SA.
Mecanizações Coritithei • -. Registro
374.759..

N. 549.034	 Adonis Cardoso
Chaves	 Reg. -376.751.

. N. 550.008	 Transp. Fr go, Li-
teira& - Reg. 376.752.

N. 550.372 - TeredTl.fl. A. Má-
quinas Agrkolas	 Re. 376.753.

N. 560.776 - Aortaçià., das mio-
c:íon:Ir:o!. PU-Aio,. 	 g•	 Vi

Antem:o de Freitas
376.661.

- Jose Carlos Siar-	 N.
tans Ps.o - Reg . 376.662.	 Ltda.

N.
Reg. 376.663.	 •	 Ltda.

• N. 559.127 - Hvineru AïdüIl;

C4111. e Representações Ltda. - Re-
. 376.664.

N. 559.161 - Ind. de Calçados
Peppino Ltda.	 Reg. 376.665.

N. 559.189 --. Oscar Gomes. Flóri..;
••••• Wgr. 376.66.

N. 559.197 - Olceg-Inclasttia e
Ç..ovi. de (»os N'ei tet.iis S. A.
P. 376 667.

N. 559.221 -- A:bertino Gostie
• Re 9 .	 668.

.4%

DE

CamdnuA Ltda. -- Reg. 376.W71	 376.716 .
! N. 263.304 - José Nas•il -- Re-

561.531 - Papelaria Piewonte 4 gistro 476.717.
- Reg. 376.698.

N. 148.613 - Manufatura de
562.854 - Doeiss Caem neir.i vaté,s e Lenços Ditplex S.A. -- Re-
- Reg.' 376.699.	 ! g rstro 376.716.

•

DO

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

1 Yol..44 (Paga. 287, - 562) maio de 1968

A VENDAI
Na Craffebari

1.0. de Vendas: Avenida Rabio= Alves O
Agtecia I: Ministério da Fumada	 t •	 •

_______ a pedidos pelo Serviço de Reesibibleo Posto/
Ene Brasília

Na sede do D. 1. 74.

2EVISTA TRILEM/á
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r'.23E'CaçãO que se fas da ac5do cora o art. 33 do Código da Propriedade Industrial (Decreto-lei ri 9 ?,903-45), em face
Doze é da Portaria 1:0 73 de 4 de outubro de 1967, do Diwir-rsçceei

do que ficou resolvido no

TERMO N. 113.765
De 5 de outubro de 1959

- Requerente: General Electric Com-
pany — E. U. A.

Título: "Aperfeiçoamento em cons.
trução de caixa para aparelhos de
limpeza a vácuo e semelhantes".

Privilégio de Invenção.
1 — Um aperfeiçoamento em cons-

trução de caixa para aparelhos de
' limpeza a vácuo e semelhantes com.
preendendo: um corpo, unia entrada
de ar em dito corpo, uma saída de ar
em dito corpo, meio produtor de cor,
rente de ar em dito corpo, meio de
filtração de ar; dito corpo sendo ca-
racterizado por compreender uma
construção de envoltório ou caixa que
é um conjunto de uma pluralidade de
membros formados; cada um de ditos
Membros tendo um flange de monta-
gem anular plano que é justaposto
nos flanges dos outros membros; di-
tos flanges sendo ubstancialmente as
mesmas dimensões e um de ditos
flanges tendo uma porção deformada
que recobre e é dobrada sôbre o ou-
tro flange, para dessa maneira pren.
der firmemente ditos membros jun-
tos.

2 — Um aperfeiçoamento em cons-
trução de caixa para aparelhos de
limpeza a vácuo e semelhantes, con-
forme definido no ponto 1, caracte-
rizado pelo fato de que ditos mem-
bros compreende uma seção geral-
mente cilíndrica; uma seção em for-
ma de copo; e uma.parede que é ar-
ranjada no seu interior, e se exten-
de radialmente e para dentro de di-
tas seções; e dita parede sendo for-
mada para suportar dito meio pro-
dutor de corrente de ar.

3 — Um aperfeiçoamento em cons-
trução de caixa para aparelhe: de
limpeza a - vácuo e semce antes, con-
forme definido no ponto 2, caracte-
rizado pelo fato de que dito meio
produtor de corrente de ar inclui um
motor que é disposto em um lado de
dita ' parede; dita 'parede inclui uni
recesso em forma de soquete que é
deformado para fora de dita parede
e inclui uma porção de parede for,
mando no recesso que fica adjacente
a urna porção da seção que s3 ex-
lencle para fora de dita parede no
outro lado da mesma; dita porção de
Parede formadora do recesso e dita
porção da seção do envoltório ou cai-
xa tendo aberturas alinhadas pela
formada.

4*— Um aperfeiçoamento em cons-
trução de caixa para aparelhos de
limpeza a vácuo e semelhantes, coa-
1 orme descrito nos pontos precedentes

'caracterizado por compreender; .iuna
f-cção de envoltório ou caixa geral-
mente em forma de copo tendo um
flange periférico plano anular; uma
seção de envoltório ou caixa geral-
mente cilíndrica tendo um flange pe-
iférico plano anular; e urna parede

em forma de disco tendo um flange
periférico plano anular; ditos nen-
ges tendo todos substancialmente as
mesmas dimensões e arranjadas para
serem superpostos um sôbre o ou-
tro, o flange de dita parede sendo
disposto entre os outros flanges, uma
de ditas seções de envoltório ou cai-
xa tendo uma extensão deformada na
periferia do seu flange que recobre
oe outros flanges antes da monta-
gem; ditas extensões sendo adapta-
das para serem ainda mais deforma-
das até a condição de montagem ter,
minada em que abraça firmemente o
flange sôbre a outra seção de en-

voltório ou caixa para dessa Maneira
prender firmemente ditos franges en.
tre si e formar urna construção de
envoltório ou caixa unitária.

5 — Um aperfeiçoamento em cons.
trução de caixa para aparemos de
limpeza a vacu oe semeinantes, con-
iorme descrito nos pontos preceden-
tes, caracterizado por compreender
as fases de Iormaçao de uma plu-
ralidade de seções de envoltório ou
caixa; forma,çao de uni ilange anu-
lar projetado radialmente para fora
e tendo substanciaimetne as mesmas
dimensões de cada uma de ditas se-
ções de caixa; deformaçáo de uma
porção de um de ditos ¡lenges 'ni
uma saia neo-coplanar; justaposiçau
de ditos fianges de tal maneira que
o outro de ditos flanges seja dispos-
to dentro de dita saia; e dobramen-
to de dita saia sôbre ditos outras
flanges para contato de aperto.
• Finalmente, a requerente reivin-
dica os favores da Convenção Inter-
nacional, visto a presente invençac
ter sido• depositada na Repartição
Oficial de Batentes dos Estados Uni-
dos da América do Norte, em 14 de
outubro de 1958 sob o n. 9 767.202.

TERMO N. 107.066
De 3 de dezembro de 1958

Requerente: Fábrica D'Armi Pie-
tro iaeretta S.p.A. —.- Itália.

Titulo: "Dispositivo de Fechamen-
to . e de Armamento para -Arma de
Fogo comum de repetição de cano
único. — Privilégio de Invenção.

Pontos Característicos
1. Um dispositivo de fechamento

para arma de logo de cano único e
lixo e de repetiçao comum, com re-
servatório de cartuchos tubular co-
locado por baixo do cano, e que. per-
mite as operações de introdução dos
cartuchos no cano bem como as de
abertura e fechamento do obturador
e do concomitante armamento do
mecanismo de percussão e funciona-
mento do mecanismo de expulsão da
cápsula deflagrada mediante um mo-
vimento retinneo exercido pela mão
do atirador sôbre uni punho desli-
sante montado sôber o tubo reserva-
tório da arma, caracterizado pelo fato
cio obturador ser contituido por três
partes, das quais duas se interpene-
tram e deslizam mutuamente e de
uma terceira ligada com :;è primeira
deslisante com a mesma porém dota-
da de um movimento de rotação no
plano vertical da arma de modo a po-
der cooperar com a caixa da culatra
no sentido de impedir o recuo do
obturador durante o disparo.

2. Um dispositivo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
uma das três partes em que se com-
põe o obturador efetuar o armamm-
to do cão de percussão na fase final
do retraimento sob o impulso do pu-
nho empurrado para trás do atirador,
efetuando-se dita operação de arma-
mento pela ação direta do plano fui-
ferior de.. obturador sôbre a superfície
superior (dorso) do cão conveniente-
mente modelado e giratório em tôrno
de um pino horizontal; ficando pre-
vista urna alavanca de disparo pró-
pria para enganchar-se e puxar 'o
cão para 'a sua posição mais baixa e
uma lingueta giratória sob a tração
do referido atirador provocando c
disparo por intermédio de uma pe
quena haste retilínea..

3. Uma arma de fogo de acôrclei
com os pontos 1 e 2, caracterizada

pelo fato da haste retilínea ser arti-
culada sóbre, a lingueta por internié-
dio de um pino horizontol e de uma
mola antagonista, ficando prevista na
alavanca de disparo uma cavidade na
qual a pequena haste pode penelrar
sem exercer pressão sôbre dita ala.
vanca se a tração sô'ore a lingueta
permanece durante a operação de re-
traimento do obturador; fica assim
impedido um funcionamento automá-
tico Involuntário da arma.

A requerente reivindica' de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto-lei n.9 7.903,
de 27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido, depositado
na Repartição , de Patentes da Itália,
em 13 de dezembro de 1957, sob n.9
581.598.

TERMO N9 117.11b
De 12 de novembro de 1959

Requerente: Fundição Simar Ltda.
— São Paulo.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em vál-
vulas para descarga de caixa d'água
em aparelhos sanitários".

Modêlo de Utilidade
1) Aperfeiçoamentos em válvulas

para descarga de caixa d'água em
aparelhos sanitários, caracterizados
por uma peça vazada internamente
e de configuração ovalizada ou qip-
soidal seccionada verticalmente pelo
eixo menor.

2) Aperfeiçoamentos em válvulas
para descarga de caixa d'água em
aparelhos sanitários, acorde com o
ponto precedente, caracterizados por
uma projeção tubular cilíndrica soli-
dária a sumidade da peça, reivindi-
cada no ponto 1, e comunicante com
o vazamento interno desta peça, pos-
suindo ainda na extremidade supe-
rior urna alça.

3) Aperfeiçoamentos em válvulas
para descarga de caixa d'água em
aparelhos sanitários, acorde com os
pontos anteriores, caracteriazdos por
a peça, reivindicada no ponto 1, ser
circundada, na extremidade inferior e
externamente, por um relévo anelar
com um- rebaixo ou omeleta circular
para o encaixe de um anel de 'bor-
racha ou de outro qualquer material
de vedação.

4) Aperfeiçoamentos em válvulas
para descarga de caixa d'água em
aparelhos sanitários, acorde com os
pontas precedentes, caracterizados por
uma camisa ou segmento tubular ci-
líndrico, de diâmetro ligeiramente in-
ferior as paredes internas do vaza-
mento da peça, reivindicada no ponto
1, e concêntrico a esta, camisa essa
possuindo na extremidade , inferior
um rebordo anelar e com a periferia
provida de uma série de aberturas,
rasgos ou janelas.

5) Aperfeiçoamentos em válvulas
para descarga de caixa d'água em
aparelhos sanitários, acorde com os
eontos anteriores, caoacterizados por
um segmento tubular provido supe-
riormente de um estrangulamento in-
terno e externamente . de um relêvo
anelar, abaixo do qual se encontra
uma região com fios de rosca que
permite o deslocamento vertical de

-6'; PZfaerfeiçcamentos em válvulas
para descarga de caixa d'água

')
 em

aparelhos sanitários, acorde com os
pontos precedentes, tudo como subs-
tancialmente descrito, reivindicado O
representado nos desenhos anexos.

TERMO N9 123.839
De 31 de outubro de .1960

Tann Corperation — Estades Uni-
dos da América.

Título: "Mancar de buchas".
Privilégio de Inveneão.

Pontos Característicos

1 — Manoel de bucha de auto-con.
tenção e alito-lubrificável, compre-
endendo . urna " pista anular externa
na qual uma luva interna se apóia
rotativamente, um reservatório de lu-
brificante circundando ,o anel externo
e do qual o ' lubrificante pede passar
entre a superfície interna da pista
externa e a superfície externa da
luva interna, e anéis defletores pro-
vidos nas extremidades externas das
supeilícies de rolamento, caracteri-
zado pelo fato dos , ditos anéis defle-
tores serem fixados nas extremidades
da luva interna que se projetam
além da pista externa e a que se
sobrepõem tampas respectivas que se
comunicam através de uma cinta
anular de cobertura a uma .carcaça
anular, formando o reservatório do
lubrificante, cuja carcaça anular tem
aberturas que comuntcam o espaço
definido pelas ditas tampas com o
reservatório do lubrificante.

2 — Mancai de buchas segundo o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
carcaça anular das tampas e da cinta
de cobertura serem formadas de cha-
pa metálica.

3 — Mancai de buchas segundo os
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fato
da pista externa e da luva interna
serem dobradas a partir de material
chato ou plano.

4 — Mancai de buchas segundo
qualquer dos pontos de 1 a 3, carac-
terizado pelo fato da pista externa
ser provida de uma abertura e ra-
nhuras para alimentação e distribui-
ção do lubrificante sobre a superfície
cio mancai.

5 — Mancai de buchas segundo
qualquer um dos • pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de que um
material de mechW ou pavio está aco-
modado no interior cio reservatório
do lubrificante..

6 — Mancai de buchas segundo
um dos pontos precrdentes, caracte-
rizado pelo fato da carcaça anular
incluir elementos anulares tendo nas
suas porções de paredes periféricas
externas, dispostas perpendicularmen-
te ao eixo do mancai e adjacentes a
seções de paredes paralelas ao eixo
do mesmo, as ditas tampas de chapa
metálica que tem, _nas suas periferias
externas, seções de paredes perpendi-
culares ao eixo do mancai e ligadas
as seeões ,de parede primeiramente
mencionadas dos ditos elementos
anulares da carcaça, a cinta de chapa
metálica estando fixada as porções
de paredes mencionadas em segundo
lugar dos elementos anulares da cara
caça e as balidas dos aros da dita
cinta	 iradas sôbre aquelas
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primeira parte adjacente ao dito tons- — Unta máquina lavadora de
bar de rotação e ama segunda parte meada com o Ponto 7, caracterizada
adjacente a0 dito tambor agitador, pelo rato de que o dito elemento de
um reão de rotação suportado rota- inclinação compreende órgãos ide-
tivamente e movível relativamente em , pendentes para faze rinclinar 0 dito
jego laterui pelo dito membro de su- rolo rotativo e para inclinar o dito
por e entre a dita lrimaira	 ` • rolo agitador, respectivamente.
3 dito tambor de rotação, um talo
agitador g:rá,vei e movível relativa-
mente lateral suportado pelo dito
membro de suporte entre a dita se-
;moda pare e o dito tambor aoita-
dor, um e'emento usado' para meu-
nar o dito r313 de rotaelo em enoa-
aromito cent :nuo cem o dito tara-
to: de r Oo.eao e a dEa primeira
mote e para inclinor o dito rtio do

soeroao em enoctomento continuo
reem o d:'o tombo:- O aoitaeao e a
dita sommea mota e um contralo.
;iam eleOnor a commeao do doo pi-
nhão ceiem-Cor numa primo:e:o 	 ,

9 — Uma máquina de de acordo
o:m o ponto 7 ou 8, caracterizada pelo
ato de coa o . dito pinhão acionador
S. conectado corrediçainente ao dito
motor.

10 — Mecanismo de freio para um
conjunto giratório incluindo dois eixos
coca ais, uma ctreaça envolvente dia-
posta em tórno dos ditos eixos, as eir-
a-unidades 000stos e adjacentes dos
coroas projetando-se da dita carcima.
3 Ura anjo impedindo a rotavão

rão para traaier o de.o mamem e	 dm ditos ela rs, earneterizado
clerrea para- a rota- tiostorahor rotoevo acoplado a

:ao da deo cuba de rotaeão. 	 um dos ditos el	 dO::os e ten tora peai-
:.ão de acionamento e outra de :ro-

a — Unia xr.e.quina lavadora de
rr.fo	 de que o	 trrob.jr de :entra rotoãro relativa ao din tam-

notem,aztado ezai o ponto 5, cr-aaterizzda	 uma placa de freio ela:vetada

seções de parede das tampas que se
catcadom perpendicularmente 80 eixo
do ir.ancal.

TÉRMO N9 128.153
De. Ca de janeiro de 1951

Tiolio: Uma máquina de lavar e
a.: 	 adaptados para o seu uso.

Pra,	 a de invenção.
Reouorente: General Moto= Cor-

p:ratrn — E.U.A.

P.ntos Caracteristicós

1 — Um muanitmo de agitação e
re • no: r, r.k.viatdo partieulaomente
pata:. 1.• tto eu !mandrias lavado-
ra . , e:: ..e...e;:zr.tio por dois eixos

c.a o:atra:araruta, ura suporte
ptuni., aes &aos um Orara, canoe-
ta::o rJtenectamen'e a um dos ditoz

fr.-:r E:rrr taee dito eixo.
outro erga.O conoetario acionada/nen-
te ao eaa...1 dos dites eines paoa acio-
na: a :t ose catro di*:o eixo, um ele-
• tra..aa sus	 retativaer.en-
te p:.:.20 dito saj:erte pera

d-,;	 earara atacnadares,
ara

•	

a ta::mm er r:.‘a..a.'vej e uma traiis-
ra:••fo do ntr.marien:os feita através
de r.'cs da a:ta:lamento conectando
O Caiai to de. at: a cem o dito deaão

	

e d:to	 antena:dar rej-

2 — Urna na:.auina lavadora in-
eia.tado tuna cuba, um iritador na

a eatio. um elemento suportuado
30 a dita cutia um motor,
a:a ca.:-.11:,o cie tran.;miasa.o de ener-
ga, co.anciarai rol::nadamente o dita
razaor à di t a cuba para rotina° de
di a cata e ao dito aai:ador para
roo, o dito agitador, caracterizado
pCo fato de que o dito arranjo de
tis oir :r. : o:j:o cie fana, compreenda urna
pturain) :e de ralos tra_nomissores
nroovirom'o Com braços de momentol
e atren ca e dispositivos para trans-
rritir,:n setetaramente movimento
atrav.ia dos combinaçaes diferentes de

•ré'os raaa srlecr,aarern reações de
vetocideae diferente: pré-determina-
dos entoe o dito motor e a dita cuba
e;oit agitador.

3 — Uma máquina lavadora de
acce-do c:ra o ponto 2, caracterizada
por um dispositivo sensível ao mo-
virnenio do dito suporte de cuba com
relaríio à dita transmissão de férça
para frei:mem da rotação da dita
cuo.e.

4 — ema máquina lavadora de
acordo cem os pontos 2 ou 3, coram
teeizada por um dispositivo inversor

de acionamento entre o
dito motor e dita transmissão de
fórca para fazer rodar seletivamente
a di'a cuba ciou mover o dito agi-
ta Oor.

5 — Uma máquina lavadora com-
pre-ndendo um agitador e uma cuba
de rotaeão órgãos fazendo mover o
dito agitador e rodar a dita cuba,
compreendendo os mesmos um mem-
bro de suporte, um motor associado
com -o dito membro de suporte, um
eixo conectado ao dito agitador, e um
eixo de rotação concêntrico com o
dito eixo do agitador, e conectado à
dita cuba de rotaçeo. caracterizada
por um tambor agitador suportado
rotativamente pelo dito membro de
suporte e tendo uma manivela diri-
gida angularmente, um tambor de ro-
tação suportado no dito eixo de• ro-
tação, um conjunto de braço pulsado?
tendo uma extremidade conectada
móvel universalmente do dito eixo
agitador e outra extremidade conec-
tada relativamente girável à dita ma-
nivela, um pinhão. acionador impai-

do dito torra:yr de rotrteão pam a
Oito soguntla p r si.:ilo no, dito eira, r:c
z.:tae:to com o fira de perorem a dita
cuba roteiva querido o dito motor é
deseacitado.

7 — Uma máquina lavadora tendo
um aellador e una cuba rotativa, do-

os acionadores para mover o dito
agli.ador e tocir.r a dita cuba. carro-
:mei:sada pie° fno de que os dito; é:-
de motor de acionamento, uma placa
de suporte separada do deo alota-
i-cento, um motor revereivel no dito
recearaento de motor acionador, um
eixo agitador, um eixo de rotaçao
concantrico e3M O dito eixo aoltador,
um alojamento de eino fixa lo ao dito
a:ojemento de moem de acionamento
e encerrando os ditos eLoes, um tam-
tior de asitaaão suportado rotativa-
mente no dito alojamento de motor
acionador e tendo um membro de
manlvela dirigido anoularmente in-
tegral, um tambor de ratara, supor-
tado por rema relativamente aidal ao
alto eixo de rotação, uni conjunto de
braço palrador tendo uma extremi-
dade oscilante conectada móvel uni-
versalmonte ao a lto C1X3 agitador e
uma extromidade do manivela co-
nectada relativamente rotativa ao dito
membro de manivela, um pinha!,
acionador corectado acionadareente
ao dito motor e tendo uma primeira
parte adjacente ao dito tambor de
rotação, e uma soctuoda parte adja-
cente ao dito tambor de agitação, mu
rolo de rotame.o suportada rotativa e
ui:vivei relativamente lateral no dito
alojamento entre a dita primeira
parte e o dito tambor de rotação, um
rolo agitador suportado rotativa e
amovivel relativamente lateral ao dito
alojamento entre a dita segunda parte
e o dito tambor, agitador um ele-
mento fazendo inclinar o dito rd/o de
rotação em e acatamento eontlnuo

e o dito tambor, um disco de freia
estacionário cem respeito à ceada
rareaaa envolvente adjacente à dita

Ca fitio, e um ícaro d.,e tra^ão
an'a rearr o tiro tambor rotativo
atra a dita posioâo de aciamme.nto
no sentido de ftrer girar aquele ai-
igdo dos ditos fiar% o diao tambor
...Motivo sendo en'ão movido para a
"eriça, de frenagem ao término d3
:itu dito movimento, no sontido de
tronar o totenno dos dien

11 — Mecanieroo de acionamento
-ara uma maquir.o lavadora caracte-
rizada pela combino-Ao das ce.recte-
ristiem .sementes: um eixo de rota-
^ão e un eixo de aoltamen aipo:Aos
ioncentricamente, um aio:a:Dento en-
cerrador fecindo entotancialmente, os
ditos eixos, salientando-se as entre-
micL.des cposta3 ali:mentes. de cada
sona des ditos eixos para fora do dito
.:10,tamento, tendo o dito Ca de ro-
tação yrea atarrachada na dita
astrernidade calicida um arranjo para
:mpedir a rotação relativa dos ditos
3ixos de parte o tarearam:2o de rota-
eão e de leit-^ú3, um tambor de ro-
tação ene:Mando par meio de rósea
à dita porte reoqueada e tendo urna
ra:Itaão de acionamento numa extra-

iiidade da dita parte roarateada e

'e mola interposto entre a dita placa
freio e o dito tambor de rotação.

um disco de freio fixado ao di to alo-
lamento eneerrador adjacente à dita
placa de freio, e um órgão agindo
,ara impelir o dita tambor de rotação
para a dita posição de acionamento
com o fim de rodar o dito eixo de
rotação, movendo-se o dito tambor de
rotação para a dita posição de tre-
nagens no término do dito impu/sio-
Comento devido à diferença na inér-
cia entre o dito eixo de rotação e o
dito tambor de rotação para fazer
parar o dito eixo do rotação.

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o

TERMO DE PATENTE 919 129.12111
. DE 19 DE ABRIL DE 1061

Ransburg Electro-Coating . Corp.
Estados Cuidei da América.

Titulo: *Aparelho para pintura ã
pistola do tipo eletrostático".

Privilégio da invenção
Pontos Característicos

1. Uma pistola pulverizodora para
emprego num sistema de revea.imen-
to por pulverização eletrostática, a
dita pistola te.ndo um caba, demo. ti-
timos formando o jato pu:rerizolor,
um eletrodo se projetando da extre-
midade dianteira da ptsZsla e i. n re-
s ator ligado por uma es: le de
zona 0 eletrodo e pela e:Me-etnias:de
oposta ccm um condutor de entrada,
caracterizada por um dispo:Pie° oe
apoio tomrdo do matcoal aolanm
para matentsr es despes:aio-o forro-
rimes do jato pulverizador pelo eMeo,
eo ditos dispositivos de apeio inelon-
do uma parte que se estanoo para o
.ntorier do cabo e preço mionando
um invólucro continuo para o restmde
e para uma parte do condueor.

3. Una peada puiverizadero aara
craPrègo num sistema de reveya.aen-
to per pulverização eletrosrattea Ma-
rio um coam cem uma câmera de
material de revestimento adjoecnte
ma extremidade dianteira e uni or.-
:lio:o de orniseeo para o naarial, o
mo:semento junto à extreneol acie di-
anteira, e um elemento de eietrodo
caracterizado pelo fato do elcomoVo
de eletrodo compreender um to "in-
dutor de diâmetro reduzido, e um su-
porte de material isolante tendo uma
oarte principal recebendo e centrali-
:ando a parte intermediária do fio
no Interior da câmara e tendo par-
tes periférica que se irradiam da par-
te principal e entram em contacto
:orn as paredes da câmara propa ,.•e'o-
nando através as tne.inas pass.lateas
rara o material de revest'ruent.o.

4. Uma pistola puiverloodmo,
acêrdo com o ponto 3. cararterfooda
pelo fato do fio condutor se estende:
rara traão da dita câmara aar3s
:ma abertura existente na nasarat.

5. Unia pistola pulverizadora. de
atardo com o ponto 3 ou 4, cara ae-
Onda pelo fato do elemeMo de elo-
trodo ser removivel da dita canora.

7. Uma pistola pulverizadora peso
:roprego num alStelna de revestiniai-
to pulverizador eletrostatico tende
um cano com orifício junto à saa
extremidade d'anteira para eMiss40
de material de reveetimento liantdo
e de ar e sendo provido de unn
cavidade enearrando uns restislor e
coro uma passagem para o Icon mi-
l:cento de fluido sob pressão à noa
dos. orificleo. caracterizada pelo rato
da pasrmem se da cavidade se er.-
centrarem em relação de trraa:feran-
ela de calor pela qual o calo" gerado
no redator é transmitMo para o ooe.
do que circuat na passaoon.

T.--...::srdi à citra-ao dodi to	 ei::o	 cle

:cto....!aa é supor:aao no cita e t_ao mo- eor omovivel ax'almente com rela-
viveimaraimmonte aoial entre a pri-
moira e solunda posieões, e do que o
dito ;aeribor cie retaeâo move-se para
a dita primeira peeleão quando o
dito plaina, da actonaineato cata 0'33-
modo na dita e:mundo diroça.o, rendo

p-a induair	 iaee	 propareamades oma-s de trena-tem
te acasivt:s ao movimento anial re'neavo

3) ao mesmo, lima mola rendo in-
terposta entre a dita placa de freia 3. Uma pistola .puiveriaolva, do

acórdo cem o ponto 1, caraeierioada
pelo fato dos dizposithims dmono
encerrar o dito condutor atrav:sa ama
distância superior à da disti:nota
foimeção de cente:has no ar à
;a5*CM trannuitida para o reastor
através o dito condutor.

aina poeleão de freragero na outra
extremiceede da dita parte rosoueada.
uma placa de freio chavetada centra
rzta?'10 a0 dito tambor de rotação e e. Uma piotoia pulverizadora. da
,novivel axialm.ente com relaf:ão ao acórdo com qualquer um dc4 pontoe

3-5, caractorloada pelo fato cio dia-eito tambor de rotação, um membro metro do dito fio não ser superior à
cérea de 0.020 polegadas e não Info-
dor à cerca de 0,010 poleados.

dona& peio dito motor e tendo uma tazba de ro taaão.	 da Nati sob II9 5.174	 aaerara de adm	 '• :a com

com o dito tambor de rotação e a
dita primeira parte e inPlin,r o dito
rói° agitador para engatamento con-
tinuo com o dito tambor de rotação
e a dita primeira parte e inclinar o
dito ralo agitador para ewataraento
continuo som o dito tambor agitador Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.9413 de 27 . 8. u	 .a aaa.
e a dita segunda parte, e um contrate de agosto de 1945, a prioridade d" oreoulendo um coimo tri-;.41.sy jo:et -para ra:erar o dito moto: nu--a dire_ correspondente pedido depositado na re oem para fluidos. car:"..ctera.a.da por
ção para mover o dito ato odor e Repartição de Patentes das E.atados i &apositivos de válvula er: re.nreender. -
numa outra direnão para rodar a dita Unidos da América, em 2g Co. J.u,olroJo urna teriam do. vOlmo s o	 uma
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TERMO ::.	 •urna len t e d& f:.rnecirrtento d:= tia Ha.
e inna abertura de &searv,a tiza•_:a
cm	 daa paseagem para
uma eavade na dita dl.rnara,
II:ganda a ditas abzrturas, unta m-i
ga de.slizavelinente recebida na
eav-,dacle e tenda uma sede de rál-
vals er.r..re as dÃlls abertUr.-..s, um fe-
cha MIT.OViVéi' . numa exererniziade
dita idade para reter a truinga
eeu iraerior, e um elemento da vai-
eula deslecável com respeita à Cita
manga pra o Interior e para o '.c-
tenor do seu acoplamento de veda-
ção cem a dial sede,.

9. Urna pistola pulveazadora, de
acôrda com o ponto g. càraet,erizada
pelo lato de ura par de válvula 5.ar
localizado cru relação lado a litda
junto à parle do cabo da dita pt3toia.
uma das ditas Válvulas controlaalá0
• vaaao da tint-a liquida e a v.alvala
oposta cantroiando a vasa° do ar
comprimido.

10. Uma. alatoai, pulverizadora, de
acôrdo com o ponto 9. caracterizada
por diapositivos para ajustarem a se-
gila:neta de deaccamento dos diies
deis alementes de válvula.

II. Urna pistola pulverizadora, pa-
ra emiarègo num sistema de reves-
timento pallerizador elenostárace_
compreendendo um CIMO e UM cabo
adjacente a. sua extremidade Poste-
rior ,o cano tenda na parte extrema
dianteira do mesmo um eletrodo d.e
carregameato . do lato pulverizador e
orifícios para a emissão do material
ae ~st/atento liquido e do ar ato-
mtatation diispoaltivos eletro-conduro-
res ligadoa com o eletrodo, e passa-
geria para transportar a material de
revestimento liquido e o ar atcaxiaa-
dor para os ortlicioe, caracterizada
pelo fato dos dispositivos eletro-aon-
dlatores se estezdere tapara trás
atrarés o cano, através o cabo e para
o seu exterior!, e as paasagens se
estenderem para nas &traves o cario
a Para o exterior da pistola.

12. Uma pistola pulverizadora. de
admita com o ponto 11, caracteriaada
pelo fato doa passagens tarniaéra se
estenderem atravéri o cabo antes Ce
passarem para o estertor.

13. Urna pistola pulverizadora, de
nadado com o ponto 11, caracterizada
peio fato do caba ser eletroaccedutor.
o despoaltivo eletaracondutor tem tanta
primeira parte localizada no iaterlez
do cano e uma segunda parte ae es-
tendendo para o tatua& do cabo, a
segvmdc% parte .

	
. ui condutor

flexível contra! que está ligado cem
a dita pritnetra parte, a dita segunda
parte também inalutrolo unta o:0er,-
tura isotante flexivel cercando o dito
condutor e uma bainha metálica fle-
xivet cercando a dita cobertura e
fistea e elètricannente legada cara o
dito caba.

14. Uma pistola p•ulveriza.dara,
ictirdo com o ponto 13, caracteriza:ia
Jelo fato da bainha metálica ser em-
atilada num corpo ligado com a •dito
:abo.

13. Urna pulveriza.dora pá-
ra emprega num sistema de reireSLI-
mento pulverizado eletreataticO ten-
di, uni cano com unta eárnrra adja-
cente à sua extremidade- dianteiro
d..jLtivos cleamen•cla tun'toirada !ra

-ra emir o material de re-vwy.,..s.ro
e localizado na parte diantdra ;Ia
dita câmara e em. conomicaaão „rt3'a-
1, és a canana.. COM. uma seaerttera
talo 'da-poeta para tale na
eálnara, e diaexi.davas elanoecondu-
tares na dita caatara tendo urna par-
te se paaleagando para Cano . do• tlaa
orifireo acnatieularla um eleoado
reaadar di puleorização e tini

na dita *nu, caro:-
terintaa paio fala do C12111P",' * n•
In , fP): inc corpo. tubeitar rant uni t.
parte o:arraia • aberta adjaar ta a,
eata. eilareat e Lláltu SlIperriCz et.t1211-

tara eatere a Iara exarai-na do :Lio
carpa alearicarneate ligada cern o
dementa resietor. ciancaltion carie-

; taxas são proaorcionancio reajo troa
¡ parte do bujão recebida na exrerre-
' dado aberta do dito carpa e uma par-
' te de cabeça alargaria ecbrepanda-sa
it dlta face extrema, um condutor

l ' eletrica é ce.ncluzido pelo dito . cone-
ter e tem uma parte scbrepond•a-se

!a dita cabeça e se estendendo pelo
: menos • parcialmente • em tairno
I dito bujão, o dito condutor tens ama
parte .stein e a face externa da dna

•ce inça e exposta ao interior da taza
I	 .caraara. os ditas dispositivos elano-1
onautores tendo uma parte em ara-
plamento crindninr co ma parte ex-
posta do condutor sébre a cabaça ao

' condor.
16. Uma pistola pulverizadora. de

acterdo com o ponto là-, caracterizada
! pelo fato de uma bucha fendida de
material condutor ligar eia-eticamente
o dito elemento de resinar com uni
condutor de entrada.

17. Um aparelho para revestimen-
to por pulverização eletrtatática e•-,-
sencialmente conforme ilustrado e
descrito.

Telt110 N. 131.728
De 17 de agbeto de 1961

"Cobertura de Chapas Lisas".
Bela F'rank Engenharia Quirnica e

Montagens Industriais Ltda. — São
Paulo.

Privilegio de Invenção

de siada o restante praticamente
tado de feiro, e • notando não mais
que cêna dr 0,010 por cento em
pesa de humanos incidentes. cana:-
Geri:lado peio fato de que dito corpo
teat uma peemeabilidede magnética
substanclairaente constante quando
srbinetilo a campos magnéticos alai,
catece deale 0,1 eersted até campas
cru rale a indução ee aproxima da ea-
turaeão,

aperfeiccarnento em material
Ma enéaco errapreenaendo um pra-
case-) para 'localiza corpos de :jau
de ferro s.11icia orientados na forma
cuto-sab•re-areeta do ponto 1, carac-
terizado pelo tratamento a quente de
corres crio' orientação cubo-sobre-
aae:ta até cérea de 0,015 polegada de
espessura, em hideloganio séco e am
pre ,:enca de -alurnina a 1100 até ....
155°C curante não menos que um
guano de hora.

Finatrnento a requerente reivindica
as lavaras cia Canvenção Internado-
rat, visto a presente invenção ter
eido depositada na Repartição Oficial
de Patentes dos Estadas Unidos da
América do ..Norte, em 5 de outubro
de laaft. sob o n. 60.720.

Pontos Caracteristiees
1 — Cobedtura de chapas lisas ,ca-

racterizada por ser formada Inicial-
mente por elementos on chapas pla-
nas, de preferência retangulares,
aplicadas, Por apoio de apenas as
saas extremidades longitudinais, li -geiramente superpostas,. Sobre tarou
convenientemente distanciadas e nes
'ditos trechos superpostos sendo ft-
Iodai às têrças por Pregos on para-
fusos; e a dita lizaçao por parafu-
sos .obedecendo, rio sentido 'transver-
sal, um espaçamento menor que a
largura das chapas, e as bedradas
longitudinais destaa sendo levantadas
recurVadamente, encostando-se com
as beiradas dos elementos adjacen-
tes. formando calinas.

ou de outra configuração qualquer, e
providas ou não do prolangamentos
Internos ou cunhas, longitudinais en-
c.abcadas entre as ditas beiradas.

Talialiat N. 112.755
De 18 de agasto de 1.961

Requerente — General Ele
Company — E, Ia A.

Titulo — "Aperfeiçoamento
! Material Magnétbrita.

Privilégio de invenção
Pontoe Cerce-anta/aos

— Cobertura de chapas lisas,
como reivindicado em 1, caracterizada
pelo fato de as beiradas longitudi- seja desligada da parte externa da
nela das calhas descruza em I. apoia orelha para uso separado.
das em balanço uma acena a outra,
serem recobertas por estreitas calhai 3 — Aperfenoanaentos em inter-
invertida.e. recurvadas, prismáticas raptores para o fim de controlar a

condução e distribuição de energia
elétrica, confonne os pontos 1 ou 2,
caracterizados em que uma lenda
transversalmente estendida é provida

anu fixadas por parafusos, pregos na orelha, PertG e Para dentro da
ou similares,	 Parte externa da orelha a fi mde de-
3 — ~tura de chapas tinir, parcialmente, a separação in-lisas, ne.., , a " an

come reivindicado até 2, substancial- !ea.a.o.a."a a° no_ sendo
mente como descrita e ilustrado nos	 `"`	 „"
desenhes anexos.	 !fenda para a divisão octana da

possibilitar eme a parte de arruela

orelha, definindo, assim. o aquilatei°
, da divisão interpa da parte externa
ida orelha.
1 4 — Aperfeiçoamentos em inter-
' ruptore-s para o fim de controlar a
condução e distribuição de energia

ciric elétrica, conforme os pontos 1, 2 . e
, a caracterizados em. que a parte ex-
terna da orelha juntamente com as

em partes de arruela, é adaptada Para
servir como meio de cobertura de
parede, sendo removível para adaptar
o aparelho de fios para instIções ora
qu não é necessária a cobertura da
parede.

TORMO N. 132.6..
De 18 de setembro de lha

Westinghouse Electric Corporation
— Estados Unidos cia América.

Tittact — tperfeiçoamentos em in-
terruptores.

Privilégio de Invenção
Pontos. taaracteristicos

1 -- Aperfeiçoamentos em inter-
ruptores para o fim de controlar a
condução e distribuição -de energia
elétrica, caracterizada par comera-
andarem um membro de montagem
alongado, o qual inclui perto de, peio
menos urna das suas eXtremidadest
uma orelha para sustentar o apa-
relho de nos, orelha essa que inclui
uma parte longitudinalmente para
fora, que ae estende transversannen-
te, através do membro de montagem,
,e melo para poadbilitar à. parte de
orelha, ,externa, ser . removida da.
orelha.

2 — Aperfeiçoamentos em. inter-
ruptores para o fim de controlar a
condução e distribuição de energia
elétrica, conforme o ponto 1, caracte-
rizado em que a parte externa da
orelha tem, pelo menos ,Ut1/a parte
de arruela, sendo provido meio Para

5 — Aperfeiçoamentos em inter-

Pracesso de a a loa c,. ata da carr 3 3
trotara-as, reeistentra ceriaaae, caia
Ilaação firme.

2 -- Ajustador Anatômico para
Inicostos de Poltronas de Veiculo! e
Similares", conforme reivindicação
anterior, tudo substancialmente corno
deeento no relatório e ilustrado noa
aranhas anexos ao presente mento-
na l.

iCaseadeira Inclanial e Meonial
n.ea

Privileaia da ineeinaa
tt	 Ci;

1 — Processo de apaca ;. ci e'-
medas metalicas tE,sc.r ie
são, cem ligaçaa firme, raraettaaa
do pala apticarão de urna cama Ia
metálica. dratesitarat pletr,fitiv:inurt-
te, crmbinada com ápIlc..tcila de
uma camada metálica, eai fc..ma
retida, por meio de p ,ste tá. •

2 — Processo de. apicoo., da I a.
madas metálicas re,i.Fe”tc,
são, com ligação firme, rema reivl-n.

Leclicado em 1, substanclalinzate ermo

TÉRMO N. 134.601
Dei 1 de dezembro de. 061-

1. "Ajustador Anatômico Para Eneca-!tas de Poltronas de Veículos e Si-
milares".
-Requerente — Cia. Teperman de

Enterramentos.
Locai — São Paulo.
Privilégio de Invenção

Pontos Canietensticos
— Ajustador Anatômico para

Encostes de Po/tronas de Veículos e
Similares" caracterizado pelo fato
de consistir em sapata alangada,--
transversalmente disposta no interior .
do enadsto da poltrona, atuando
contra a parte anterior do ericasto,
sapata essa. ligada a um suporte que
superiormente por pino, atravessa
abertura vertical posterior existente
no cocaste,. pino ésse a que se fixa,

,botão de fixação do conjunto, 1.1.,r
r rosqueamento ou qualquar outro sis-
tema desejado.

1. — Aperfeiçoamento em • material
Magnético compreendendo um carpo
a de liga de alta pureza tendo uma raptores para o hm de controlar a
maior parte das seus grãos consta- condução e distribuição de energia 2 — Processo, de adiado com cé
tetintes orientados na orientação elétrica. caracterizados por ser subs-`Ponta 1„ caracterizado pela quantia
criaraliaa ettdi 10011 e consistire-10 tancialmenta conforme aqui descrito t, dade do citado sol empregada heir
de cerca. de 4 a g por cento em péso'ccen referência aos desenhos anexara ide 1.0 a 3,0%.

TÉRMO Ne 136.UP
DE 7 DE FEVEREIRO DE 196.2

Requerente: National Lead Come
pany.

Local: Estados tinidos da América.
PrIviiégio de Invenção.

Penico Característico*
1 — Um processo para preparar um

pigmento misto de di-óxido de ti-tanjo
e sulfato .de cálcio tendo maior -esis-
tência a descoramenta, caracterizado
por preparar uma suspensão aquosa
dearaeldrido na qual o calibre de par.
Mulas de anhidrido é de 0.3 a 0,7
adorou, misturar uma solueão de sul-
fato de tita'nio com a citada easpet-
:tão e aquecer a mistura ate ebullaito
para hidrolisar as teores dc titanio
da citada solução de til:anjo_ oara
formar um hidrato "ao-precipitada",
adicionar ao citado hidrato co-precie
pitado ma sai de titanici e zinco. sendo
a quantidade do citado sol de 1,0 a
3,0% e sendo a quantidade do citado
saneei de 1-,0 a 3,0ae, calculado como
óxido de zinco, ambos tareadas no
pés' o do dl-óxido de titarila contido
no citado hidrato, a calcinar a mis-
tura até que se obtenha a máxima
reakstência a descoramento seu perda
da vivacidade de cõr e poder de tine
entanto.
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• 3 — Processo, de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo sol
de titânio empregado ser um material
de titânio semi-coloidal consistindo de
cristais acieulares de 'calibre de par-
tículas de ordem de 50 a 1500A e
tendo uma estrutura cristalina de,
nele ÁnLnos, 15% de rutilo.

-- Processo, de acôrdo com qual-
faixe dos pontos precedentes, caracte-
oleado pela quantidade de zinco em-
crearda, calculada como óxido de
ainoo, ser de 1,5 a 2,5%.

5 — Processo, de acôrdo com qual-
quer dos pontos peecedtentes, caracte-
adzeado por calcinar a citada mistura
de hidrato de titânio tratado a sul-
aio de cálcio numa temperatura en-

tre 975rC e 10759C para obtenção da
maaima resistência a descoramento,
sem diminuir o poder de tingimento•
ala vivacidade de côr.

a — Processo, de açôrdo com o
ponto 5, caracterizado por calcinar a
mistura de hidrato de titanio tratado
e sulfato de cálcio, numa tempera-
tura entre 1000 9C e 10509C.

Reivindica-se, de acôrdo com e Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial a
prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos cia América do
Norte, em 9 de março de 1961, sob
21.9 9:a419.

TLRMO N9 136.791.

DE 28 DE FEVEREIRO DE 1982
Requerente: Venicio Botelho de Ai-

- Minas Gerais.
Titulo: "Um Alarme, com Bola,

° para Estilos Hidráulicos de Veículos
em Geral" — Privilégio de Inveneão.

2oatos Creaci;eafistíecs •
1 -- "Um Alarme, com Haia, paste

Z-Prelos Hidráulicos de Veículos em
Ge: ai", caracterizado essenelelmen.e
por um bujão aaeruadarneol e
querido a fim de suestiadr o haja°
oi-lesiaal, dotado lateralmente de um
oraicio destinado ao sistema elétrico
do alarme, formado por um tubo ex-
teen:mente roseueado provido de um
anel que se situara externamente ao
i'areao descrito e de uni porca que
line:ilizetra, o referido tuim pelo lado
Sri!,--ric do dito bilião e, ao mesmo

seevindo para prender o sis-
teren de contato constituído por uma
pla ea de material isolante de corrente
el.:Lira e unia placa metálica a qual
erare--a, em contato com a bola do
cor amto. O tubo descrito é isolado
do -lerijão por meio de Mn tubo lilás:
tico. Ume, hasta fixada- internamente
• auão serve de guia para uma bola

etraveso,da por um tubo cuja
ex..,crniclade superior é dilatada áxial-
nricili e, tubo , êste destinado a deslizar
ao longo da haste descrita; o con-
junto é dotado ainda de dois discos
sendo uni metálieo e o outro de fibra,
• Ir. caos ao tubo da dita boia.

2 --- "Um Alarme, com Boia, para
Zelos Hidráulicos de Veículos em
areal", caracterizado de acôrdo com
o ponto 1, e ainda pelo fato da liga-
ção elétrica ser realizada entre a
aloire de ignição ela viatura, na mes-
tria saída para o distribuidor, e a
cisaera do conjunto, passando atra-
vés um interruptor, e indo direta-
mente ao alarme descrito por meio
de um terminal introduzido no tubo
aosqueado situado na face lateral do
)1,1aão descrito. Sempre .que o nível

do óleo do cilindro mestre do sistema
de freios da viatura atingir à metade
de sua capacidade total soará uma ci-
garra, no caso de qualquer vazamento,
objetivando proporcionar ao motorista
Um aviso para o acidente.
• 3 — "Um Alarme, com Bola, para
P.'relos Hidráulicos de Veículos em
°Oral", caracterizado de acórdo com

o ponto 2, e ainda como o substan-
cialmente descrito e ilustrado pelos
desenhos que o acompanham.

=MO N9 137.531
DE 28 DE MARÇO DE 1962

Requerente:Siemens-Schuckert-
werke AktiengeSellschaft — Alemanha
— Privilégio de Invenção. •

Título: "Sistema Semicondutor ou
Contatação sob Pressão *através de
Superfícies Lapeadas".

P'ontos Caracterlit,leos

1 — Sistema semicondutor com um
corpo semicondutor essencialmente
monecristalino, e pelo menos, uma
chapa de sustentação, ligada com o
primeiro e feita preferentemente
rnolibdênio, bem como com um corpo
de conexão que se comunica com a
Shapa de sustentação através de am-
plas superfícies, caracterizado pelo
lato de que as partes das superfícies
tnútuamente voltadas da chapa de
sustentação e do cfpo de conexa° são

•lapeadas, e, ainda, pelo fato de que
entre as superfícies lapeadas e sim-
alesmente colocadas uma sôbre a ou-
ira, existe uma permanente ligação
por contato de pressão.

2 — Sistema semiaondutor, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado

•pelei fato de que a chapa de susseei-
'cação acha-se montada sôbre uma
saliência do corpo de conexão com

•3, auxilio de Mn orgdo de fixa;dio
=In forma de grampo.

3 •— Sistema sernaenriutor, de acirs-
do cora o palie 2, earectsíizaeo pelo
Saio de caie as dimensões da chapa
de sustentaeao, da sallniola e do
àrgão de fiae.eão a modo de grampo
na direçao da iõeça de pressa° ttehran-
:e combinados entre si com relação
co • seu cogieicate de dilatação ter-
mica de tal maneira que a enata:ião
Varrias, do eegao de fixe eão na dl-
:peão da fôrça de pressão seja esr.:1-
.:almente igual à sorna das dilata,-
sees -tarmices da chapa de swtenta-
cao e da sal idmia nesta direeo.

á — Sistema semicondutor, de, ae5:-
do com o ponto 3, caracterizado pelo
iarto de que a • saliência do capo de
conexão consiste em coloro, a chapa

sustentação em rooli;:déltiO e o
L'gão de sustentação era aço, sendo
oue as dimensões • delates cd

-aadj.rc:ão da fôrça cse c ees:lo obe-
Oecern à proporção de 5:3:8.

5 _e Sistema semicoodutor, do acôr-
do cem o po;aco 1, ceetecterioado pelo
.isto de que a superfície ele contato
do .corpo de conexão com a. chapa
2.e sustentação é prateada eitou dou-
ada.

— Sistema semicodutor, de acôr-
:0 COM o ponta 1, caracterizado pelo
iato de que um prolongamento
drgão de fixação em forma de grampo
.3erve como órgão de fixação de ou-
tros elementos de Conexão no lado
plano do corpo semicondutor, oposto
à chapa de sustentação.

7 — Sistema semicondutor, de acôr-
do com o ponto 6, caracterizado pelo
fato de que os demais elementos de
ligação são fixados de maneira elas-
isca.

8 — Sistema semicodutor, de acôr-
do com o ponto 7, caracterizado pelo
;ato de que, entre os demais- elemen-
tos de ligação e os seus órgãos de
fixação, acham-se previstas molas de
prato.

9 — Sistema semicondutor, de acôr,
do com o ponto 6, com çstrutura
simétrica por rotação, carácterizado
pelo fato de que, entre os demais ele-
mentos de ligação e os seus órgãos
de fixação, acha-se disposto ' um disco
de eentragera elètricamente isolante

de tal maneira que toque, com a sua
borda externa, no órgão de fixação e,
com a sua borda interna, pelo menos
em um dos demais elementos de li-
gação.

10 - Sistema semicondutor, de adir-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que, entre as superfícies reu-
nidas sob pressão, da chapa de sus-
tentação e do corpo de conexão, acha-
se intercalada uma cama de prata
com uma espeásura de mais de 0,05
milímetro.	 •

11 — Sistema semicondutor de
acôrdo com o ponto 10, -caracterizado
pelo fato" de que a camada de prata
consiste em uma fôlha.

12 — Sistema semicondutor, de
acôrdo com o ponto 11, - caracterizado
pelo .fato de que a "fólha de prata
acha-se provida, em ambos os lados;
como um desenho em alto relêvo.

13 — Sistema semicondutor, de
acôrdo com o ponto 10, caracterizado
pelo fato-de que a camada de prata
consite em uma rêde de arame.

14 — Sistema semicondutor, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o lado da chapa
de sustentação, destinado à ligação
por contato sob pressão, é graitado.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acõrdo com a Convenção
Internaeional e de -conformidade com
o artigo 21 do Cóõ i o da Propriedade
Industriei, a pelesidade dos corres-
pondentes pedidos depositados na

' :atepartiçao de Patentes da Alemanha,
em 28 de ma_ço de 1961, 24 de junho
Ge 1981 e 7 de julho de 19O1, rcepec-
ivamcnbe sob es fleme-ais 73.181

S 74.486 VITric/21g e S
C96 VIIIc ,21g

TERMO N9 137 . 71O
Da 4 de abril de 1262

Nome: Tenichi Fukwhima — São.
Pardo.

Inv.ento: Nevo tipo" de automático
pai a cambio de vereulos motolizacias
em geral.

, Classificação: Privilésdo de Invenção

Pontos coroei eíaUcOs

I — Novo tipo de aidomálico para
cambio de vetculos motorizodes ein
geral, carecter.zedo por ter uru di-
namo especial pa •-a mudança de
marcha, cujo número ele bealnas de
excitação é igual ao número daque-
les, e que traballí em era conjunwo
com a câmara de presão do fluido
de comando, regulada por uma vál-
vula de agulha e selenoide, para as
sim ajustar a fricção e sincroniza-lu
com as referidas mudanças de mar-
cha do veiculo.

II — Novo tipo de automático para
câmbio de veículos motorizados em
geral, earecterizado por ter uma vál-
vula de fechamento' rápido que co-
manda os contactes elétricos do con-
junto já reivindicados em I, de fera
ma que o mecanismo da fricção se
afrouxa ou se aperta adequadamen-
te, assim permitindo a seleção da
marcha, que melhor convém para o
maior rendimento do veículo quando
em movimento.

III — Novo tipo de automático pa-
ra câmbio de veículos motorizados
em geral, caracterizado ainda por ,er
um cilindro" com pistão de triplo
efeito que automaticamente abre e
fecha em sincronismo as válvulos de
comando do fluido hidrálico, de 'for
ma que as marchas do veiculo ão
associadas duas a duas, uma em se-
guida da outra, conforme as solici-
tações do próprio veículo.

— Novo tipo de automático para
cambio de veículos motorizados sm

geral, caracterizado por ter um ai-
lindro com pistão e tubo capilar Para
controle automático de pressão do
fluido que atua no sistema eletro-
hidráulico já reivindicado em 1, rz
e III, para sincrenirmo dos tempos
nas mudanças de marchas controla-
dos pela aceleração do próprio vei-
culo e através de um relé de Setgrl-
rança que atua no já referido siste-
ma eletro-hidraulica.

V — Tudo cerro descrito 110 pae-
sente memorial e ilustrado ral c"-dre
nhes em anexo.

TasRMO N9 137.799
De 6 de abril de 1962

Requerente: General Eletric Com,.
pana -- E .U. A .

Título: "Apell&pamento em re-
dução de pernas magnéticas em apaed
relhos elétricos de indução".

Privilégio de Invenção

1. Em um transformador elétrico,
em núcleo ma gnético- substancial-
mente retangular caracterizado poe'
compreender urna pluralidade de la-•
minações empilhadas de aço silício
de g:anulações orientada, a direção
de orientação dos grãos sendo SUDS.=
t3ncialmente paralela aos lados mais
longos de ditas laminações, havendo
fluxo magnético passando através de
dito núcleo quando o transformador
está em funcionamento, dito fluxo
viajando na direção da orientação
dos grãos através da porção maior
de dito núcleo, e dito fluxo viajando
na direção transversal aos 'grãos nos
cantos de dito núcleo, e um reves-
timento isolante elétrico consistindo
essencialmente de beta ortosilicato
de cálcio unido à sunerficie de ditas
e minações adjacentes aos Cantos
ride o fluxo corre na direção trans-
:ersal aos grãos, e a sunereicie de
ditas laminacões elide o fluxo corre
:10 longo dos grãos sendo livre de
ditas laminações onde o fluxo corre
eo longo dos grãos sendo livre de
rito revestimento, para que assim
sejam reduzidas as perdas de núcleo
e as tensões magneto-estriticas pro-
vocadas pelo fluxo correndo através
dos grãos quando dito aparelho é
e,nergizado.

2. Em um transformador elétrico
um núcleo magnético substancial-
mente 'retangular caracterizado por
compreender uma pluralidade de le-
minações empilhadas de aço' silício
de granulação orientada, havendo
fluxo magnético pas:ando através de
dilo núcleo quando dito aparelho' es-
tá em funcionamento, dito fluxo cor-
rendo na direção de orientação dos
grãos através da maior parta do dito
núcleo, e dito fluxo correndo na li-
reção transversal aos grãos nos can-
tos de dito núcleo, e um revestimen-
to isolante elétrico consistindo essen-
cialmente de betaorotsilicato de eál-
clo unido apenas à superfície de di-
tas laminações adjacentes aos cantos
onde o fluxo corre na direção trans-
versal aos grãos, e um revestimento
diferente unido à superfície de ditas
laminações onde o fluxo corre na
direção dos grãos, para que assim
sejam reduzidas as perdas de núcleo
e as tensões de magneto-estrição
provocadas por dito fluxo correndo
através dos grãos quando dito apa-
relho é energizado.

3. Aparelho elétrico de indução
tendo um membro que compreende
uma chapa de aço silício recozido de
granulação orientada contendo até
cêrca de 6% de silício, havendo fluxo
magnético 'passando através de dita
chapa quando dito aparelho está sm
funcionamento, dito fluxo correndo
na direção da orientação dos grãos
em -uma parte, de dita chapa, e dito

11.1.xo correndo na direção transver-
-sl aos grãos em uma outra paYte
de dita chapa, um revestimento iso-
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lante elétrico consistindo essencial-
mente de beta orotosilicato de cálcio
unido à superfície da parte de dita
chapa onde o fluxo corre na direção
transversal aos grãos, e a superfície
de dita parte onde o fluxo corre na
direção dos grãos sendo livre de cimo
revestimento, para que assina sejam
reduzidas as perdas de núcleo e as
tensões de magneto-estrição provoca-
das pelo fluxo ao correr através rios
grãos quando dito aparelho é ener-
gizado.

4. Aparelho elétrico de indução
tendo um núcleo magnético caracte-
rizado por compreender uma plura-
lidade de laminações de aço sinalo
recozido de granulação orientada
contendo até ce'ras, de 6% de silício,

. havendo fluxo magnético passando
através de dito núcleo quando dito
aparelho está em funcionamento dito
fluxo correndo ao longo da direção
dos grãos em uma parte de dito na-
de°, e dito fluxo correndo na dire-
ção transversal aos grãos era uma
outra parte de dito . nilaleo, um re-
vestimento isolante elétrico consis-
tindo essencialmente de beta ortosl-
licato de cálcio unido 'apenas à su-
perfície de parte de ditas laminações
onde o fluxo corre na direção trans-
versal aos grãos e um revestimento
diferente unido à superfície de dita
porção onde o fluxo corre na dire-
ção dos grãos, para que assim sejam
reduzidas as perdas de núcleo e as
tensões de magneto-estrição provoca-
das pelo fluxo ao correr através los
grãos quando dito aparelho é ener-
gizado.

5. O método de aperfeiçoamento
em áreas selecionados, das proprie-
dades magnéticas na direção trans-
versal à granulação de uma chapa
de aço silício de •granulação orien-
tada para uso em aparelho elétrico
de indução, na qual o fluxo magné-
tico corre na direção dos grãos em
algumas áreas e através dos grãos
em ditas áreas selecionadas quando
o aparelho é energizado, método esse
Caracterizado por compreender a
junção as áreas selecionadas apenas
de um revestimento consistindo es-
sencialmente de beta ortosilicato de
cálcio.

3. O método de aperleiçoa:mento
em áreas selecionadas, das proprie-
dades magnéticas na direção trans-
versal à granulação de uma chapa
de aço silício de granulação orien-
tada para uso em aparelho elétrico
de indução, na qual o fluxo magna-
tico corre na direção dos grãos arn
algumas áreas e na direção trans-
versal aos grãos em ditas áreas sele-
cionados quando o aparelho é ener-
gizado, método esse que é cara.cterl-
zado. pela junção às áreas seleciona-
das apenas de um revestimento con-
aistindo essencialmente de beta orto-
silicato de cálcio, e ao mesmo tempo
a junção de um revestimento dife-
lente às áreas onde o fluxo corre
na direção dos grãos.

7. O processo para aperfeiçoamen-
to, em áreas selecionadas, das pro-
priedades magnéticas na direção
transversal à granulação de urna
chapa de aço silício 2-6% .de . gra-
nulação orientada semi-processado.
'para uso em aparelho elétrico de
Indução, na qual o fluxo magnético
corre na direção dos grãos em algu-
mas áreas e através dos grãos am
ditas áreas selecionadas quando o
aparelho é energizado,. processo esse
que é caracterizado pela aplicação
de hidróxido de cálcio às arcas sele-
cionadas apenas, ao mesmo tempo
que impedindo as áreas onde o fluxo
corre na direção dos grãos de ser
revestido com hidróxido de. cálcio
aquecisnento de dita chapa entre 900
e 1.2509C durante duas a oito horas,
para que assim em res-adarranto te
beta 4:rt- di ciao rl ca'-'a reja' unam
apena - a superfície de ditas aréas
escolhidas.

8. O processo para aperfeiçoar, em
áreas selecionadas, as propriedades
magnéticas na direção tranaversal à
granulação de uma chapa de aço
sincio 2-6% de granulação orientada
semi-processado para uso em apare-
lho elétrico de indução, na qual o
fluxo magnético corre na direção .1a
granulação em algumas áreas e atra-
vés da granulação em ditas áreas
selecionadas quando o aparelho é
energizado, processo êsse que é ca-
racterizado pela aplicação de uma
lama aquosa de hidróxido de cálcio
apenas nas áreas selecionadas,
mesmo tempo que evitando .que
áreas onde o fluxo corre na direção
dos grãos seja revestidos com dita
lama, aquecimento de dita chapa a
cêrca de 900 a 1.25090 em uma
atmosfera de hidregenio seco duran-
te duas e oito horas, para que as-
sim um revestimento de beta orto-
silicato de cálcio seja unido apenas
a superfície de ditas áreas selecio-
nadas.

9. O processo de aperfeiçoamento,
em áreas selecionadas, das proprie-
dades magnéticas na direção trans-
versal à granulação de uma chapa
de aço silício 2-6% de granulação
orientada para uso em aparelho elé-
trica; de indução no qual O fluxo
magnético corre na direção de gra-
nulação em algumas áreas e através
da granulação em ditas áreas sele-
cionadas, Miando o aparelho é -ener-
gizado, processo esse que é caracte-
rizado por compreender a aplicação
de hidróxido, de cálcio apenas nas
selecionadas, ao mesmo tempo que
impedindo que as áreas onde .o fluxo
corre na direção da granulação seja
revestido com hidróxido de cálcio.
acanwimento de dita Campa durante
cerca de oito horas a uma tempera-
tura desde 980 a 11759C, am.a que as-
sim o revestimento de beta oatasilicato
da cálcio seja unido apenas à super,
fície de ditas áreas selecionaess.

10. O processo para aperfeiçoar, em
áreas seleaionadas, as , propriedades
magnéticas na direção transversal à
granulação de uma chapa de aço sO,i-
cio 2-6% na gra aulação orienta'.a
(110) (001) semi-processado para
em aparelho elétrico de indução, na
qual o faixo magnético corre na da-
ração dos grãos em alaurnas áreas e
através de granu l aaãa em ditas
selecloilae	 quando o aparelho é
energizado, processo que é caracteri-
zado por compreender a aplicação de
hiclaóxido de cálcio apenas nas áreas
selecionadas, ao mesmo tempo que
impedindo que as áreas onde o fluxo
corre na direção dos grãos sejam , re-
vestidas com hidróxido de cálcio,
aquecimento de dita chapa em uma
atmosfera de hidrogênio Seco durante
oito horas a uma temperatura de
cerca de 11759C, para que assim um
revestimento de beta ortosilicato de
cálcio seja aplicado apenas na supeta.
fície de ditas áreas selecionadas.

11. O processo para aperfeiçoar, em
áreas selecionadas, as propriedades
magnéticas na direção transvérsaa à
granulação de uma chapa de aço si-
lício 2-6% de granulação orientada
(110) (091) semi-processado para uso
em um aparelho elétrico de indução,
onde o fluxo magnético corre na di-
reção da granulação em algumas áreas
e através da granulação nas ditas
áreas selecionados quando 9 aparelho
é. energIzado, processo ésse que é ca-
racterizado por cdmpreender a apiain-
ção de hidróxido de cálcio apenas nas
areas selecionadas, ao mesmo tempo
que impedindo que as„ áreas onde o
fluxo corre na direçãa dde granulação
sejam revStidas com hidróxido de
cálcio, aqv.ecimento de ditas chapar
em urna atina:fera de hidrogênio séeo
durante oito horas a uma tampara-
aura: de cê..ca de 98(C, para que
ia ima rarestirn-nta d- beta co t- si-

-i rai° da cal ai ° a-da a ' a -) à super-
de apenas ditas arcas.

12. O método de aperfeiçoamento,
em áreas selecionadas, das proprieda-
des magnéticas na direção transverall
a granulação de ama chapa de aço
sanai° 2-6% de granulação orientada.
(110) (001) semi-processado para asa
em um aparelho elétrico de indução,
na qual o fluxo magnQic,o corre na
direção de granulação em algumas
áreas e através da granulação em Ci-
tas áreas selecianadas apenas quando
o aparelho é encrgizado, método assa
que é cwracteriaa ao por ccrapreeade
a união apenas ta axeas selecionado
de um revestimento de beta ortosili-
cato de cálcio e ao mesmo tampo a
união de um, revestimento da solicata
de magnético às áreas onde o fluxo
corre na direção da granulação.

13. O processo para aperfèiçoar, em
áreas selecionadas, as propriedades
magnéticas 'na direção transversal à
granulação de larriinação de aço sul-
cio 2-6% com granulação orientas
(110) (001) semi-processado para uso
em um aparelho elétrico de indução,
nas quais o fluxo magnético corre na
direção da. granulação em algumas
áreas e através da granulação em di-
tas áreas selecionarias quando o apa-
relho é energizado, processo êsse que
é caracterizado por compreendes a
aplicação de hidróxido de cálcio ape-
nas nas áren Selecionadas, ao mesmo
tempo que impedindo as áreas onde
o fluxo Ware na direção da granula-
ção sejam revestidas com hidróxido
de cálcio, superposição de ditas iarni-
nação para formar um conjunto em-
pilhado, aquecimento de dito conjun-
to entre 900 e 125090 em urna atmas-
fera de /hidrogênio seco- durante duas
a oito heras, Para que assim um re-
vestimento : isolante e separador de
beta ortosilicato de cálcio seja unido,
a superfície de apenas ditas áreas
seleclanadas.
• Finalmente, a requerente reivindica

os favores da Convenção Internacio-
nal, visto a preaente invenção ter sido
C.opo;:::,clo, na Repartição Oficiai de
Patantes dos Ertaclos Unidos da Amé-
rica do NO' • rio 1-7 de abril de 1961,
sob o n9 10''.223. •

Rio. de M	 6 de abril de 1962.

TEYdan) N9 138.231
De 13 clJ abril de 1932

Título: lima unidade combinada se
— privilégio de Invenção.

Tokyó Denki Kagaku Kogyo Kabus-
hiki- Kaisha — Japão.

Pontos Característicos

1. Uma ui): f.e combinada de Mi-
ped;ncia, de uma unidade de circuito
caracterizada por, ser composta de
um condensador e de uma bobina,
consistindo de um núcleo ferroso, pos-
suindo eletrodos e dielétricos de ao"-
ceiam, montados nas suas extremida-
des, de 'onde se projeta o terminal de
um fio condutor.

2. Unia unidade combinada de' im-
pada/mia, de uma unidade LC do tipo
ligado em II, •caracterizada por cona
sistir de um núcleo ferroso pare:at-
inente ranhurado, possuindo ele ro-
dos e dielétricos de porcelana monta-
dos nas suas extremidades formando
um condensador, os ditos eletrodos e
a parte ranhurada do núcleo ferrosd
sendo providos com terminais conda-
teres.

3. Uma unidade combinada de im-
pertencia, caracterizada por ser com-
posta de uma indutáncia e de um
resistor ligados em paralelo consis-
tindo de um núcleo ferroso cai forns
de halter parciahnente cortado para
fermar nua face plana, cada extra-
naldaae inOenia do dito núcleo ceia-

t1 0 e,.e.os de prata uma suos•
tancia rasa:Ova aplicada entre os di-

tos eletrodos, uma bobina disrosta eu
terno do dente central de d ito C),•=le,),
e um terminal condutor da m raia
montada no d'io eletrodo dr, mmin
juntamente com terminai conam
externos.

A requcreata ci vir ilica de acanalo
com a Convir irado intarnaciamal e a
/kat. 21 do Dceacto-Lai n9 '.UO3,
27' de agasto da 19a5, in• priorida
dos correspondentes paddics dep2sit
dos na Repartição de Patentes do Ja-
pão, em 28 do abril de 1951, soc. n9
20.813, 20.814 e 20.815.

Rio de Janeiro, 28 de setembio de
1966.

TERMO N9 138.529
De 27 de abril de 1052

Requerente: Dana Corporataan
Estados Unidos da América.

Título: "Dispositivo Mecánico Au.
xiliar".

Privilégio de Invenção
Reivindicações

1. Dispositivo mecânico auxiliar
aparelhado • para aplicar um esforço
de ajuda a um elemento, caracteri-
zado pelo fato que o dito dispositivo
se compõe de uma peça móvel, ligada
operatoriamente com o dito elemento,
de uni arranjo prearmado elástico
para encostar a dita peça móvel, d3
uma construção operatoriamente asso-
ciada com a dita peça móvel opera-
tório para acoplar o arranjo elástico
com a peça móvel mediante movimen-
to predeterminado da peça móvel,
sendo que desta maneira encosta o
arranjo elástico na dita peça móvel.

2. Dispositivo de acerdo com a rei.
vindicação 1, caracterizado pelo fato
que um mecanismo retém normalmen-
te o arranjo elástico no mesmo numa
condição prearmada, sendo operatório
mediante movimento predeterminada)
da peça móvel para acoplar o arran-
jo elástico com a dita peça móvel, de
modo que o arranjo elástico auxilia
desta maneira o movimento do dito
elemento.

3. Dispositivo de acordo com a rei-'
vindicação 1 ou 2, caracterizado pelo
fato que o dito arranjo elásotiço é nor.
malmente mantido na . sua condição
prearmada por meio de uma constru.
ção associada operatoriamente com
uma peça de reação.

4. Dispositivo de acerdo com a rela
vindicação 3, caracterizado pelo fato
que a dita peça de reação é uma peça

-relativamente estacionária e que o ari
ranjo elástico tem uma extremidade
relativamente estacionária e uma ex-
tremidad‘ móvel.

5a Dispositivo de acordo com a rei.
vindicação 3 ou 4, caracterizado pelo
fato que o retôrno da dita peça mó-
irei para a sua posição original cena
relação à peça le reação efetua o rea
harno do arranjo elástico para -cond1.
ções prearmadars.

6. Dispositivo de acerdo com as rei-
vindicações 3, 4 e 5, caracterizado pela
fato que o dito arranjo elástico ima,
sui uma primeira extremidade ligada
contínua e operatorianie.nte com o.
peça de reação e uma segunda ex-
tremidade ligada seletivamente cora
a peça de reação e com a peça móvel.

7. Dispositivo de acerdo com as re,
vindicações 3, 4 cal 5, caracterizado
pelo fato eme a dita peça móvel é mó-
vel para urna multiplicidade de poa
sições, com relação à peça de reação,
que o arranjo elástico inclui uma mola
com uma das suas extremidades em
relação mútua de encesto com a peça
de reação, e que é provido de um me-
canismo que retém normalmente o
arranjo elástico em condição pre,ar
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2. Uai prece sa	 a...e.d) caia o
ponto 1 caractrraaaa pari eata na
que a falha de v doe t etaportarla
um plano substaucle .nient • Itrtica..
o componente de movimenta-é ccniu-
niceda cm tuna dleeçaa taaandente,
e , fts inça. foro:aderne t aaa	 en-
perficies tainisliziurrs crte ri m tu
curvaOrraa cm tórno de ma eixo ha-
rizontal . da eu. anatai..

a. Um processo wird° e(*;it o
ponto 2, caractertaiaio pela fato de
que a tolha de vidro auportade por
tcnazea prende.daras que :aterram a
rónia de vidro na ata haida sura:tia-a

4. Um procassa de ateado com
aualquer um dos pontoa praceai-Ma-.
caracterizado pelo fato de cite pelo
menos urna das pacas modeladora s ••
movida para dentro em relação á lb-

1 lha de vidro ao ionao de um elao
! tate se (atende eoliquemente em re-
lação ao plano de sup'ri';' para a lia-
'ha de vidro.

5. Um proceaso de acórdo co:n
•qualquer um dos pontas precadantes,
camcier.zado pelo fato do que a peça
modeladora convexa • entra Inicial-
mentetangencialmente em contato
com uma euperficie maior da folha
de vidro adjacente	 unia de euna

' bordas.

o alecamisma enaata. quando as ra- I 18. Dispositivo de acendo cair a 1
Mimas nas peças se encontram nu- 1 vindicação 1 ou 2: caracterizada pela
.na relação matua normaimente ee- tato que so segundo arranjo eltistico é

• U '..a unia extrem idade da moa 1 auç :da. o arranjo elastieo numa po- aparelhado pala obrigar a peça movei
e paaide aquela extrai:idade da mola -.,:reo preartr.ada numa das peças, e o numa posição de direção oposta, de
na p al móvel muna clara das suas niecaniemo liga mediante uni movi- :modo que o primeiro arranjo elástico
mal:aia-4 1 .:coçaaa. sendo que a mo:a aura ° Preckderroloodo (ia ' Pekie rolo " ;orça a peaa nessa po.eição. e por uma
ha •.'i mas anen:o re'ailvo entre a peça , s,i...t'S coiro 61 o arranjo e '• '•oii° 0 co'n ,aeaanda construt..ão operatôdamente
a •• a .a.da. e a pa: ' a italari. 	 a oatra xota abr.:nandu &ala mt , - : ti :;ocinda à peça móvel oaeratbria-

a raeoiaiiiva de aeardo ema a rei .- i !nr. • ite oposlae.	 1
ned a rie Peetak Pada tlirraoes toxia d ; mente a aeociada COrn o aeguado arran-

ceo é aaedo unt seaundo arranjo eia ., i 14. Dlorrativa d ea ac a•"	 erdo com a rei ...	 .	 tico operatório para acoplar a aegun-vi..d.eaçea 7, caracterizado pelo lato	
jo elilatao e o primeiro areaajo elas-

tieu cain a proa móvel e g!ste o dito vinileaeaa 12,

	

	 t.ira. 	 paia uh,: do ariainjo elástico com a ry:au móvel
mediante movimento anakaarrohiado

ir ....a.)1a:13 le:aciura também o :...a ando zat: caaa tuna das dane peça tems . . .	 da peca móvel.
tia :tuia eltddco cai comprea.ao entre alaa ia m aal a	 • , •	 .
a	 a eaove. e a	 de reaaio. eia- ia tintem aaailmente c.a:a ra:lua EU. i 19. Dispositivo inecánle.o auxiliar:•	 pzaa
t. • aea o 10E:2 • kri:u o praue.ro anon. inaanaa senao que *a pranchais ia- caracterizado pelo fato que é cotim
jo ca•tieo da Tiaal, de retenau e blo- vaio as raes napectevas paças normal- : auloaancialmente descrito e demora-

o é prea móvel e lilcqueando nien.a relacionadas mutuamente . ei miado nas figs. 1 e 2, nas ioes.. 1 e 3'
o ei•: toa:a arataao eaaaao em amua. ncemalmeine ax i altnente espaçadas e nas fias. 1 e 9. nas figs. 3 e 4, nas
çaa a:c:amada ceai a peça móvel nu- a 'atalhadas pena cooperaaão de unia fase. 6 e 7 ou na lig. 8.
Ira anta, pasiaao da peva alam. sen. :ora a outra, e ai segunda!: ranhuras'
cio gila az arranjaa elesticos oaritiaam eas iespectivaa peças nornialmente em 	 A requerente reivindica a priorida-

911 P 1 MI: alimente a paca de reaçao e i•elação mútua axial espaçadas e opa- t!Repartição de Patentes Norte-Ameri-
de de idéntico pedido depositado na

TERMO ala 1:'9.217
 23 de naio da 1.)62

•tituido por órgaas regulares que que a primeira aeça formadora a en-
tear em contato com a f8lba -de vi-
dro é mantida aabsta.ncialmente
tacionárla quando a agenda peça
formadora entra em contato com a
fõlha de vidro.

8. Qin procwo de aciledo Min o
ponto 6 ou 7, caraciarizado pelo lato
de que a fedha de vidro entra em
primeiro lugar em contato com as
bordas opostas da peça formador..
côncava.

9. Um processo de acordo com o
ponto 6 ou 7, caracterizado pelo lato
de qua a ROI de vidra entra em
primeiro lugar CM contato com a
peça formadora coneexa da modo a
inclinar do seu plano de suporte ora
ginal a folha de vidro suportada.

10. Um processo de acértio COM e
ponto 9. caracterizado pelo tato de
que a "a formadora côncava entra

t em ~oiro lugar em contato COM
a mit" superfície da Rilha de vidro
na sua borda IlifidOr e depois da
citada borda inferior desliza de uma
pequena distancia para cima ao lon-
a, da superfície modeladara da cita-
da peça moldante côncava.

11, Um processo de Ole5rdo com t.
ponto 6 ou 7, caractarizado pelo fato
de que a fdaha de vidro entra em
primeiro lugar em contato com a
peça formadora criticava de medo
inclinar do seu pleno de et/porte a
(Olha de vidro auparlatii.

12. Um processo de acôrtio com e
ponto 11, caracteozado paio fato cie
que a peça formadora ~cava entra
em primeiro lugar em cantata com
a afilha de vidro na sua borda infe-
rior e a citada borda inferior depois
desliza de uma a'quena disietroda ao
longo da citada aup rfiale meliante
côncava.

13. Uma procaseo aa isceala can a
ponto 12. caracterizada p.lo fato cie
que o movimento da wee inaidint.c
côncavo prossegue ate que a catana
aeçtt moldante antr t	 taratato bem:
a borda 'superior da t• aldi de vala,
.14 — Uni prne aso rI. • to'd 1 •

qualquer um das rem ai . e a 13. e
racterizado pelo tatd (11.

latida. a:tapera a mola em compressão
contra a peça de o aeáo em uma dae.
:nua inass posições da peça nufirel, e

a pv .a moça' pra a mailmento em dl- =olhadas paea ri:operação de uma com
ii" 115.020.a a ' drceoes opoatas com relação entre st. a outra, e o primeiro e segundo me-.	
cana em 5 de juaho de 1961. sob o

9. Cl-positivo	 arórdo com a rei aot•- •-mo	 -	 a.	 .
vind:cação 8, curuca-alarido pelo fato .atóriamente cem o arranjo aastico eque as peças móveis e de reticaosã:ai:Aparelhados alternativamente de eu-
peças tubieneei arranjadas em rola- , gritar a primais a e segunda ranhura
çao utúani de corrediça telescópica) aniatir, re5pectivamente. de modo que:
tendo cada peça tuna ranhura anttiar
e e icorarando-se as respectivas ra-
nhuras normalmente em relação mu-
tua axial de distancia. sendo o meca-
nismo de bloqueio aparelhado de en-
gatar alternativamente as ranhuras
anualres das ditas pecas, de mcdô mie
mecanismo de bloqueio mantém. quan-
do as ditas peças se encontram na sua
relação mútua normal axial, o pri-
melro arranjo elástico numa posição
prearmada para urna das ditas e li-
gando o isegundo arranjo elástico com
ambas as peças, forçando-as em oposi-

o prime-mo e segundo niewnismoa de

determinado das peças oposto ao MO-
vimetto forçado pelo segundo arran-
jo elástico, o segundo arranjo elásti-
co em condições' preannadas com a
outra peca e o prnteiro arranjo elás-
tico com ambas as peças, sendo que
desta maoeira força o primeiro arran-
jo elástico a continuação do movi-
mento predeterminado.

10. Diapositivo de ticórdo com á rei-
vindicação, 9, caracterizado pelo fato
que o primeiro arranjo elástico é CO.
locado na peça de reação para forçar
aç peças em direções axiaimente opos-
tas com respeito ias suas posições nor-

ção, ligando o mecanismo de bloqueio
mediante um movimento relativo pre- tivo entre as peças alternativamente amam a formação de gesas. ofluxo

e m ambas as direç ões axiais. do líquido e-ou a parda de liquido.
como sejam, flutuadores e chapletaz
de retenção, que acionam circuitos de
alarme ou de comando, caracterizada
pelo fato de que a eniasão de sinais
se real.za sem aontatos e com o au-
xílio da inales permatientas montados
nes flutuadores a-ou nas chapeletas
de retenção e sereindo canta miaus-

mais, e que o segundo arranjo elas-tico é colocado na peça móvel para 16. Dispositivo de acõrdo com a rei- (Idade do correspondente ped.do, de-
forçar as peças para o retórno paia vindicação I, caracterizado pelo fato positado na Repartição de Patentesda Alemanha. em 29 de julh de 1961.que o dito elemento é um braço de

é um n,° 1375.085 VIII 11)-214 3.
embreagem..	 c
linauete, que o arranjo elástico prear-
atado é uma mola de tensão, e que a

dentes, caracterizado pe.o fato que o ionstrucão associada operatteriamente!
dito elemento é unia unidade de mit com a peça se compõe de m elemento
armai° de alavancas manualmente acionado pela carne, de uma abertura
operáveis, sendo que o dispositivo aue
xilia nesta ocasião as alavancas al
efi• tuarem a desembrear a embreagem

12. Dispositivo de acórdo com a rei.-

quer u ma das reivindicações prece-

as suas posições normais.
11. Dispositivo de acôrdo com qual-

vinciicação 6, caracterizado pelo fato

em forma de L. no lingueta, que é
movido pelo elemento acionado pela
carne, e de um recorte numa peça ar-
cada, na qual encaixa o elemento
acionado pela numa peça arcada, na

que o . dito mecanismo, que mantém qual encaixa o elemento acionado pela
normalmente o arranjo elástico em carne pela apertura em forma de
condições prearniadas é aparelhado de mediante retórno da peça móvel para
ser desengatado do engate com a peça tuna posição inoperatória e fora da
ed.' reação e posto em estado de engate
com a peça móvel.

13 Dispositivo de aceirdo com a rei-
vindicação 3, caracterizado pelo'fa to vaidicação E caracterizado pelo fato
que a dita peça de reação é uma peça que a dita peça móvel é o braço su-
tubular. 'sondo a peça móvel aoloca- perior de uma alavanca e pee•-I, guri
da teleactmicanaente com relação à i o arranjo elliatico preannado é unia

Mola de tensão, que a construção as-
sociada a peça móvel se com" de
um elemento acionado pela carne. de
um lingueta ligando o elemento acio-
nado pela carne com a mola de teu-

nível associado Com uma das ditas são e fie um -morte no braço supe-
peças paca edocar as ranhuras anu- dor da alavanca a pedal na (suai en-
lates ein posições entre si. e de uni caixa o elemento acionado pela came
tnacanismo de retenção que engata Dor meio de movimento operatório da
alternativamente ae ranhuras ânsia- alavanca a padal. para auaalar d•ta
tos nas remectivaa vacas Ci<• modo wer .• ,,,,,

peça tubular, tendo a peça móvel e a
peça de reação cada uma no mitihno
tuna ranhtua anular nas mesmas cai
relação mútua axial normalmente es-
parada. e que consiste de meio ajus-

• •

se encontram tia sua relação mútua SI meus — Sehuckertw eree akilen- i 4 Um processo de acórdo comretenção ligam, quando as ditas peças.

normal axial., o arranjo elástico numairoeWeinift — olamialae.	 •	 qualquer um dos poaLos : a 4, carac-

condição preartnada com a• peça de
terizado pelo fato (1) que uma peça

'
reação. e o primeiro mecanismo de' Ponto: caracteriaccas te: "Diepasa. formadora é movida para entrar em
retenção liga mediante um movimen- , tiro de proteção para aparelhos até- Primeiro lugar em contata com uma
to relativo predeterminado das peças ! trieos. cheios de um liquido iselan- euperffcle • maior da Rilha de vidro de

pé-•
numa direção andai. o arran io elásti.! te". — PnvIlégio de laaençan. modoformadrdeterminado e a outra peça

co com a peca móvel e mediante mo- 1
ora é depois movida para en-

vitnento ralativo predeterminado das j	
Ponto fetareeteraa, aa	 tear em contato com a outra super-

peças na outra direção axial o segun-
Dispositivo de prataçdio. &rodo ride da .m 

suportaaa.
fedha da vidro enquanto ela.

esta
do mecanismo de retenção com a peça : sara aparelho) eletricus etalos de 	 ass.
móvel, obrigando o arranjo elástico ; um liquido isolan:e, cimo, por asem- 7. Um processo de Wird° com
desta maneira para movimento tela- i rim 	 a óleo, e cotia- o ponto 6, caracterivm pelo fato de

15. Dispositivo de acôrdo com a rei-
vindicação 12, caracterizado pelo fato
que é carregada um pistão pela peça
móvel em foram de engate corrediça
com a peça de reação, formando na
mesma uma primeira e segunda cá-
mara, sendo o arranjo elástico alo-
cedo na primeira afanara e uma
eaçao para introduzir fluido na pri- res, bem como por meio ta: um gera-

*voeira câmara para causar a peça Mó- dor do som, ~Mio em lugar fixo
rei de se mover com relação à peça e colaborando com um amplificador.
de reação, obrigando o arranjo chis- Finalmente.depasaavivo
tico desta mateira para movimento dica. de acilado cave a Convenção
continuo entre a peça de reação e a Internacional e o artigo 21 do Cedi-
peça móvel.	 '	 go da Propriedade Inditetnal, a mio-

qual é o eleniento acionado pela cama
encaixado peio movimento operatório
da peça móvel.

17. Dispositivo de acórdo com a rei-

-TERMO NO 130.416
De 30 de inalo de 1992

Requerente: Yittsbura Plata Otaso
Company — E. U. A.

Processo e apeream pa-a
encurvar !Olhas Oe vidro Peivilé-
gio de invenção.

Pontos tectraaa-ri •aa
1. Um procaso para encurvar fio

iha de vidro, amolecida pelo calor.
entre as faces opostas t oavexa e atua-
cava, respectivamente, de poças mo-
deltuloras completrinitare, e compo s.
são das peças modelado; as de medo
a intercalar entre elas e modelar a
(ótima de vidro. caracterizada pelo
fato de que, duranea o intervalo entre
o contato inicial da falha de vidro
com uma das peças modeladoras e o
:érmino da nuillelagarn. e comunica-
do à fólha de vidro um componente
de movimento por uelo menos Urna
das peças modeladoras em uma dire-
ção paratla ao piano da !Olha de
noda a pelo menos diminuir ura tas.
baça, que resultarei do contato -fia

Ralai de i:dro e In d:sposiliva
rari 4.11p-v•á_ln.



de inclheação Mo excede 30 graus
• é prefelivebnente de cêrca de 10

• 15. Um proceiso para encurvai
feias de vidre, v qual , compreende
o suporte de ama falba de v:dro.
&noitada pelo por, catre as faces

e calcava, r
=te. de Pecai mod.ladoras com-

coriveXa,	 ape*

planentarea e a compres:ao dag pe
ças mode/adorai de mode; toares
lar entee elas e medear a relha, dr
vidro, caract:rzado pelo fato de que
a deva anotteladora -convence entra
hecialmente tangencialgente em cai-
tetu can uma auperfkie inala -da
falba de vidre adjecente a Unta de
MIL5 badala	 •

4 —	 circuito elét:loe %racial.
sedo pele fato que éle tem aamai. '
nação de Uma . Mete de energia ue
corrente Continue, um toltereor Ur dia •
DOM dita fonte e oPeritvel Para COn'è.
nate; energia de corrente e:et:Anua
em energia de corrente alternada, um
reneforenado- tsnda eneolrennito

de entrada ligado com- dito inve.aer
e tendo uma pluntlide.de do etre*. 3- -
mento de Salda cem um dos ditos EU- .11- •
rolamentos de salde ficando nado 1J
com uma. carga, um per de trans's- .01
:ores controlados do atoe retificsear /t

com .uni aeatuacia enrcfanesne
ea.	 salda e Cem dita fonte de ccir.-;.	 aar-
reate ant./nua, 'um eniprtiereler mg-
nétt" tendo vlaw Par de 'enrolamene
tos . de nide. ligados _pont um outro
emelamento de saide de dito troar-
formador e com ditce retifiradores Pf - •

?.imik.olad os • para embalar	 andu-

111

REMI

*culto de -ponte de contale que e
iroPercienal	 voitegera de corrente
ensaiada no elto curo/emente de sei-
la.sendoque com fato satura-ao do
fito amplificador mogn ético é can-
atlado pela voltagem num enrola-
mento de sereia de dito transformador
"are controlar a anduette de ,tiaos
eetifiederes centro/Moa e com lito de- .
'armiriste quatitidede de enerale de '4
ecetente contates devolvida Para a
'ante	 eorrente- coatinuacontínua.

5 a- um cianato '-reguladorde Veie ,,
tageni caracterizado Pelo feto que ele	 .

-adaptado pa-a . ser Irado com um
sistema, de Meça eléerke que 
uma lente de energia de corrente .e•
aelltinun uni inversor para ceneerter
eza energia de- enfrente continue cal een	 e-

de corrente alta/melte um „a
transformador tende um „etuolainentea

lo doe mesures e um enrolem:ente de
entale para e*:trabelreer ?lane divel
de estimação de firmo dentro de di-
la amplificador maniétice. um circule
to de pente de contrele tendo um e7e-
mento aluetevel ligado com dito en-e ,"; ;
rolemento de rontrek e um circuito 
3etificador de ponto interligado com
um enrolamento de salda de dace
eransfonnador e com dito eirada) de
pente de conteele para providenciar
uma voltagem retificada Para dito

•

a

- Sexta-feira 8
íc	

Requerente — Bort-Wekner ~P-
raticas — 11:13.À.. -

Invenção — "Edetema de Suprimen-
to 'do Meça Bidirecional" — Privi-
légio de inverwileta . e

.‘	 Iteiteiridtcações;
,

.• Um circuite reggador de vol
-tagene.atistptado para sere usado cati

um ttema de fitrça, eléatea, cena-
taludo pelo fatallue Ele' incide unia
DOMC de.cortente,coretba=er !tiver-

tendosor eetatico, um trens!
une* ,plurandade de enrolamentos, e
unut carga, a combinação de um cir-
cuito tegulátdor __ligado com enrola-
reenteeede Oto tetutsfermedor e res-
pongeo ealCgens geradas no met-
nid • 5 tuppen ligada cone dita fanfa'
decorrente  coutara-a, erto eircuito re-
gule-der aende ~ente Pra retificar
tuna, p3rte' da voltagem forint:Ida: Pelo

OlAlador -ê_ devolve-1a Pata
afontc de corrente continua.	 •
.^ tia eirculto . itglilad= de vol-
tagem, peteca:desde oglo iate ' que ele
eice adaptado para cor Mede. com
Watt fonte de e~te cOntinua e um
inverscr estátlee para suprir epergat

0/a

s

elétrica, de . correnee enataria Para

o que/ coutprereale rea par de peças. der. que Imputa material t pare ,a de enrolameatot 'alguns tais quasell-
i mode:adore; opostas qtte possuem -EM • 	 •	 á da alavanca ma-•	 o inversor COM . R. Me; lnege

l:0MM e calmava defini:ride una	
e e mace	 -Perne.es modeladdree CaraPlenten'ecc'- -ma/fita fieira	 ida "ri. ~mirra., controlados condutores de carente ti-

—	 ,terod-
forma que tem em eixo hdrizontal. .

	

	
aaas cem euraareen tes de dito

transformador e cota, a Mete de cor-
apecalrearan e se gastarem lema da de	

elfelwalnentds	 •
,ale acerdo -ae

de curvtttura • adaittadm Para se	 M	
ettf•-.041100¥1 turfe/eia interliltdosi-Can bUtroe en

rente contínua, meloa de contiede sa-
- outra e um -dispoeitivo de Lanara tos r fe 2. '-e

estiragan
aradeileados, cem cápele. fato de . aaaMeekees de, dito ~formador e

eximu
para suspender ulta• 1011Maa,de .`ejto,. que e banco gula Onde agre o carro Nados para -centro/ar a condução de'
das ''peeq7a Peaed2' aera

.
era eus	 espeal'esa"":	 t3Viliaçãoéj. ootisti. • toldo Por dum dltm enleios contatares. 'e incloa

de	 .	 cuias face. suPerlo- Nadares 11/Icica para econtrolet ditos
m-as modeniderae, c sete 	 • pelo

	

ser comprimidaa entre as -citada:	
partil

ees- ficam no meemo nivel da dita melei", atunevebe tarabOn ligada!
_fato da que pelo Menne .iunk. dee . mei% (10 Mecanismo empurrada enn enfeleanentes f de, dito..trntsw-

arrizad

pecas madaleerse 120,24)a adapta. meies. Matadores de tração localiza- Med& e aespontelvels aevoltageM
.da para se mover aara. - draga:ao meta dos entre as'vigiei paralelas .ceope- rada no Incem° eende que tone lato

ma tempo em fine atrecitadas "InteS com um gancho Pegador do o firecionamento .de ditos as,
/cantadoras as Para dentre luro treinador,. um carro treinada turavele é . controlado pane tos melar

wa"ieert,or ditesm14:risttat ttda..0114'ez ecm"ar
nina na direçae da outra. 	 *aedo de Tod% flaugeedas agteet'Lt.	

P'1' trelal. a eonduede	 oOn-•-• 13. Um aparelho de.aetirdo can o amiteeda/ ditas vigas da estrutura

	

to /7, caracter:udu relu fato eN 	 VA-Inélõ8'de -ael'euemMe 
riu;lt ~ores. pare-

de energia de-corrente' ton2ntaque -aa moral% modaadaree ':Chuizau uu dito . carro, Situados 110.

• deslizante nee ditas 1

r$1

rtla

dores cenipiernenteme conecte o cone 	 .	 ,
cama definindo tune Penne que tem amatituldoa Pot um cano 0.—aeo'IF."
em eixo horizontal de curvatura .-e vado Pela/ suas ' /Matas -a extremem'
adaptadas para te aproximarem e se das de uma unte% batente Montada;
afastarem uma .da 'outra e uni dia "%tem/mente no dito COITO, itél lege
~alvo de tenazes dera easpaader le polias au4liaree cada uma locane
uma telha de vidro amo/cada pea e.de em cada ezemiclade de um lado

entre ta citadas peças mode- lo. dito bence guia e uma dolla ceia-
oras. caneta/eido, pelo fato de tralainferior, latoPiede diretamente aas euper,f	 mloles odeladeras doa tua motor acionador.'

tedá3 "tas' re2dr"'"rmi (20124) - "te 4 apariskeersientos em ~da de=poetas	 tal medo %3 as suas 3earagem eedwegem de acede eme

 Late:dos Unidm da Ame-

17. Une aparelhe para intkálar 26- .int2IV.~atihorepi"~y	 uma-	 • &-r. ga, a- emnbinnto	 um
lhas de 'yidro antolecidas pele-caiu; te amarai 'galada. peia dite armam: transformador com uma idurelidade

racterizado pelo fato de que ume le %tiragem, de acareie com o poete
peça forniadore é movida para entrar t. oracterizadbri,poo fato de que e

, em. pr	 eaneiro lugar ele emitido com alcearia= erourredea eaaameedaa
tinta superfície malar- da falha . de der de %lamela keoratituide por umavate) de modo á mimar á anha eena mesa sabre a alma estaa,maaaltes

' SeMçfte de um mil° "'-det'''IMUM" melei. para alinhamento do meteram; e o e	 a outra. peça formadora' 	 ceava cetra no -cabeeote,é movida Para entrar mo contato deef~ nmecavalete are suporteCom a outra superficie dá liaba de mas 	 horizontais nó rneznx~:
Vittr° 

enquanto ela -
°td -"el."' o d05 osInt Meies de alinhai:nervo-.•e- fada. -

amase eulim

1 ilrerfidieamentoe em bancos de
eeti.'52,ann, caracterizados pelo fato
dos ..ditos bancos compreenderem: em
~binação, nne mecanisMo empar-
"odor febre unia mesa de suportoott
base, .um- cabeçete de trefilallo' ad-

ita bus Droceáo utea emanar jacente, ao encamam° eropurtador,
talhes do vfdro, o qual	 eende. "I banco guia caiu. meios de desvia
O suporteame feiha d

compre eedre para* material teefilado e uni dispoJ-
amceetada pelo calca, catre as, fitará -Uivo dg Segurança . pata desarme do
opostas a comprasse° da: peca mo. CIMO CM relaçfto aos meios aclame
de/adora; de modo e. Intercalar entre doma. •

•
'dir. e Modelar a telha 'de vidro, ca:. 2	 AperfeiçoaMentos-eM image

. •
Ttulo: Aperfekoansentat em Bancos

de Estiragein ÇPata	 pra

•, Partos Carocterittkosi ,,"

Tramo Ne 199.883	 ••
ele 5 de nego de 1942	

.

TaR1n10 139.834

' de 8 de junho 41e, tee:
Requerente: itecinjea, Aquiles Ltda.

— dão Paukr.

aelaa	 pe modeladoeal non) itter:bartoo gula de tr~o.
são dispostas de tal wk Tae, eire, 4 — Aperfeiçoamentos cá bancossturaticies modeleeloras agacem.:a	 ee %tiragem, de adarde com os P d.d-suas landes superiores ato tangentee t os 1,3 e. 	 caracterizado peie ,falo
a na plano vertida. de que na extrernidade do banco guia
- 19. 17M ~rala* da actirdo ' cOm de treinarão; oposta 4 mentido' no
o ponto 18, emaciara/da pela. fato /aheeeete de fieira, dto previstos da-
de que aptg ferniadora ,conveza as lactentes que desarmam ou

.	

dee

' falam .de vidro. 	 • -	 •
5 — JiPerfekcazientos em baeOà/

'/Ita,s de vidro, o qual compreend
e-
e .aaajas

peças	 adores	
00 feta e, nue 08

4eatee;
duas mems

mtun par ele	 moda'	 opee- um dee penem a.„,e	 ce

(24) e adaptada para se mear Pra eengatam o gancha elo carro treina-
• 4' Para datar° na ritrnaa da dor .em redação a. eia-rente de arrasta.

28. ' Una ' apareino para euctsrvar t le ,eateragem, de acertar ocas qualquer

() as eine Poemeto auP:all&e° "dela"' - reierno do cara) de trefilagenve'

41 para a fonte que varia dnetameette
quando a voltagem do Salda de dito
transtormador varia.

3 — Um earcuttO-;regulador de -vol-
tagem .adaptado para ser unido mim
sistema de fama elétrica, caTacteriza-
de pelo tato que'éle inelui	 Reda
de energia de çorrente em	 "um

t
eia& estático- tetra caiverter ater-
*.de torrenteecontbnia em energia

de- carente adamada. um Mexedor-
eideado	 ttat pluralidade de

...	 .
O. rat' 31 de maio de !PI, sob 7— aPertaketenerace em bancos de

a 113.863, em 8 . de age te de 1901 estimem, indastanclahnente eenfOrele

f

' oh ne 13e.029 e ies.nee e em rt tl , desanco agui e ilustrados, nos. desta
rato de 1901 . sob 3.9 132.1a7. • • no, anexos. -	. . .

if:

auas ~Ias euperiores 40 trelge~ Wl~r um dos pontos precedentes,
a um piano %	 ttralcei.	 , oacterizadat peai fai e de que nton-

%-ados no Mesmo lado das ditas rol"BelventLez-ee, de aeirdo- cem • amua toam/ao Ruela_ sea previstas
Comando Internacional e o .Art. al dou ao brama /Incitado= e:neveisdO Pargo &e Paolbrizdeldo inourtria ou, dadocivele hairontaimerde Pela

dea
dos pediam erreafPn"	

'
dite placa batente do ceara treinates deptettader na- Repertição de	 .

pengidede

 do'

ltden	 -

modeadores a emites as

••

do dito reator saturável, e meios ree
d//Cederes ligados com elite enreda-
i:unto de co ntraio e 'com ene:danem.
toe de dito transformador para rcovi-
denotar unia voltagem de corrente
continua para dite enrolamento 'de
contra, proporcional a vonegern d
corrente anernada no enrolaniente do
traisforniader, sendo que com isto o
funcionamento de dito Tester sature-.
ve/ é controlada par soudançasi na vol-
tagem de salda do,teansformador s pele
por sua vez amarelar a condução de
ditos meios condutores e com iate con-
trolar a quantidade de energia de cor-
rente contínua deralv'd q. rata ja fe•Iti•
de eme-rae eiewe'eee.

• .
•

te . continua,- um reates sa Tal ten-
do ~mentos de reide, ligadoe com
entalamentoe de dito- tranefonnadce
e lindo para.- coatrolar a condaciPi
de dibeit meios condutóres e um eu-
"'lamenta- de canWe para esta"' retificada proporcional atara com a
cer • tdgme nivele° saturação dentro- 	 de Balda desenvolvida no

dite enrolamento de %ida cara cone
Ceder o funcionamento de ditos meios

	

saturáveis, sedd qtter com fido ditos 	 '
sue os Controlados Condutores de teor.
rente e ditos meios saturáveis de die
tos mace retificadores são ~nivele
para devolVer energia de unrente

	continua para e, fonte quando fana	-
gerada é devolvida de carga para o
transformador. -

A requerente, reivindica a prioridade
de idêntico peou depoetado na Ree
partiçãci de Patentes norte-americana •

O	 lanhe de' 190/, dolo nv

condutores de	 Ihittdoe tone :3
um dos dita: eniedernentes -de salda'.

%Odientos...Para tinterdrae invet2e / com a 'fonte de ~reate contínua, a.a.
a,,earg,a; eeemmaeae de meava melas de Contra)* saturáveis ligados

eoritmládos conduMres de coerente 	 antro, alindamento de atida
tad* COM enrolamentos- de dito tamise frartafrmador e ligados para caiarem
finniederelpnr04 tente. .miaene for a condução de lifikearaeki cone

Mores controlados, e -meios retifica-
dores também ligados com um dos
ditos enrolamentos de salda e fígados
com dietas meies	 contrek entird."
reis Para Providenciar uma , voltavoltagem

de entrada ligado sem o inventor e ,)
unsenroatinento de calda ligado- com „
ama carga que ità vamo pode ser eia- ta
essa -de devo/ver fere* gerada para o te
transformador, a otanidnaçart de uma
P/tualidede de enrolamentos de carda
erticulados • atreve/e de um núcleo coe '
ourai com O ~emento , de entrada
d o transfannadera enes coraeola dos
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TERMO 1.19 140.456
De 28 de junho do 1962

'atequerente: "R. B. Resistências
'avasiteira.s S.A. — São Paulo.

'..altulo: "Separados mecânico de
Mementcs da resistências do tipo
atdinico".

(Patente de invenção)

Reivindicação.
.1.. Separador mecânico de eleinen-

de ie ,),stenciais cio tipo químico,
;Hrí oi.erizado por se constituir, em

de um conjw- o de mas
•a Lcs ac compranento e iiii.metro ado-

cie eixos paralcíps, dispostos
• 1 e .005jaimente; roles .sses

vc ciMICQS no semido
de modo a forma" entre a las 1
aoercura alongada em "V", :Jen-

:, que por essa abertura, em anão
pesiçáo inclinada dos rolos e da
roação em seníido cpesto, V9.$9.111

mencionados	 lemeritos, caindo
..adamente nos respectivos

• 2. O separador mecânico de ele-
tcs de resistência do tipo quinn-

ao, reivindicado em 1, earactei"zado
, nais veio fato de ditos rolos serem
tis:.-ostos, em sua parte final inferi,ir,
ori uma secção de diâmetro me-

resultando entre eles, nessa par-
' .e ina1, uma abertura maior, a q
se destina à passagem e separação
do elementos de maior diâmetro.

3. Separador mecânico de elemêu-
tos de resistência do tipo químico,
reivindicado em 1 e 2, substancial-
mente como descrito e representado
nos desenhos juntos.

•
TERMO N9 140.790

De 6 de julho de 1962
(Privilégio de invenção)

Requerente: Montante) Company —
E.U.A.

Titulo: "Dispositivo para medição
da temperatura de una artigo aque-
cido".

Pontos caracter isticos

1. Um dispositivo para medição da
temperatura de uma artigo aquecido,
caracteriza-do, pelo fato de compre-
ender um elemento colocado numa
relação de transferência de calor com
o artigo aquecido, meios para medi-
aem a temperatura do elemento e
meios para aquecerem o elemento na
temperatura a que o artigo deve ser
aquecido. .

2. Um dispositivo para medição da
temperatura de um artigo, caractari-
ando pelo fato de compreender um
asa térmico dotado de uma junçaa
sensível à temperatura, meios para
aquecerem a dita junção a uma tem-
peratura predeterminada e meios
para medirem a fôrça eletromotra
gerada pelo par térmico.

3. Um dispositivo para medição da
temperatura de um artigo, caracteri-
zado pelo fato de compreender um
par térmico dotado de uma junção
para engatar o artigo a aquecer, um
lo de resistência fixado à junção,

meios conectados ao fio de resis-
tancia para circularem uma corrente
alétrica através Oêle com o fim de
aquecer a dita junção a uma tampe-
;atura predeterminada e meios para
medirem a fôrça eletromotriz gerada
pelo par térmico.

4. Um dispositivo Para medição da
temperatura de uma linha de fibra
em movimento, caracterizado pelo
fato de compreender um par térmico
dotado de uma junção para engatar
a, linha de fibra e um par de con-
dutores estendidos a partir da jun-
ção para definirem urna guia da li-
nha de fibra com o fim de mantel

linha de fibra em contacto com a
junção, meios para aquecerem a jun-
çao à : temperatura e que o fio deva

ser aquecido o meios ligados ao par
térmico para indicarem a tempera-
tura da junção.

5. Um dispositivo para medição da
temperatura de uma linha de fibra
em movimento, caracterizado pelo fato
de compreender um par térmico dota-
do de uma junção para engatar a
linha de fibra e ura par de condu-
tores estendidos a partir da junção
para definirem urna guia da linha de
fibra em forma de V, um fio de
resistência fixado à junção, e meios
paia circularem urna corrente elé-
trica através do fio de resistência
pare a.quoccrern a junção a uma teni-
pra atura ;predeterminada.

3. Um dispositivo para inedição Oa
kinperatura de urna linha de fibra
era movimento, caracterizado paio
fato de compreender uma partérmloo
dotado de uma junção para engatar
a linha de fibra e um par de con-
dutores que se afastam a partir da
junção para formar uma guia da li-
nha de fibra em forma de V, um fio
de resistência fixado à junção, meios
ligados ao fio de resistência para
circularem nele uma corrente elé-
trica com fim de aquecer a jun-Ao
do par térmico, meios ligados aos
meies circuladores de corrente ao fio
de resistência para ajustarem a dita
corrente com o fim de -..ariarem a
temperatura de aquecimen`,o da Jun-
ção e meios para indicarem a tem-
peratura da junção.

7. Um dispositivo para medição
da temperatura de um fio em movi-
mento, caracterizado pelo fato de
compreender um par térmico dotado
de urna junção para engatar o. fio e
um par de condutores que se separam
a partir da junção para formaram
uma guia de fio em forma de V,
um fio de resistência fixado à jun-
çãoa uma bateria ligada ao fio de
resistência para circular nele uma
corrente elétrica com o fim de aque-
cer a junção à temperatura de aque-
cimento do fio, um patenciômetro
ligado em série 'com a bateria e o
fio de resistência para ajustar a dita
corrente com o fim de earlar a tem-
peratura de aquecimento da junção
e meios para indicarem a temperatu-
ra da dita junção. •

8. Tôda e quilquer caracteriatica
nova e inventiva donf a. me descrita
aqui.

Finalmente, a depdatante reivind-
ca de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de eonianmadade com
o artigo 21 do Código da -Propriedade
Industrial, a prioridade co correspon-
dente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes dos als ;ai a Unidos
da América do Norte, em 10 :Ia julho
de 1961, sob o n9 122a/37,

TÉRMO N9 141.073
De 17 de julho de 1962

Semens & Halske Aktiengesells-
chaft, Alemanha.

Pontos característicos: "Esquema de
ligação para instalações de comuni-
cação, para ligar um impulso de ta-
xação correspondente ao valor da
zona".

(Privilégio de invenção)

Pontos característicos

1 — Esquema de ligação para ins-
talações de comunicação telefônica,
praprio para ligar um impulse de
taxação correspondente a um valor
de zona de uma ligação, estabeleci-
da, no serviço automático, mediante
emissão de impulsos de seleção, com
o auxílio de uma Instalação de ajus-
tagem acionada pelos impulsos de se-
leção e de um contatador fornecedor
de diversos impulsos de taxação, ca-
racterizado pelo fato de que com ca-
da instalação de ajustagem se acha
conjugado um dispos í ivo de apre-
ciação que dispõe de órgãos de ma-
nobra para ligar apenas urna deter-

!
minada saída do contatador à via
de comunicação, e, ainda, pelo fato
de que tôdas as instalações de ajus-
tagem com os seus respectivos dis-
positivos de apreciação estão ligados
entre si através de orgãos centrais de
codificação, e, finalmente, pelo fato
de que os órgãos de codificação xe-
transmitem, pela ucupação de uma
das suas saídas por parte de uma
instalação de ajustagem, uma infor-
mação codificada de saída para, o
respectivo dispositivo de apreciação,
de modo que cada vez uma saida
de contatado'', correspondente ao
processo de ajustagem de instalação,
será ligada a via do aoraunlcaçãc.

2 — Esquema de ligação, de actirdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
de que como órgão ceatral de codifi-
cação se acha previsto, pelo menos,
um campo central de codificação, que
fornece, para tôdas as zona,: de ta-
xas possíveis dentro da instalação
telefônica., um claro ~leo binário,
e se acha devidamente ligado, com
as suas entradas, às instalações de
ajustagem, e, com as duas saídas, aos
dispositivos de apreciação dentro da
sistema múltiplo.

3 — Esquema de ligação, de acama)
com o ponto 1, caracterizado polo
lato de que coma i.rgãos i atrais
de codificação -  acham previstas
várias matrizes de codificação de es-

4 — Esquema de ligação, de acôrdo
com o , ponto 3, caracterizado pelo
fato de que os órgãos de comutação
se acham conjugados com cada ins-
talação de ajustagem e podem ser
regulados mediante apreciação de
uma série de impulsos de seleção.

5 — Esquema de ligaaáo, de acôrdo
com o ponto 4, caracterizado pelo fato
de que como órgãos de comutação,
acham-se previstos ralés, que podem
ser excitados por • determinados im-
pulsos de seleção, ligando, então, a
respectiva matriz de codificação ao
dispositivo de apreciação.

6 — Esquema de ligação, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que com o campo de coditi-
bloqueio, que impedem um exame por
cação se acham conjugados órgãos de
parte de uma intsalação d ajusta-
gem, enquanto o campo de codifica-
ção se achar ocupado por outra ins-
talação de ajustagem.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de actirdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanha,
eia 31 de julho de 1961, sob o nú-
mero S 75.102 VIII a-21a3.

TERMO N9 141.543
De 21 de julho de 1962

Requerente: Vereinigte Osterrel-
chische' Eisen-Und Stahlwerke Ak-
tiengesellschaft — Austria.

Pontos característicos de: "Proces-
so para fabricar perfis e instWacão
para executar o processo".

.(Privilégio de invençãb)
• Pontos caratertsticos

1 — Processo para fabricar peças
perfiladas, como sejam, com perfil
de U, perfil de sulcos, perfil angu-
lar, cubos e semelhantes, bem ermo
construções feitas por meio de fitas
metálicas assim perfilados, caracteri-

zado pelo fato de que a fita ou cheaa
pa, antes de ser transformada, 220
perfil mediante deformação a ggiss
como seja, demi-nação, terá sua r.e.
sistência, aumentada em, uedo menci
uma • parte da sua extensão longilaaa
dinal ou transversal.
ponto 1, caracterizado pai eget° 63

2 — PreeesSo, de aciiirda com n
que a fita é provida com um perfil
de sulcos (ondas) em direção ion-
gitudinal, sem alteração de largur3
aparente da fita.

3 -- Processo, de acôrdo com 03
pontos 1 ou 2, carmacaizado pelo feto
cie que e grossura lio:mina/ (medida
nominal) da fita é aumentada, pele,
deforniação	 frio, e.ra, pele reen.m,
10%.

cl -- Processo, de acdrcio cora 03
pontos 1 a 3, caracterizado pelo ',:at2
de que a fita e munida, em aten
parte da sua extensão
com um perfil de sulcos em ciireçâle
longitudinal, e em outra parte cie.,
sua, extensão longitudinal cOni 1WA
perfil de sulcos ein direção transver-
sal ou obliqua.

5 — Processo, de acôrdo com C3
pontos 1 a 4, caracterizado pelo taaa
de que a fita é provida, em ume, nem-
te cie sua extensão i,:ansversai, par-
cipalmente nas zonas marginais, com
um perfil de sulcos em direção Ma-

trutura idêntica, das quais diversos gitudinal, e em outra parte de soa
pontos de zonaaa,o se acham ligados, extensão transversal, principuiraen;rà
através de retificadores, paralelamena na zona central, com um perfil c?e
te a uma saída da instalação de ajus- sulcos em direção transversal.
tagem, e as saídas no sistema múl-
tiplo, através de órgãos de comuta-
ção, com dispositivos de apreciação.

6 — Processo, de adiado Coll2 03
pontos 1 a 5, caracterizado pelo Icao
de que determinados lugares da lit%
principalmente os cantos destinados
a uma posterior' soldagem, são sz-
cluídos da deformação a frio, do
modo que nesses lugares não liaveaa
aumento da resistência.

7 — Processo, de acôrdo com es
pontos 1 a 6, caracterizado pelo fá`Jo
de que uma fita provida com dna per-
fil de sulcos é transformada em pesa

-fi scom cantos de flexão, como, per
exemplo, em perfis de U ore perfin
javradeira, sendo que uma curvatura
convexa (fundo da onda) forme, o
lado interno, e uma curvatura côn-
cava (crista de onda) cie 11311 unam
forma o lado externo dos cantos de
fleaao dos perfis.

8 — Processo, de acairelo com CG
pontos 1 a 7, em que a fita pedi-
fenda entre um rôlo positivo e um
lada com sulcos é transformada, na
rói() negativo, caracterizado pelo ferD
de que a deformação e executada cem
o auxílio de ferramentas que pra-
suem apenas superfícies coxa canaW
vivos, sendo que os cantos defaa-
=dores do órgão superior se b-
troduzem nas curvas conavas da fita
munida com sulcos.

9 — Processo, de acôrdo com 05
pontos 1 a 8, caraterizado pelo gata.
de que, com o auxílio de ferra-meu--
tas deformadoras iguais, aula fenaaa
deforraadora corresponde a uma gr:e--
determinada grossura nominal, flano
predeformadas om grossuras diferau-
te, porém com grossura nominal
igual, são transformadas em parati
de aspecto igual.

10 — Processo, de acôrdo com
ponto 9, caracterizado pelo fato dmZ
que, para 'conseguir propriedades (2,-i.
resistência iguais a par de uma gres-a
sura nominal igual, porém, com gl°05- `s.
sura diferente das chapas, a resis-
tência da chapa mais delgada é au-
mentada por deformação a frio por
meio de sulcos com intervalo devi-
damente maior e profundidade igual-.
mente maior dos sulcos.

11 — Processo, de acôrdo com oes'
pontos' 1 a 10, caracterizado pelo iatil
de que fitas perfiladas com maluca
ou peças confeccionadas com estes c '.
transformadas em perfis de IJ,
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• • &apilares ou °litros, eld ligadas en-
tre st mediante soldagem por reais-
tenda.	 •

12 ..— ' Proéesso, de acórila cum o
ponto 21, caracterizado pelo 'fato de
que peças com perfiktmento de sul-
coa cruzados são .colocadas uma Sabre
a outra a ligadas entre ar Por meio
de soldagem mediante adução -de
corrente elétrica aos lugares de co-
nexão, • por exemplo, • cem a attaillo

- de electródied chatos. •	 - •
12	 Prece:0;1...de acendo com .o

ponto 11, caracterizado pelo fato de
que peças providas perfilados de
radena ,paralelos são Idadaa entre
ta, Sob intercalação de uma peça com
perfilarbento de 'enleve cruzados
de penaços de arame,. mediante adu-
Oin de corrente elétrica tos legares

.. de ligação, por exemplo, com o au -
adilo de electródlos chatos.

14 — Procela°, de nullesla com o
ponto 11, próprio para fabricar- uma

•viga enliçada, caraterizedo Pele fato
de que chapas perfiladas tom sulcos,

-acide constituem a chita -superloe ,e
da cinta inferior respeetleamentes são
ligadas Cozi uma treliça eventual-

, mente prelada -com ulcos: mediante
soldagem . em muitos pontos. •

1$ — Instalação„ própria pata a
execução continua - do prooesito • de
acôrdo com os pontos 1 a a e even-

• tualmeiate os pontos 7. a 10, karae-
terizado por uma armação de lami-
nação com um par . de cilindros ca-

- librados, que formam uma fenda de-
formadora e por entre mi quais e
sion.duziela a fita ou cisaria a .ter :de-
f ormada, sendo qUe: is ângulo de In-
cadencia dos cillodros é :retaliáveis

-Instalação essa tpie eventilalinente
elui um lioninador pesponto, destina-
do a transforinar a fita • ott chape
predeforznada (reforçada) . cin Perfis
eonstmitietes, como, Por exemplo, ero
Perfil de ti ou em forma de edba.• •

,16 — /nsta1açé.o, de lle grdo com o
ponto 15, caracterlzado,pelo lato -de
que a armaend é construída . em .for-
ma de armação "duo". . 	 • -
• — Instalação, de Seórd0 cran o

peei% 15, caracterizado pelo lato de
g1ie a armação d conetruide em for-
ma de armação "quarto":

Finalmente, a depositante reivindi-
• ea -de acordo, com a ConvençãO • In-
ternational e de conformidade 'coro
• artigo 21 de e. • •• da Propriedade,
Industrial, a pri , • ade do cot-ma-

nta pedido, depositado na Re-
de Patentes da kastria, em

de julho. de 1961, sob , õ minere
• 582841,	 •	 •

..a...._	 .

• . TP.R.1540 X. 141.6'y
Dei de agasto • de 1963 -
(Privilegià de Ui/mação

.
) .

Requereate: Clenens August Voigt
• (também assina Clemens A„, Voigt) —
doo Paulo —Titulo:- sMáquine para
Lavar Roupa. Ccirn candeia. 	 . ..

Pontos curacteristicos .

1. — Ividquitta para lavar, enxaguar
-•, e centrifugar roupa em uso. tambor horis
, aceitei, que gira dentro de unia thirt, em

/ que se acha fixado o motor de aciona-'
rr alento, sendo que o tambor, a tina e o

motor consternai o agregado, ' que se
.acha elasticattieute abrigado dentro da
caixa da maquina caracterizada pelo
lato de que, em cada corrente Cem seis-
artteroaçOei, rie acuam dispostas armai-

•leoges com elasticidade girateir:a, cujos
- ecoe se situam pairaleiaraente ao eixo5:0

tamboril, e que ema articulações es.-
tão ligadas com • barras, sendo que as

'chupas . de :nomearia do agregada Cone-,
i t i- te a r‘ruirte ceritrel da corrente com

3. — Num sistema de central telefô-
nica automática unia instalação contado-
ra de Chamadas easencialmente conforme
desctita com referende:ali figs - 1 -c 3
dos desenhos apeísos. •

A requerente reiv1nftca de acaro
com a Convenção In acionai e • o
Art. 21 do Decreto Lei 7.903 de 27
de agdsto de 194$, a preoridade do cor-
respondente pedido depositado na
partição dede Patentes na' Inglaterra, em
17 de- amaste de 1961. sob II4 29.667.

• Privilegio de Invenção
eOriginal Disposição em Porta • Bei-

culante para Rimo
• S . I. A .M Sôciedlde Ítmdustrlal Aese;•
déana de Máquinas Tor'euata	 Tella
S•.A, — São Paulo. •	 •	 • •_

", 2.	 Uma imealação contadora de
chamada, "de acendo coda o ponto 1, ca-
racterizada pelo fato_doa dispo:divos
para explorarem ou elementos armare-
eadores do dito primeiro dispositivo ar;
mazenador serem tais que cada elemen-
to armarenador é explorado por várias
vezes durante	 existência de uni Sinal
contador. -	 •

petraaisente é aplicada, uma segunda
bobina de entrada à qual o ainal con-
tador é aplicadoalina terceira bobina de
estiada à qual um impulso explorado
é aplicado e num bobina de salda, _a-Po

-larizada) de regime permanente aplicada
dita primeira bobina de entrada sendo

tal que é Obtido um impulso na bobina
de saida apenas quando rim Impulso ex.
blorador é aplicado à dita terceira bebi-
na de entrada numa ceada° em que uni
sinal contador é 'aplicado à dita segun-
da bobina de entrada ;ao passo que a
grandezaae configuração do impulso ex-
plorador é tal -que- o Impulso na bobina
de salda é obtido pelo levar o elemento
armazenaddr à colidiçãe de saturação
com a aplicação do impulso explorador
e subsequentemente levando o elemento
arniazenador condição de saturação
oposta.

'ferina.	 .92.1 de	 .eaftSio‘‘
de 1962 -

Pontos. característicos

1. Processo para a produção de um
aço. duro à 'baixa temperatura, caratta-
deado pelo fato de se ajustar: o tear -
de_nitrogenio em um aço fundido de um
to3r de carbono de 'não mala do nua+.
cerca de 01570, coem' refinado. em. uns	 .
forno, de soleira aberta, forno elétrico ou
conversais de medo a ser de cerca de '
0,008'n 0,04%, 'por adição de' nitrogénio
adicional na forma -uai g& ou liga. de
acáido com as . circunstancias e, depois,
desgareifitar d dito aço -fundido em em
vácuo.	 . .

2. Procures, de acdrdo co mo ponte.
1, garecternado pelo fato de 5e ajustar
o tegr de nitrogénici em um. aço bmdide
de um tegr de carbono de não mais do
que. cerce de 0,15%, como refinado em
um forno de soleira aberta, forno ele.
trica ou conversar,. de modo at• ser. de
cerca de. 0,008 a 0,04%, por adição de
nitrogênio adicional-na 'forma de aia gás
ou liga, de ,acardo com a circunstancia.
ao 'mesmo tempo ajustando a* razão de
C/0 no dito aço fundido, de . modo a
ser uma razão de peto de cerca de 3/4 -
e, depois; 'se aplicar o tratamento de.
.desgareificação a vácuo ao aço' fundido.

3. Processo, de actiedo com o-ponto
2, caracterizado pelo lato de se adicionar
qualquer elemento de liga requerido ao
aço -fundido; após desgazeificação a-
vá.eueS. de modo que a composição do •
aço pode não ser mala do que 0.015%,
de C 001 a 0,1070 .de AI, 03 a 2,0%
de Mu. 0,01 a- 1" de Si e um total de
0.01 a 0,20% de um _ou mais. de ' Nb,
Ta e- V . conforme remierltfo, sendo o
resto 'ferro e ;impurezas inevitáveis.

Finalmente, a depoeitente eeivindica de
aceado.-tons o Convenção internacional
e de cenformidade com o 'artigo 21 do -
Código de Propriedade. Indüstrial, a
prioridade ' .do correepondente pedido,
depositado na -.Repareejo de Patentes dá
JaPdO, e -13 de agasto de 1961, sob á •

29.204.•-'	 •	 ,

duro à beija' temperatura». (privilegio
de inventara)

,

. Renuerente; Yaerata Lonfi Sceel Co..
Ltda.. Japão — Pbruos earacteretcost
'Procerfo pa-a R produção_ge uni aço

da Rilha da porta. ter • corporado 'su-j Gerais
,porte recurvo pare çizaa, em arco, eus
cuja extremidade articeinrse jôgo de
alavancas, e a outra extremidade destas
vai eonectadat a uma luva na, qual se
inclue alavanca finelizadzi em caba: o
lego de alavancas esta alojada em co-
bertura. com abertura dianteira, em cujo

desta e passivel de i apoiar-se tia-
Macia de encesto ou ba4ente aplicado
na luva da alavanca: por sue Irei á
face Jurema superior. da Mia da porta.
através de Suporte, articgodie .- em eixo
horizontal: sediado em base afixada na
-parede interna 4 ante.,cárnara do far.

x05.

cOrig:nal Dispesiçâo em Porte
Basculante proa remoa, eonforme -rei-
vindicação anterior, tudo ecinforme rei-
vindicado e ilustrado nos desenhos ane-

-
TBRMO N." á! .994 •

De 10 de agasto de 1963 •

41
•

1. Dispoilavo luminoso para pea-
ria à linha, caracterizado pelo fato de
cmnpreender um tubo .de material,,plásttco
tom uma extremidade ou, pente 	 tilada
tre.uparente prodido interiormente
uma pequena Tempeda acionada por uma
pilha, a qual é dotada de urna pesa, de a
metal para encaixe da dita tampada.

2. Dispositivo luminoso para pesca.
ria Ét tinha, de aoardo com o ponto I.
caracterizado pelo fato do referido tubo
prástiC0 ser provido de unia tampe com
cavidade esfergidiea Oca e de uma mola
de riço espiridada, dotade em cada ponta

uma argpliehe para levar, de vet.
Reto. tr,ar,.3-il -com a Iam. e do outro.

ponta dei- fio com o chumbe.
Dispositivo 'luminoso para pescaria

à linha. substancialmente corno descrito,
referenc‘a a0 desenho acres* e Para

is fins mxpeeificados,

• •
Titulo' (Dispositivo . himinoso para

pescaria à linhas • •
,

Privilégio de hustaição-

sela - articulaWeit, esqiie * as articulaçdis'
extremas, estão esontadas na Caixa da
máquina..

Máquina para lavar roupa de
Ma3rdo com :o ponto 1, caracterizada
pela fato de que, cedas as articulaPlea
se acham dotadas cotn elasticidade
regala,

3. — Máquina para -lavar roupa, de
acórdo com o ponto 1 (uni) earaeted-
rade pelo fato Ide que, pelo menoS". que-
Iro articuiaçOes em cada corrente se
acham dotadas Com elasticidade girató-
ria

— Máquina para lavar 'roupa, de
acôrtio com o poeto 1, coracteCada
pelo Jato de que as barrai articuladas
apresentara; entre as artieulaçães, prefe-
renteinerite comprimentos Iguaia,"

5. — Máquina para lavar )'impa, de
acordo sonsos intatos 1 e 4, caracterize-
da pelo •fatci-de que . os pares de barras
articuladas formam, sob a carga estática,
um engulo de 90'.	 •

6.
salsa

— Máqume -para lavar -roupa, de
acônito tom o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que as articulações não do-
tadas cota elasticidade ; giratória dispen-
sara de maneira conliecida,_ qualquer
-serviço de conservaçãO, achando-se Mu-
nidas, por exemplo, com buchas de ma--;
terial sintético ou semelhante.

de
acendo 'com os pontos I a 3 caracter-I-

T. — Máquina para lavae roupa.,

rada pelo fato de cote as. articulações
dotadas çom elesticidade giratória cral

-esteta em buchas de- metal e borracha
vim. parede externa axialmente fendida,
e, ainda, Peio fato de que -o corpo elás-
tico se_ acha' instalado sob tensão inicial
em sentido. radial • e na dIreção da, for-

Pina/mente, d depositante :reivindica
de acdrdeecom a Convenção . Internado.
nal e de conformidade cola o 'artigo 21
do Códieci da Propriedade Industrial, a
prioridade da Cerrespandente pedido, de.
;malta& na Repartição. de- Patentes dá
Alemanha, em 23 de ageete de 1961, sob
o ri" V 21,213	 .

Titulo: eAperleiçoamento's em siste-
mas de Centrais Telefônicas Automáti-
cas	 Privilegio de Inverição,

Pontos característicos

TP.1~.N. 141.8aa . Reivindicet(45, —
De 7 de ageisto de 1962'	 .	 .	

Tfl.R.M0 NA 1.12	 Any?'.	 a
.	 —	 I') eOrigirial iqoi.spoakáci em Peita;	 De 13 de agasto de • 1962

Automatic Telephone O Electric co .lil Bas'aulante pata Parnor, çaracterizada _
pede Litálted — Inglaterra: 	 pelo fa.o de. na parede a perior externa Requerente: Miguel tronçaiVes, Minas .

•

1„.Nutir sãteml de central teiebanica
"XV:uri/Maca. unia' instalação contadora
de .chamadas caracterizada por incluir
um primeiro dispositivo arinazenaclor
consisitedo de uma matriz de elemen-
tos arnmzenadores de ferrita correspon.
deado-à assinantes diferentes e dispostos
para 'reagirem à alijais contadores per-
tinentes assinantes, um segundo dispo-
altivo antiazetiadot no qual tains de
contagem ,são arreiezenadas'ent endereços
correspondentes aos diferentes assinantes
e dispositivos de coatrale para .exploni-
rem sucessivamente os elementos arma.
unadores do dito primeiro dispositivo
armarenadoe e se um elemento annaú-
:redor tiver eido condicionado pele sina!
contatior para levar o total da taxa' de
'contagem à ser aumentado no endereça
do dito segundo dispositivo armazenador
correspondente aõ dito ladrante, nos
anais cada elemento armazenadas* de fita
no dito primeiro dispositivo armazenador
é equipado :com uma primeira bobine de
entrada à qual uma polarização de regi,



TERMO INT9 143.000
De 14 de setembro de 1962

Requerente: Elar Heber/e
Grande cio Sul.

Invenção: Aperfeiçoamentos em WS •
talação para tratamento de cereais,
— Privilégio de Invenção.'

Reivindicações
1. Aperfeiçoamentos em instalaçãO

para tratamento de cereais caracteril
zados por panelões com seção transa
versai em forma de oetor circular a
seção longitudinal em forma de tra-
pézio retângulo, encimado por um pa-
ralelogramo cuja base concide com
base maior superior do trapézio, di-
tos canelões tendo as suas saldas corta
vergentes para um único funil que gg
liga, inferiormente a um autoclave.
• 2. Aperfeiçoamentos, conforme rei'=

vindicação 1, caracterizado por una
elevador vertical de caçambas aco-
plado a um transportador horizontal
de rôsca seguido de una sistema dis-
tribuidor que compreende -um conduto
inclinado cuja extremidade gira apoia
da em um trilho circular.

3. Aperfeiçoamentos, conforme raia	 3

vindicações 1 e 2, caracterizados pcC
ser o sistema distribuidor provido do
um contrôle elétrico de fim de cursa
comandado do piso inferior da insta-
lação,. dito contrôle elétrico operando
de modo a fazer com que o conduto
inclinado -estacione, durante o seu
giro, em pontos pré-determinado3
correspondentes às aberturas dos ca-
nelões.

4. Aperfeiçoamentos, conforme rala
vindicação 1, caracterizados por sea
rem as válvulas de saída dos pane-
Iões acionadas do piso inferior (14
instalação através de registros
nuais que compreendem um varão do
ferro redondo rosqueado no extrema
superior e acoplado, rotativamente, ao
inferior de uma guia com rôsça, cu-
do o dito varão provido, na extremi-
dade' inferior, de um volante acionado
manualmente.

5. Aperfeiçoamentos, conforme UI-
vindicação 1, caracterizados por un
tini/ para o qual convergem as sal-
das de todos os canelões e o
conduz o cereal a um autoclave.

6. Aperfeiçoamentos em instaieeti".;
para tratamento de cereais enxuto,
rizados por serem, no seu een3i.aite.
como descritos, reivirdicados o
trado5 nos desenhos anexos.	 -

1.431Cj.

De 17 de setembro de 190.

Titulo: Aperfeiçoamentos em Jiir.
quinas para extraCão de cera de cp.?.
nallba e similares.

Requerente: ThoMas Pearde
Local estabelecido: Ceará.

Privilégio ele . Invenção.
Pontos Característico,

1. Aperfeiçoamentos em maquinar;
para extração de cera de carnaúba e N
similares, caracterizada por um novo
mecanismo para cortar eu fragmentar
as fôlhas, constituído por uma -série
de facas circulares, raoata,das em um
eixo e intercaladas r,or arruels,,,
separaeáo para distancia-las ema nes
outras convenientemente, zendo rixa--
rios por meio de apoio em ume, dal,
extremidades do eixo e por rosca e
porca do lado oposto, .Zorrn. ando ame
espécie de rôlo ou cilindro de (mu-
lhas cortantes, digo, rotativas
quer conjugado com outro nutra] o

o

1

k
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-TERMO N.t• 142.419

Depositada em: 27 de agõsto de 1962.

Requerente: Indústrias Mecânicas Her-
tann Ltda. — São Pau/o.

rtulo: «Cabeçote aperfeiçoado para
iiisacadeiras» — Privilégio de invenção.

Reivindicações

«Cabeçote aperfeiçoado para en-
emadeiras», caeacterizado pelo fato de
Se ao topo de saída -do material a ser
insacado ser fixado disco através de
mjunto central com rolamentos, disco

ke com rotação escalonada a valôres
Unticos, delimitados por cavidades exis-
!>ntes contra a face interna do disco e
ontra as quais podem se alojar, parcial-
acme, esferas de pressão, estando, ainda,

disco provido de pluralidade de funis,
Lites dispostos radialmente a igual dis-
kncia do centro e passiveis de concorán-
)1a, um a um, com canal de alimentação
!a máquina.

2.°) «Cabeçote aperfeiçoado para en-
lacadeiras», conforme reivindicação an-
laior, tudo substancialmente como des-
jdto no relatório e ilustrado nos desenhos
Ipensos ao presente memorial.

'11.ÊRIVIO N.° 142.420	 .

Depositada em: 27 de agôsto de 1962.

Requerente: Indústrias Mecânicas Her-
liann Ltda. — São Paulo.

Titulo: «Aperfeiçoamentos em ou rela-

1e
vos a enchedor continuo para produtos
rivadoã da carne» -, Privilégio de
venção.

Reivindicaçõe.s

«Aperfeiçoamentos em ou rela-
NOS a enchedor continuo para produtos
crivados da carne», caracterizados pelo
ato de inicialmente comprenderem a
Itplicaçao de dupla rosca-sem-fim com
liletes conjugados e alojadas em -câmara
'illongada de secção aproximadamente
2iptica, com compartimento de vácuo
oosterior ligado n canalização aspiradora

ar, enquanto que anteriormente a
.ãinara se comunica com passagem para
¡uni/ receptor de tripa, estando sl perior

posteriormente dotada a cãmara de
passagem de comunicação com moega,
ào interior da qual se encontrando pás
títie impelem o material para baixo, pás
Bssas movimentadas por conjunto de
oinhalo e coroa acionado por mecanismo
bacio ao eixo de comando das roscas-
Iserrr-Pm.

2.°) «Aperfeiçoamentos em ou rela-
cos a enchedor continuo para produtos

e-irivados da carne», conforme reivindi
e,o anterior, caracterizados, mais, pelo
r. de que a máquina é acionada por

que através do redutor acinna
‘i ..o portador de ' duas fricções, uma
.las conectada ao conjunto de engre-

Hiens que movimenta o conjunto con-
mor formado pela dupla rosca-sem-fim,
quanto que a segunda fricção é. con-

egada com engrenagens que promovem
' giro do suporte do funil, estando o

laudo 'cla	 l' r icÇões executado por
,?dal.
3,O) «Aperfeiçoamentos em ou rela:

vos a enchedor cont4nuo para produtos
2rivados da carne», conforme reivindi-
;ções 1.0 e 2.° inclusive, tudo substan-
;',eimente como descrito mi relatório e
ii.strado no sdesenhos apensos ao pre-

memorialq

_TgfEtMO N9 142.721

Depositado em: 5 de setembro de 1962
Titulo de Privilégio de Invenção —

Titulo: Mecanismo para mudança de
correias em transmissões de muni-
cias polias — Requerente: Trobras
S. A. Indústria Brasileira de Má-
quinas Operatrizes — Local: S. Paulo

ReivindicaçõeS

19) Mecanismo para mudança de
correias em tranímissões de múltiplas
polias, apresentando sapata solidária
ao mancal e dotada de dois rasgos
longitudinais pelos quais são passa-
dos parafusos para a fixação do can-
junto à estrutura rígida, caracterizado
pelo fato de que a citada sapata,
através de placa alongado, se articuta
com uma alavanca móvel ao redor
de pino fixo à estrutura, enquanto
que a sapata, soltos os farafusos é
passível de movimento longitudiaai
ao longo de g idas igualmente solidá-
rias à estrutura rigida.

29) Mecanismo para mudança de
correias em transmissões de múlti-
plas polias, conforme reivindicações
anterior tudo substancialmente como
descrito no relatório e ihistrado nos
desenhos apensos ao presente me-
morial.

TIIIRMO N9 142.904
De 19 de Julho de 194

Modelo de Utilidade.
Requerente: Giovanni Grassi — São

Paulo.
Aperfeiçoamento em mandris apli-

cáveis em tornos mecânicos.

edes

1. Aperfeiçoamento em mandris
aplicáveis em tornos mecânicos, cons.
tituido por mandril formado por has-
te de aço de feitio tronco cônico,
alongado, cuja extremidade mais tina
termina em encaixe em "torre" porta
ferramentas de torno, e cuja outra
extremidade se aluga em forma ci-
líndrica, caracterisado pelo fato de-
pois diminuir de diâmetro de modo a
configurar um ressalto ou batente
gada, de comprimento ideal, com dia-
continuando em forma tubular ama-
Metro externo e interno variáveis,
conforme a dimensão da peça e tendo
próximo à borda oposta ao batente
ama escavação circundante ou gola,
onde se prende um, anel de aço que
configura outro batente, de modo a
delimitar uma região do tubo onde é
deslizante entre o batente e o ane,,
uma luva de aço, de altura apreciá-
vel, dotada de recartilhamento na sua
race externa; pelo fato da luva poe-
suir. na face interna, próximo à bor-
da que contateia com o batente um
rouba) circundante onde se aloja ou-
tro anel de aço e quê deslisa soada-
rio cem a mesma, configurando um
ctem que, prende a luva em sua pu-

r,iço extrema, mediante encaixe par-
cial da borda que contateis, com o
tubo, em outro encaixe circundante
:ris:ante em ponto ideal da face ex-
terna do tubo, de medo. que a luva
o ser detida, por esse retem, está

com sià.-1, borda inferior enconstada ao
mel situada na borda "do corpo tu
bulam; pelo fato de imediatamente
abaixo da gola circundante, haver no
annimo três furos transversais álin-
dricos, ao a:algo da linha circular,
equidistante, com o . fundo esferoxial
vasado parcialmente e que servem de
alojamento para outras tantas esfera,:
de aço de diâmetro ,substancialmerte
maior do que a parede do tubo, so-
bressaindo externamente em relação
ao mesmo, graças a rebaixo tronco
cônico, circundante, existente na :'ziee
interna da luva e que se inicia em
ponto medianta de sua altura, mil-
quando para fur, até p1-:'mo à
da interna e .descrevendo uma ia.c

arqueada com O Mesmo raio das es-
feras de modo que quando a luva des-
liza para a extremidade do tubo, as
esferas são comprimidas pela pa,.-'ede
interna obliqua da luva, para o in-
terior dos seus alojamentos; pelo fato
de internamente no vasado do tubo
alojarlse uma bucha rigorosamente
ajustada, portadora da ferramenta,
broca ou similar e que tem pontos de
contacto com os alojamentos das es-
feras, formados por rebaixos esferoi-
dais e que servem de alojamento par-
cial para as mesmas quando estive-
rem comprimidas pela luva, de forma
que a bucha cônica, ficará travada
quando a luva estiver em sua posi-
ção extrema, junto à borda do corpo
tubular.

2. Aperfeiçoamento em mandris
aplicáveis em tornos mecânicos, acor-
de com o ponto anterior, tudo como
substancialmente reivindicado, des-
crito e ilustrado nos desenhos anexos.

TP_,RMO N9 142;971
De 13 de setembro de 19ta.

Requerente: Ahuninum und Metal-
lwarenf abrik J. Reiert — G.m.b.
Alemanha. — Pontos características
de: Compensador tubular de tempe-
ratura com grade termicamente con-
ducente — Privilégio de invenção.

Pontos Característicos

1. Compensador de temperatura,
constituído por uma tubulação que
conduz o fluído interno, mais ou me-
nos em forma de serpentina, bem
como por arames, ligados de maneira
termicamente conducente com a tu
bulação pelo menos em um dos lactas
da mesma, servindo como agente
transmissor de calor, caracterizado
pelo fato de que os arames entre si
.paralelos possuem, entre cada duas
pernas tubulares vizinhas, uma super-
fície maior do que corresponde ao '11-
tervalo entre estes tubos.

2. Compensador de temperatura,• de
acôrdo. com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que os arames possuem
uma série de achatamentos.

3. Compensador do temperatura,
de acôrdo com os pontos - e 2, Ca-
racterizado pelo fato de que os acha-
tamentos se acham inclinados para
com a vertical.

4. Compensador de temperatura, cie
acôrdo com os pontos 1 a 3, caracte-
rizado pelo fato de que os achata-
mentos se tornam mais 'delgados, a
partir dos cantos laterais, na direção
do centro.

5. Compensador de temperatura, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que os arames apresen-
tam uma forma ondula-da.

6. Compensador de temperatura, de
acôrdo com os pontos 1 e 5, caracte-
rizado pelo fato de que a ondulação
dos arames transmissores de calor se
situa transversal ou obliquamente
para com o plano da tubulação.

7. Compensador de temperatura, de
acôrdo com os pontos 5 e 6, carac-
terizado pelo fato de que, em caso
de os arames transmissores de cator
se acharem brevistos -em ambos Os
lados do sistema de- tubulação, os
arames se acham alternaclamente dis-
postos nos dois fados. 	 •

8. Compensador de . temperatura,
acôrdo com os pontos 1, e 5 a 7, ca-
racterizado pelo fato de que os assa
Ines transmissorea de calor possuem
uma seção transversal não redonda
convenientemente em forma de gotas

Finalmente ,a depositante reivindica
de aeôrdo com a Convenção Interna-
cional e Cie conformidade cora o ar-
iigo 21 do Códige da Propricdute
dustrial, a prioridade do correspon-

dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha, em 1,11
de julho de 1982, sob 11 9 A 40.699.,



1

Iva poderá ser de madeira, fibra, ou
qualquer material adequado, incei-
gados por intermédio de duas engre-
nagens angulares (12) e duas chteS
retas (13), recebem movimento roea-

I tivo em sentido contrários, um de en-
.contro ao outro, Para realizar a ope-
ração de cortar as fôlhas com extra-
ordinária rapidez e precisão.

2. Aperfeiçoamentos . em más.quirias
de extração de cêra -de carnaúba ei similares, de acôrdo • com o ponto 1,
'caracterizada por ter a máquina in-
ternamente uma divisão (16) pretsse
ta para formar dois compartimentos
de bater e rebater as fôlhas e assira
'obter-se separadamente duas quali-
dades de pó, e consequentemente o
aproveitamento integral do produto.

3. Aperfeiçdamento em máquinas
de extração de cêra de carnaúba e
similares, de acôrdo com os pontoe 1

'` e 2, e caracterizado pelo tipo espe-
cial do exaustor duplo cuja venni-
nha, é oonstituida com um disco de.
separação no meio, que coincide alm.
*o contôrno da chapa de sepasação
(24) ó qual faz aspiração por ambos

• os lados independentemente como se
Irasse duas unidades distintas.

4. APerfeiçoamentos em maquinas
de extração de ce.'ra de carnaúba e
similares, de acôrdo com os pontos 1
2 e3, caracterizada pelo artificio de

. fixação das lâminas batedoras (5) que
são feitas em duas metades com um
sistema 'de abraçadeiras para fixar
ao eixo por meio de dois parafuses,
o que é bastante prático, seguro
de fácil montagem e remoção quando
necessário.

Tudo como substancialmente des-
crito, reivindicado e representado nos
desenhos.

TERMO N9 143.204
De 20 de setembro de 1962

Requerente: General Electric Com-
pany — E.U.A.

Título: "Aperfeiçoamento em ar-
ranjo para eliminador de condensado
para aparelho condicionar de ar"

Privilégio de Invenção
1 — Um aperfeiçoamento em ar-

ranjo eliminador de condensado para
aparelho condicionador de ar, con-
forme acima descrito e ilustrado,
compreendendo um condicionador de
ar independente para condicicnar o
ar dentro de um recinto compreen-
dendo uma caixa, meio dividindo di-
ta caixa em um compartimento in-
terno que tem aberturas comunican-
do com o ar do recinto e um com-
partimento externo que tem abertu-
ras comunicando com o ar exterior,
um evaporador em dita caixa adap-
tado para condensar umidade para
fora de uma corrente de ar circula-
da sôbre o mesmo, uma bacia de
condensado em dito compartimento
externo,. meio para coletar e enca-
minhar água -condensada vinda do
dito evaporador para dita bacia de
condensado, um ventilador de fluxo
axial em dito compartimento exter-
no tendo uma pluralidade de pás
adaptadas para circular ar através
do dito compartimento externo, um
Membro orifício para dirigir ar ex-
terior para dito . ventilador 'externo
caracterizado por ter uma superfície
interna envolvendo pelo menos as
bordas traseiras de ditas pás, meio
para levantar água de dita bacia de
depositar dita água sôbre dita su-
perfície interna de dito orifício, e
uma pluralidade de membros. barra-
dores de água ou repartições dispos-
tas em volta da superfície interna de
dito orifício junto à sua borda tra-
seira para apresentar uma' obstrução
à circulação de água em volta da
superfície interna do dito orifício e
fazer dita água ser soprada para f6.
aad Ihrwris traapira	 ditn

2 — Um aperfeiçoamento confor-
me acima descrito compreendendo
um condicionador de ar independen,
te para condicionar o ar dentro de
um recinto compreendendo uma cai-
xa, meio dividindo dita caixa em um
compartimento interno tendo abertu-
ras comunicando com o ar do recinto
e um ' compartimento externo tendo
aberturas comunicando com o ar ex-
terior, um evaporador eria dita caixa
adaptado para condensar umidade
para fora de uma corrente de ar cir-
culada vibre o mesmq, uma bacia
de , condensado em dito comparti-
mento 'externo, meio para coletar e
encaminhar água condensada vinda
de dito evaporador para dita bacia
de condensado, um ventilador de flu-
xo axial em dito compartimento ex-
terno tendo uma pluralidade de pás
para circular o ar exterior através
de dito compartimento externo, um
membro orifício para dirigir ar • ex-
terior para dito- ventilador e sendo
caracterizado por ter uma superfície
interna envolvendo pelo menos as
bordas traseiras de ditas pás, mais
para levantar água para fora de dita
bacia e depoistar dita água sôbre a
superfície interna do dito orifício, e
urna pluralidade de membros barra-
dores de água ou repartições espaça-
das em volta da superfície traseira
de dito oitifício, ditas repartições pa-
ra água projetando-se de dita super-
fície de dito orifício e estendidas da
borda traseira de dito orifício na di-
reção das partes a montante da mes-
ma, de modo que elas obstruam a
passagem de água em volta da su-
perfície .interna de dito orifício na
direção de rotação de dito ventila-
dor para assim fazer 'a água cole-
tar-se no espaço entre ditas repar-
tições e ser varrida para fora da bor-
da traseira de dito orifício -pelo fluxo
radial de ar descarregado contra dita
Superfície de dito, orifício por dito
ventilador axial.

3 — Um aperfeiçoamento confor-
me acima alescrito, compreendendo
u mcondicionador de ar independen-
te para condicionar o ar dentro de
um recinto compreendendo uma cai-
xa, meio dividindo dita caixa ,em
compartimento externo que tem aber-
turas comunicando com o ar externo,
um evaporador em dita caixa adap-
tado para condensar umidade para
fora de uma corrente de ar circula-
da sôbre o mesmo, uma bacia de
condensado em dito compartimento,
meio para coletar e encaminhar e
água condensada do dito evaporador
para dita bacia, um ventilador de
fluxo axial em dito aompartimento
externo tendo uma pluralidade de
pás adaptadas pararn circular uma cor-
rente de ar externo através do dito
compartimento externo, um membro
orifício para dirigir ar exterior para
dito ventilador e caracterizado por
ter uma superfície- interna adajacen-
te à sua borda traseira envolvendo
pelo menos as bordas traseiras . de
ditas pás, meio para levantar água
para fora de dita bacia e depoSitar
dita água sôbre a superfície interna
de dito orifício, uma pluralidade de
membros barradores de água ou re-
partições delgadas e verticais espa-
çadas uniformemente em volta de
dita superfície interna de dito ori-
fício com espaços relativamente
curtos providos entre ditas reparti-
ções, ditas repartições delgadas sen-
do estendidas a partir de borda tra-
seira de ,dito orifício na direção de
montante e projetadas da superfície
de dito orifício para obstruir a' cir-
culação de água em volta da super-
fície interna de dita borda traseira
de dito orifício na direção de rota-
ção de dito ventilador, ditas repar-
tições sendo construidas e arranja-
das de tal modo que cooperam com
dita superfície de dito orifício para
dsviar o fluxo ramal de ar vindo de
dito ventilador através de ditos es-
nacos entre ditas repartições na di-a

reçãoração de dita borda traseira de dito
orifício de modo que a água é sopra-
da' dos espaços entre ditas reparti-
ções para a corrente de ar circulada
através de dito compartimento ex-
terno.

4 — Um aperfeiçoamento confor-
me acima descrito, compreendendo
uma unidade de condicionamento de
ar conforme descrito no ponto , 3 ca-
racterizada pelo fato de que ditas
repartições delgadas são dispostas
substancialmente ;paralelas ao eixo
do dito orifício e são providas com
superfícies - laterais arranjadas subs-
tancialmente normais à superfície de
dito cafício: Finalmente, a reque-
rente reivindica os favores da Can
venção Internacional, visto a presen-
te invenção ter sido depositada na
Repartição Oficial de Patentes dos
Estados Unidos da América do 'Norte
em 25 de outubro de 1961, sob o nú-
mero 10.690.

TERMO N9 143.714
De 10 de outubro de 1962

Requerente: Malas 'VVeber S. A. —
Indústria e Ooknérola.

Local: Rio Grande do Sul.
Titulo: "Alça para malas e simila-

res".	 -

Modêlo de Utillef:ade

Reivindicações

1 — Alça para malas e similares,
caracterizada por duas caneletas que
se estendem ao longo de todo o com-
primento das faces menores, interna
e externa, de uma alma ou núcleo
revestida de couro, plástico, borra-
cha ou outro material adequado.

2 — Alça, conforme reivindicação
1, caracterizada por um friso de acaa
bamento parcialmente embutido na
canaleta, externa da alma.

3 — Alça, conforme reivindicação
1, caracterizada por um duplo pino
ele fixação com dois montantes atra-
vessados por um eixo Mie -passa atra-
vés de orifícios existentes nas extre-
midades cla alma.

4 -e Alça para mala e similares,
caracterizada por ser eseencialmente,
como descrita', reivindicada e ilustra-
da nos desenhos anexos.

TERMO 1\19 131.221 -

De 28 .'de julho de 1961 ,
Requerente: Metalúrgica Cosbar

Ltda. — São Paulo. .
Título: Máquinas para a colagem

de lonas, de freios para veículos.
Privilégio . de Invenção

Reivindicações
1 — Máquina para a colagem de

lonas de freios para veículos, carac-
terizada pelo fato de se apresentar
constituida por base substancialmen-
te paralelipédica possuindo nos ex-
ixerrins longitudinais dois suportes
básicos, entre os quais é ajustada
Placa arqueada dotâda de raegos lon-
gitudinais para re-éeber a , sapata e
lona a serem coladas.

2 — Máquina para a colagem de
lonas de freios para veículos, confor-
me a rekindicação Leiterior e carac-
i:erizada pelo fato de a sapata e a
lona sere:m mantidas em posição
através de uma mola espiralada com
presilhas 'nas extremidades e que se
ajustam nos referidos rasgos da pla-
ca arqueada.

3 — lvtáquina para a colagem de
imas de freios para veículos, de acôr-
do com as reivindioações de 1 a 2 e
caracterizada pelo fato de -sôbre êste

e=." ar ar ,-	 -'I ;; urna 'placa
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de pressão radial, arqueda e cone
rasgo loneitudinal, placa esta que
possui uma extremidade engastado
no corpo ou suporte' básico poste-
rior e, a outra, provida de alavanca
de retenção a ser fixada no suporte
anterior.

4 — Máquina para a colagem de
lonas de freios para veículos, de
acõrdo com as reivindicações de 1 a
3 e caracterizada' pelo fato de a placa
arqueda inferior apresentar no SQU
interior resistências elétricas de
aquecimento, com energia fornecida
por contrôle automático.

5 -- Máquina para a colagem de
lonas de freios para veículos, de acôr-
do com as reivindicações anteriores
tudo substancialmente como descrito
no relatório, reivindicado nos pontos
característicos procedentes e ilustrado
nos desenhos anexos no presente me-
morial.

—
TERMO N° 133.028

De 29 de setembro de 1961
Requerente: Daria Corporation

EE.UU.
Título: Aparelho transmissão da

fôrça giratória.
Privilégio de Invenção

Reivindicações

— ,Aparelho de- transmissão de
fôrça giratória caracterizado pela
fato que êle compreende um meme
bro de acionamento giratório tendo
pelo menos duas fendas circunferen.
cialmente espaçadas, um membro gie
ratório acionado coaxial numa rela-
ção espaçada e girável em relação
ao membro de acionamento e tende
pelo menos duas fendas circunfereris
cialmente espaçadas cooperando com
as fendas' no membro de acionamene
to, e meios elásticos nas fendas per-
mitindo a ' transmissão de tcrsão
com rotação elástica limitada entre
os membros de acionamento e acio.
nado, e inclu:ndo' meios de reaçãe
giratória coaniais com os membros
de acionamento e acionado, e forma./
dos com fendas cooperando com ai
fendas nos membros de acionamento
e acionado, uma das fendas no mem-
bro de acionamento sendo mais com-
prida num sentido circunferencial de
que a outra, enquanto a fenda no
membro acionado que coopera com
dita fenda mais comprida no membro
de acionamento é mais curta do que
dita fenda, e a fenda no membro
acionado que coopera com a fenda
mais curta mo membro de aciona-
mento é mais comprida do que dita
fenda, e as fendas no membro gira-
tória de reação são substancialmente_
mais curtas do que as mais cempri-
das de cada par de fendas cocmera-
tivas nos membros de acionamento e
acionado, de maneira eme dois dos
ineios elásticos atuam em série,
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2 — Aparelho de transmissão de
fóeça giratória conforme reivindicado
na reivindicação 1, caracterizado pelo
fato que no mesmo as fendas no
membro de reação têm' aproximada-
mente o mesmo comprimento do rue
as. fendas mais curtas nos membros
de acionamento e acionado, e ficam
alinhadas -com os mesmos.

3 — Aparelho de transmissão de
fôrça giratória conforme reivindicado
nas reivindicações 1 ou 2, caracteri-
zado pelo fato que no mesmo as fen-
das mais compridas nos membros ,de
acionamento e acionado têm subs-
tancialmente o mesmo comprimento
entre si, e as fendas nsais curtas nos
membros de- acionamento e acionado
têm substanc'almente o mesmo come
primento entre si.

4 — Aparelho de transmissão de
fôrça giratória de acôrdo com qual-
quer uma das reivindicações prece-.
(1°-tes care~neeet Delo fato oi1a
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ele inclui meios de friçã,o disporstos
entre ditos membros de acionamento
e s amado pare providenciar uma
reste-saleta de fricção à relativa ro-
taç5a dos mesmos.

s 'Aparelho de transmissão de
fórea giratória conforme reivindicado
em traligner uma das reivindicações
enteriores. caracterizado pelo fato
que ele inclui um par es membros

reaçáo coaxiais com membro
de acionamento e em lados opo.stos
do mesmo, e com a capacidade de
roStção limitada em relação ao mes-
mes os dois membros de reação fi-
cando fixamente acoplados entre si
para rotação e ceda um sendo for-
mado com fendas paru acomodar os
meios elásticos.

- Aparelho de transmissão de
"em'• fikça girateida confoune reivindicado

em cada uma das reivindicações ar,
tenores. caracterizado pelo fato q
êle faz parte de uma embreagem s•
fricção, o membro de acionamenti
sendo provido de uma superfície ds
fricção em volta da periferia ex-
terna.

7 - Aparelho de transmissão de
fôrça giratória substancialmente con-
forme descrito com referencia aos
desenhos aneaos.

A requerenis iaivindica a p • ' .
dade de idêntico pedido depus:,
na Repartição de Patentes no:te
anrricana. em 30 de setembro de
1900. sob o na 60.235.

TERMO N9 134.801
De 30 de novembro de 1961

Metal Clandding inc. - U.S.A.
Tibuke "Reservatório cilíndrico em

~tico reforçado.

Privilégio de Invenção

Pontos Característicos

- Um reservatório' cilindrico em
o reforçado caracterizado por

uir paredes laterais plásticas for-
madas por uma multiplicidade de se-
feUnter-ligadas para formar uma

lateral continua impermeável
n

r

i-q7ildos, e um trecho continuo de
um cabo de alta resistividade à tra-
go, tendo menor elasticidade que
/maga do plástico, helicoidalmente
enrolado em tórno de periferia ex-
terna das paredes laterais do reser-
vatório, espiras contiguas do dito ca-
bo sendo intu-espaçadas uma das
Outras e o dito cabo sendo afixado ao
reservatório pelo menos na parte su-

L
iscr)lor e ne parte inferior do mes-

a - Um reservatório cilindrico. em
plástico reforçado vertical, caracteri-
zado por possuir paredes laterais e
duas extremidades e sustentado em
posição perpendicular por uma ex-
tremidade, as ditas paredes laterais
sendo compostos de material plásti-
co e compreendendo uma multiplici-
dade de camadas circulares dispos-
tas umas sõbre as outras.* cada ca-
mada consistindo de uma multiplici-
dade de aegmentos retangulares
curvos, delimitados junto aos teus
bordos por flanges, cada segmento
sendo ligado pelos seus bordos e ca-
da segmento adjacente cum Os ditos
flanges se estendendo para 4. exte-
rior do dito reeervatesio. neterrai.
nados dos ditos fianges uispostos
paralelametne ao eixo .r•coinéfritro
longitudinal do dito reservatório e
outros dos ditos fletistes dispoetos
em planos perpendiculares ao ito
e 1 x o geométrico lon gitudinal do
dito reservatório, Os diteis determina-
dos !Unges *contendo nas mesmos
ranhuras transversais inter-espaça-
dos, e um trecho continuo de cabo
helicoidalmente enrolado em tlirno
da periferia externa das ditas pare-
des laterais, situado nas ditas ra-
nhuras e se estendendo de uma ex-
'retalio:lede do dito reservatório pare

a extremidade oposta, o dito cabo
sendo fixado ao dito reservatóáo em
pelo menos as ditas duas extremida-
des e tendo uma elasticidade menor
que a elasticidade das paredes late-
rais de plest'co, •qSras adjacentes
do dito cabo senas ai:ar-espaçadas
entre si.

3 - Um reservaiósio cilíndrico em
nlastice reforçado, vertical, de acor-
do com o ponto 2. caracterizado pelo
fato das • catas espiras do dito cubo
serem ma;-: estreittemente inter-espa-
eadas na parte inferior do que na
parte superior do dito reservatório.

TERMO N9 135.284
de 21-13-61

Requerente: Rubem ruas' Reuter -
Rio Grande do Sul.

frac nção: "Transmissão me iutica
siara eixos rotativos mexas:e para uso
em floretes rotativos utillead. s em

, gral de fogões domiciliares oh i inclus-
!,riais".

Modelo de utilidade.
„	 Reivindicações

1. Transmissão meeánica paia
. leos rotativos maxime para uso CM
tiOretes rotativos utilizados em gris:
de fogões domiciliares ou 'aidustrials.
caracterizado por um corpo-guta pro-
vido, em uma extremidade, Je um
ressalto fixador e, na anua extremi-
dade, de rebaixo rosqueado, dito cor-
po-gula encerrando um eixo coes pon-
ta quadrada, ressalto fixador e pon-
ta roscada elide se fixa urna pontei-
ra de transmissão com ri.e.ca :le vra
lado e alojamento quadrado du outro
lado.

2. Transmissão meceatica para
eixos rotativos maxime para t so sai
floretes rotativos utilizados em grei
de fogões domiciliares ou industriaL
caracterizada, por ser no seu cov
junto, como descrita, reivindicada e
1:listrada nos desenhos mexo*

TERMO N9 138.242
de le-4-82

Requerente: General Electric Com-
pany - USA.

Título: Aperfeiçoamento em meios
de trituraçáo sistemas de bor rifo de
lavadores de pratos.

Privilegio de invenção:
1. Um aperfeiçoamento em meios

oe trituração para sistemas de borrifo
de lavadores de pratos, conforme aci-
ma descrito e ilustrado, contorcer.-
dendo em lavador de prato.: tendo um
sistema de borrifo líquido, um Meca-
nistrio de bombeamento . neluindo um
impulsor de bomba de •scoameito
ardei e um alojamento de amnba en-
volvendo êste impulsor, dito alojamen-
to tendo um espaçe anular. um MCM-
bro de borrifo recebendo o dquido que
passa através do dito espaço de es-
cape, dito membro tendo unia irul-
tipliciciade, um difusor Itinortade den-
tro do dito alojamento à jusante de
dita bomba e o montante do dito
membro do bonito. dito difusor ten-
do uma multipliadade de palhetas
que se estendem radicalmcnt4 e;pa-
çadas uma das outras e Socalizades no
dito espaço anular. caracterizerlo por
tom:atender meios de inturaefie es-
tendendo-se entre ditas toalhetes di-
fusoras onde restos de ennida em
bruto contidas no liquido aornbesdu
são inipelidos em contato :.oni ditos
meios de trituração no passagem atra-
vés do dito difusor e são :eduaidos
tun tatnanho suficientemente peque-
no a fim de evitar sivuutipsibe • te
ditos orifícios.

2. Um aperfsisoauten O ia
de trituração para sistemas ;h hena-
fo de lavadores de pra'as. e estadia.

mencionados no ponto 1 supra. cante-
terizado por compreender meloa de
trituração incluindo pelo menos um
anel metálico fixo as palhetas de di-
fusor e tendo uma extremidade de
corte de com face voltada para as
palhetas de dito impulsor de bomba.

3. Uni aperfeiçoamento mi meios
de trituração para sistema de borri-
fo de lavadores de pratos, conforme
mencionados no ponto 2 supra. caras.,
terizado por compreender que o mem-
bro difusor e de material plástico
duro e as pffilietas do difusor tem
extremidades dianteiras afiadrs Sinto
eo impulsor de bomba para- ta..ver
ma ação de meagem. ditos metas de
sita: ação ineluem uma multiplicida-
de de anéis inelilicas insta1adtr con-
centricamente no di t o espaço aatuar
e tendo uma exixemidade certa coro
face voltada as palhetas do dae im-
pulsor da bomba.

Finalmente, a requerente reis indica'
Os favores da Convenção Internacio-
nal, visto a presente invenção ter sido
depositada nal Repar~ Of icial de
Patentes dos Estados Unidos de Amé-
rica do Norte em 5 de maio de 1961
sob o n" 101.988.

— _
TERMO N9 139.637

de 446-62

Requerente: Prodelec S.A.
formadores Retificadores.

Invenção: "Proeesso de resalação
contínua de corrente Para se- "ta elé-
trica".

Priviltrio de invenção - São Paulo,
Reivindicações

1. Processo de regulação e ,atamia
de torrente para solda elétrica, ca-
racterizado pela introdução. em série
com os electrodos, de uma impedén-
cia continuamente variável, de eo-
manado manual ou automático.
• 2. Processo, conforme reivAdica-
ção 1. caracterizado por ser a impe-
Onda variável um indutor presido
de núcleo móvel.

3. Processo, conforme reivindica-
ttíto 2, caracterizado por ser o 'adutor
formado por dois enrolamentes ad-
jacentes em cujos interiores penetram
as pernas de um núcleo melte' em
forma de "(7".

4. Processo, conforme reivindica
ção 3, caracterizado por ser o núcleo
acoplado a uma manivela, através de
uma haste roscada, o conjun 'to sendo
montado em uma estrutura-suoorte.

Processo de regulação "intima Ci:r
corrente para solda elétrica carac-
terizado por ser, no seu e injunto,
como descrito, ieivindicado .e ilus-
trado nos desenhos anexos

TERMO N9 140.3411
de 25 de junho de 19e::

Yanmar Diesel Engine .ao.. Ltd.. -
Japão.

Titulo: "Dispositivo de redu As: de
pressão para motores *sga tirly, do
tipo diesel".

Privilégio de invent.:h).
Pontos caracterist s

Uni dispositivo de redu ..s.; as pres-
são para motores rotatt ' els. tipo
Meses compreendendo ane -isennene
to que tem uma superfície de parede
Interna de configuração epities:e.del
dentro um rotor opertivel •na soepe-
ração por deslizamento ! ..tio .1 refe-
rida superficie da parede seri kr
caracterleado pelo fato 1 . que .1a.
orifício de redução de ress's1 at

• rmarlo numa cobertura .4%eral
ar) alojamento do mo or. :e
.a que todo ou parte ia esteai: ia ori-
fício, 21 fique situado aun14 erea Z

da referida cobertura loteis!, a qual
se acha rodeada por três curvas,
compreendendo a linha de contorno
do rotos "V, no instante • era que
o orifício de sucção lã no alojamento
do motor tiver sido fechado pelo Toe
tor 3. a uni-a de contórno d) rotos
"e" no instante cru que o volume da
reduzido durante o curso de ccm-
pressão; a um quarto do eeu valor
máximo, e o lugar -b- do eixo dos
pinos de canto 13 no rotor.

A requerente reivindica de recordo
com a Convenção internaelttnal. e O
Art.. 21 do Decreto-Lei • 9 7.903, de
27 de agósto de 1945. a proridade do
correspondente pedido depnalado na
Repartição de Patentes do Japão, era
25 de julho de 1961, sob nf 37 512.

TERMO el" 140.3A
de 26-6-1963

Requerente: Jack Kreiner --- S.P.
Titulo: Névo elemento construtivo

para portas rolantes.
Modelo de utilidade.

Reivindicações
1. Novo elemento construtave

para portas rolantes, earaaterizado
Pela composição de dois corpos cnin-
dricos vazados longitudinalmente e
Interligados por um tirante do mesmo
material, com relativo vão entre oa
seus eixos, e os mesmos, do modo pa-
ralelo.

2. Novo elemento ceastrudeo
para portas rolantes, como seivindica-
do em 1, e caracterizado par o re-
ferido tirante bem como as laterais
externas dos corpos, serem executadas
com motivos ornamentais, de modo
a proporcionar um conjunto decora-
tivo na comportição final da perta
rolante.

3. Nõvo elemento censtrutivo
para portas rolantes, como reivindi-
cado em 1, -2 e caracterizado por a
peça assim descrita ser encaixada
alternadamente em tirantes, de modo
a formar uma tela articulável hori-
zontalmente, em relação aos corpos ei-
lindricos reivindicados cai 1. 	 •

4. • Nõvo elemento construtivo
para portas rolantes, conforme as rei-
vindicações anteriores, tudo subst4111-
cialmente corno descrito no reit*
reivindicado nos pontos caract
cos precedentes e ilustrado noa dese-
nhos anexos ao Presente menicrtal -

TERMO Ne 140.4roe

Rio de aaaeiro, 28 de jiint.o de 1962
General Electric Come.any - USA.
"Aperfeiçoamento em produção de

corpos cerálnicos-.
Privilégio de invenção:
O que a requer ente a c v ind:eu es.nIt.

novo é:
1. Um aperfeiçoainetato tue pio

duças de corpos ceramieos ecnforme
acima descrito e ilustrado compreen-
dendo um método de formar um cor-
po ceramico integral composto de oxi-
do de alumínio, óxido le magnasio e,
ou óxido de bem-lho, carac.atizado pela
montagem de duas ou mais partes de
formas adequadas compasto de uni
ou mais de tais óxidos oatii az res-
pectivas superficieo conjugados do
sncontro em partes adjurais ceope-
ando entre si e de topo uma ai-

'nada continua de um ao. -ando sube-
. ancialinente a mesma taanposição
que a de tais partes, n .wendo sido
orimeiro interpC. i eni:i a- 54u-411-
.1es de reeontro •1! cuja oat de su-
aerficies conjunesidas Jc tisonl!o,
aplietição de ums pressa: nas perns
montadas pala comprinm ri cantat

oo, e quein .• .. (-Pis •tar •	atendidas
ao me:-nus tmn.,o	 nant:	 ,tnh
.rresstio durante um 'ruivo e uma

LI
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8. Um aperfeiçcamento conforme
mencionado em qualquer dos pontos
8 a 7, caracterizado polo fato de que
as partes montadas inicialmente quei-
madas são ainda queimadas em ume
atanorfera não-realva com as mes-
mas.

9. Aparialoamento em ura méto-
do de acórdo com o ponto 4 ou a,
caracterizado pelo fato de que a at-
mosfera não-reativa é a hidrogInas
tendo um ponto de condensação ntic
mais elevado que -40°F.

10. Um aperfeiçoamento confor-
me mencionado em qualquer dos pon-
tas 1 a 0, earacterizala pelo fato de
qua a wirtatia de pó é aplicada come
um reveatimento fino e continuo a
pelo menos uma das superficies can-
jutsadas de* cada par de InsPerficlea
cooperati:as de encontro.

11. Um aperfeiçoamento cantor-
ina menet:alado no ponto 10, cana.
terizado pelo fato de que o revesti-
mento continuo de pó é aplicado com
uma espessura mio maior que 100 mi-
lésimos de pule:arda.

Finalmenie. a reauerente aelvindica
ao favores da
ual, visto ii a.-
tisaositada na
E••,t:.:.teE dos.
?i ssa do Nor	 t

`.) o

#. Um aperfeiçoamento confortar-
mencionado no ponto 5„ caracterizado
pelo fato de que as partes inicial-
mente queimadas alio ainda queima-
das durante 100 a 1.000 minutos a
lima temperatura de t.4300 a 1.903°C.

7. Um aperfeiçoamento conforme
mencionado nos pontas 5 ou 6 ca-
racterizado pelo fato de que 'a pres-
são é removida das partes inicialmen-
te queimadas antes da posterior quei-
mada das Mamas.

temperatura suficiente para formar
unia junção integral entre cada pai
de tais partes, dita queima sendo con-
tinuada, ao desejado, até cada unia
de tais junções ficar também estan-
que ao vácuo.

2. Um aperfeiçoamento conforme
mencionado no Ponto 1, caracteriza-
do peto fato de que as partes mon-
tadas são queimadas durante polo me-
nos 10 minutos a uma temperatura
de pelo menos 1.600°C para formar
uma junção integral entre cada pal
de tais partes'.

3. Um aperfeiçoamentaa conforma
mencionado no ponto 1, caraceriza-
do pelo fato de que as parias mania-
das sito queimadas duratite peio me-
nos 100 minutos a urna a:mo:satura
de pelo • incnos 1.700°C pc.ra Vima:
uma junção estanque ao vacuto entre
cada par de tais partes.

4. Um aperfeiçcamento conforme
mencionado em qualquer dos ponto:
1 a 3, caracterizado pelo fata de qu:
as partes montadas são queimada.:
em 111118 atmosfera iião-4cs;h7e, com
as IlleSOUIS.

5. Um aperfeiçoamento conforme
anencionado no pontol, caracteterade
pelo fato de que as pettaa montadrt
são inicialmente queimadas durante
pelo menos 10 minutos n uma tempe-
ratura de pelo menos 1 a(KP C, para
formar uma junsao integral entre
cada para de tais partes, e as parte:
inicialmente sã) ainda gut:ir:indexa du-
rante pelo menos 100 ~nos a time
temperatura de pelo manas 1.700°C
para tornar tal junção arsegral es-
tanque no vácuo.

=piar, dito envoluero tendo uma fora do encaixe com dita trance
.:mpa ale abrir para dar acesso a quando dito maniatas, é movido pareo iltkruuter, uma tranca de tara- dita posição desligara, um membro
na carregada por dito interrupter e parede carregado por dlto interrup-
:anel em um plano paralelo ao tila- tor, e tendo uma abertura alongada
:o de dito tampa entre uma peei- em urna direção paralela ao plane
:ito normal e uma posição de Inter- de dita tampa, dita alavanca moven-
aavarnento da tampa, dita alavam- da-se de mancita reciprocativa dez-
:a sendo também entre uma • posi- tro de dita abertura, ente primei-
..ão de intertravemento do Man,- ra esegunda posições, moto presslo-
Mo, dita alavanca quando em dita nado dita alavanca na direção de di-

.a mover dita alavanca de dita pri-
'acara para dita segunda Posição em:aspecto, ao movimento de abertura
le di,a tampa.
2. Aperfeiçoamento conforme ao!-

ma descrito, ccmpreaudenda um ais- tranca de tampa carregada -por da
lositivo fechado de controle elétrico . ta tampa, dita alavanca sendo mó-
.nanIpulo de operação manual cor- rei pra unia posição craque ela se
azado por dito interruptor elétrico lute:azava com dita tranca quando dl-
: móvel entre posições ligada e das- to Manipulo é movido para dita po-
:andá envaducro encerrando dito	 tição ligada, e sendo movida paar

.anca para eucaixe ara dita tranca,
adio aparado por. dito meio opera-
dor do interruptor para inovar dita
aavaaea para nua cat pousarei do In-
.estaa.vainen:o contra a pressão de
•-•ia mola quando dito meio aperador

movido para a posição desligada.
_ia alavanca sendo movei km uma
„teçam noimal ao plano de dita tara-
: a, entre uma primara posiçtla e uma
segunda posição, melo atuado por
Ata alavanca para evitar o movi-
aento da dito meio operadcr da dl-
.0 posição desligada para a po.sição
,,,ada enquanto cal alavaaca está co carac.erizado por ccEreentica un:
mi dita segunda pos ção, e meio pa- I interrupar elétrica envóbicrc

para dito interruptor incluindo umatampa de abrir, um manipulo de ope-
ração maaual. para dito interruptor
uma alavanca do intertravamentc
carregada por dito interruptor, uma

ção de dito manipulo e uma posição ?caititu) :e coado de contrade 
ei 

atra.

.or elétrico, melo operativo para al-
to interruptor móvel entre posições:
aigaaa" e "atrasara:1a", envia:iro eu-
:aliando dito interiup:cr c'á:rico e
antro uma tampa de abrir paru dar
oao ao mesma, uma alavanca ao al,a tampa entre uma priraeira pari-

çao	 (Alio 1,1.111i,a1 .4) es,:a era
aia paaarta desligada na qaal dia
313.vaalca não inasfere cem a aber-
'ura de dita tampa e uma segundo
posiçao quando ed:o manipulo ees.:

st
ao a alta tampa do ensolucro para i am dita posição liada, e na qual caacnre.c-zo patt dentro e puna fora ta alavanca intartrava-se com e lin-mover-se para dentro e para fora ,aeao a accirtura ao aa,a tarn ip, ado encanxe cora dito tranca moio 'nulo opa:ledo por dita tampa paraaerasataaor paesionando cata a/a- ' mover dita alavanca entre urna pri-

t ampa carregada por dita tampa, di.

ntertravamento carre sata par dia,
aae:tuptor elétrica s una Lança eia
a aa	 ua:vanca tte intavara:a:a

reciprocativa em mi plano para-

1. Aperfeiçoamento em interroga
„ar elétrico cem operaamarotative,
ionforme acima descrito e ilustrado
=apreendendo um dispositivo fecha-

ao de contrô:e de circuitos caracte-
aaaa por cammender um interrup- par dia intenuatar manual can-eu:na, uma alavanca

TERMO 142.193
de 18 de agasto de 1982

Requerente: General rfaetric Com-
pany — USA.

Titulo: Aperfeiçoamento em inter-
niptor Elétrico com Operador Rota-
tiva

Privilégio de Invenção
O que a requerente reivindica co-

zo novo é:

incita posição quando aia tampa es-
tá Ice:latia na qual (..1:.a

.acanão int..ta cem a cpcascãa de ui
to man/pulo de aparação e uma se-
guiria. posição quando dita tampa es-
ta abc:ta na qual dita alavanca In-
tertrava-se cem e irapeae o movi-
mento de dito manipulo de dita po-
:ação desligada para a posição li-
gado.

5. Aperfeiçoamento coaforme aci-
ma dom:rito cempicendenau cilea
positivo fechado c.a controle clAé:ri-

de intertravamento carregaaa por ca-
to interruptca meio ope:auo por dl-

mcinaro de cara:nua manual pa-
ia mover dita a.a-seatea em uma ca-
reça., acaime:a:a pr.::.1.21a ao p:arin

4. Aperfeiçoamento conforme .errupt,e01', uma alas anca de Latcia
das	

rar,
a:ma deacrito compreendendo um - aor.amento carreaacia ar:caladuraMÁ

dito interruptor e aabre um olhapositivo fechado de contrôle elétri-
co. caracterizado por compreender tur ue se eztende gera.meino perpeu-,:ar a dita tampa, uma pa.actaInterruptor elétrico, um envciluaro pas
ra dito in	 m/erruptor eléza Melam- :°

lea
aricaaa por dito ineerniptcr dita- -.1a,,..anca incluindo uma par.e projea

pulo de operação
dia unia tampa de aluir, um mania utda amues de eate ‘2: oca

•
também móvel entre uma posição emi T. Aperfeiçoamento conforme aci-
que ela não interfere com a poen"- aia ~rito, compreendendo um caia-

que ela se intertrava o impede e "...o caracterizado por compreender uni
operação de dito manipulo qaand: aiterruptor e:élrico, sun enviluc.e
dita tampa está aberta e dito ma- .ara alto interruptor incluindo uma
nipulo está em dita posição desli- ampa de abrir, um ne.nipulo de cpea,
gada.	 ação manual carezado par dito•

 só- 

.áio, pare:ia,. dita aaizata, cm dita
as.rede sendo iarnadaat cai uma aia
.eção pareacia c.a p.apo ae ciaa ann-:a, dita a.;:riu_a teaae iaaa s arai

ia. ;;a e u:-.1:1 1-4. .0 rara-avamente est:cita, mao areasions.-aadara ale:anca pala moairnsao a•caan:ente na diteçaa Ce dita tzinp^, t".•;.a,alavanca sendo raaal deatni
a aaeritna catre CiU33	 Cal!!In plano garaawarie paaaclo a
amia. entre unia plansaa atalaia .at urna, palmei:a paire (:0 caia aaer-

.u-ia na qual dita alavaaca ec:a in-
•eraav acla aan dita tersa cirandeaita tamaa ea,a, f rechia, e tuna ao--;ainda pata-aio em :una segunda par.',e de dita ali:atura na (Mal dita'alavanca e•iti. fora le encaixe •rota

tampa; moia paaionando ditaalavanca ta direçao iie dita painel- .a parte de dita maio cpe-
.ado par dito rararipu.o de epe:aaai.nanual paia forçar dia alavanca
direção cie diia segunea parte cis:ata abei tara corara a pressão c.I:ata moia, meio .carreaado por diaalavanca paia intertravatnena can:I paia imperar o movimento do dita.nrunpulo quanta) casa alavaaca esti.1nr alta parte zupe:ror de dita abar-
usa, e meio carregado par dita tom-;a para nounamente prendee calalavanca em alta parte (inferior dodita abertura com o que dito ma- ,£1/Pu:o fica livre para mover-se erraire 	apoações deslizada e ligada enaaarauto dita tampa esta fechada to,:ivre para moer-seda pesiçãopara a desligada quando a talas—)a está aberta, porém não livre demover-se da pe.sição deciigada jaus

a ligada quando dita tampa estáta,
8. Aperfeiçoamento conforme aci-.na descrito comi:danei/dando uns dia."positivo elétricofechado carne sriza-3 .do por compreender um interZipiolmetálico, um envaducro pala dito

cerruptor, tendo uma tampa de abrir, suni manipulo de operara° atenua/carregado per dito traesauptor, unimanipulo de operação manual cor- tz:egado articuladamente por oito in-a•atrruPtOr sabre	 pivot estenclidoaerahnente _perpendicular ao planoje dita tampa, uma ,patede vertical tcarregada Por diZn interruptor, ditar •alavanca incluindo urna parte que seestende através de uma abertura emdita parede, melo preadonado dita .alavanca para rotação em torno doJau suporte articulado para uma mia,
meara extremidade de dita abertura r,em cuja posição dita tnavancaIntertrava com dita tampa para cada,
tar a abertura de dita tampa quana
do dito manipulo está Mn dita pisaaça° ligada, meio pressicnado ciais ,alavanca para mica na direção de
lita tampe, dita abertura tendo ama)arte relativamente estreita impedia-do o movimento de dita alavanca na
direção de dita tampa e uma porçãorelativamente larga permitindo unimovimento liniitado de dita alavan.
ca na direção de dita tampa, um
membro operador ligado a dito ma.aipulo e carregado por dito interruPsdito membro operador tendo unsaar de projeções espaçadas, uma deditas projeciies sendo disposta e ara

p 1.10 s..?	 27 de junho de INO2. sição ligada, dita :alas:tua lendo diaria em dita abertura.
1.3 manipulo é inavidif para a po- ção esativer em tuna'	 pasição interne- ia posição ligada para a desligada,

•
, • -para mover dita alavanca para fora

Convenção Internacto-'7°
sente im-enção	 sidl
TZ2p:....iição Oficial ;	 aUaido:3 t:o

.re 9.g	 :a.
es.t3.

hada de coritróle elatrico earacte- ma dem." compreendendo um (lis-Irado por compreender um interrup- Prol(fro fechado de "hl" eldrri-os elétrico, um anuumura para	 co conforme descrito no ponto 5, co-
o interruptor incluindo uma tens- racterizado peio fato de que dita ala-
O de abrir, uma manipulo de opas- vanca de intertaavamento carrega
ação manual para dito Interruptor nina projeção adaptada para Mover-
nével entre posições ligada e doo- se no caminho do movimento de uma
ada _ parte de dito mecaniemo de eraçãc• , uma lavanca de intertravamen

de manípulo quando dita Zivanea

ata alavanca para movimento para superior de dita abertura tend° unia:tia posição de interCavainento guan_ Parte. de degraus definindo porções
:lo dita tampa está aberta, e meio de largaras diferentes de dita abar-
aregada por dita tampa para mo- Lura,, dita alavanca em dita porção
ver dita' alavanca de dita posição mala larga de dita abertura sendo
te intertravamento para dita poer- permitida ser movida para cima e
ão normal contra a pessão de dito para encaixe de intertravamento com
raia pressionado quando dita tampa dito manipulo para evitar, que dite

rata fechada.	 manipulo se moas de dita posição
3. Aperfeiçoamento acima de:cri- desligada para a posição ligada.

o compreendendo um diapositivo fe-

"(pulo de dita posição deligada Da-
:csicão de intretravatnento do ina- ta tampa e contra uma borda su-

perior de dita abertura, dita pare&a a posição ligada, melo presionacto

carregada por dito interruptor, dl-
alavanca sendo móvel entre uma
içam em que ela não interfere com
bertura de dita tempo para uma

)saie a abertura de dita tampa
udu dita' tampa esta k&--'da e

içãa e m *que ela se ha le rtrava e

ao move na direção de dita tampa
de abrir, dita projecão tendo uma
ponta arredondada mediante a qual
dito mecanismo de operação exerce
uma açâo de cano descendente
bre a dita spro7er.ao ed! dita roje- ranjada	 ar encaixar dita alavanaca quando dito manipulo é movido

6. Aperfeiçoamento conforme aci-
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de dit. posição de intertravament0 sição desligada, como e que dita corei
contra a pressão de dita mola, a ou- rediça pode ser retirada do dito ma-,

• tra de ditas projeções sendo dispas- nipulo quando o mesmo está em di-
ta e arranjada para encaixar em uma ta posição desligada, e uma abertura
parte de dita alavanca quando dito em dita corrediça para permitir a
manipulo é movido da posição liga- inserção de um.. meio travador para
da enquanto dita tampa está abar- impedir o movimento de dita corre-
ta, assim impedindo o movimento dto, plenamente dentro do dito ma-
substancial do dite manipulo para inpulo e dita corrediça impedindo o
doa  posição ligada.	 movimento do dito manipulo para

fora de dita posição deligada.
9. Aperfeiçoamento conforme aci-

PRIVILEGIO DE nnrmlo
REIVINDICAÇÃO

1. Aperfeiçoamento em ou relativo
á fabricação de cabides de material
plástico, do tipo anatômico, caracte-
rizado em essência: — por se consti-
tuir de duas metades longitudinais
Ocas; por um pescoço formado pela
junção das paredes das duas peças,
duplicando a espessura do conteirno
do pescoço; pelo fumo peseoçe dis-
posta, na frente da peça, cem uma,
reentrância ovalada, mais pronuncia-
da na parte superior e no centro e
desaparecene0 na parte inferior ao
ene:3ntrar a linha do prolangamento
longitudinal inferior do cabide; pelo
fato das alas do pescoço, que mar-
gdam.no sentido vertical a reentran-
cia referida se constituirem em re-
forços em decorrência o encontro
das paredes do ombro com as que
tratrgeiam em vertical a mencionada
reentrância; em que ditas atas, na
parte inferior, dobram em curva para

iee descrito compreendendo um dia- 12. Aperfeiçoamento acima descri-
reitivo fechado de contada e:étrico ta compreendendo um dispositivo te-
ce:lesme de3crito no ponto 8 por abado elétrico caracterizado por com-
pua:c:dei:1e, caracterizado pelo fato de preender um interruptor elétrico, um
qua a localização de ditas peojeções manipulo de operação manual monta-
ceia teta-caio a dita taavaaca cie in- do em dito interruptor, um membro
tatara.-alitenict sendo tal que dito ais- aaevador ligado a dito manipulo pa-
niattlo de cpe.ação deve ser movi- ia operar dito interruptor, melo pa-
de mais que a metade dc caminho da ta ligar seletivamente dito manípulo
caie .iicaaa0 ligada para a desligwat a dito membro operador em qualquer
?a.a3 que dita projeção uma dita umas das quatro Posiçaes desejadaa
e avanca paia fora dc dl..a mimei- cada uma de:as separada de 90 graus
r3 p...e;Ição o bastante para laactititar da outra de modo que dito interrup-
e (Ma aavanca mover-se para tinia ter possa ser montado em qualquer
e aa,a a posiçao de int:et-na:amen- orientação vertical ou horizontal an-
t.) com O manipulo.	 quanto que uma indicação far deter-

minada de dito manipulo permanece

ma
!O. Aperfeiçoamento coataime. aci- ina l terado, dito manipulo compreen-cteacrito cempreendendo tan dia- detido um membro alougado de encal-

a:alai/O fechado de caturide elétricapor ,umpreender uma xe manual. um ressalto ou aro de
aeterizado	 aturda circular circundando dito mea

raçáo manual carregada por dito In
1 - nspa de aarir, um maimarlo de coe- nipulo. dito aro incluindo uma porção.
terruatcr, uma alavanca de intertra- de base estendida paralela a dita su-
vamenta suportada giratariamente em perneie de tapo do dito interruptor,
dito interruptor e móvel de manei- pelo menos quatro furos em dita ba-
ra oscilatória em um arco em um
plano paralelo ao plano de dita tam-
pa entre urna primeira posição na
qual ela se destrava de dita tampa,
ummembro operador caregado por
dito interruptor e ligado a dito ma-
nipulo, dito membro operador tendo
uma primeira e segunda projeções

espaçadas, dita primeira projeçãosen-
do disposta e arranjada para encai-
xar uma parte de dita alavanca pa-
ra movê-la para fora da posição de
intertravamento quando dito mani-
pulo é movido de dita posição ligada
para a desligada, dita segunda pro-
jeção sendi disposta e arranjada pa-
ra encaixar em uma parte de dita
alavanca quando dita tampa está
aberta e dito manipulo tentado mo-
ver-se de dita _posição desligada pa-
ra a posição infida, meio carregado
por dita tampa para premir dita ala-
vanca a fim de permitir sua passa-
gen além de dita segunda projeção imantida um a condição rebaixada tu-

to manipulo para dita posição ligada

parede oposta e se rosqueatido a uma
porca solidária à face interna de cáp-
sula metálica dotada de abas late-
rais que facetam com as laterais livre
do estojo, estando compreendida en-
tre a cápsula e o estojo, mola espi-
ralada.

29) "Mv° Tipo de Pacho Rapido
para Cintos de Segurança", contorme
reivindicação anterior, tudo substan- .sua.s entiemidad2s se fixa às travas-
cialmente como descrito no relatório aia •an pontos destas diametralmente
e ilustrado nos desenhos apensos act	 ..a.p..s.os. de modo que a sia 'ironia de
presente memorial. 	 ' toccmoçao se ope,a com um membro

immt ,tro de um lado e firmada em
uni nOnto de eleo na arnsã.) C. mo.
vimeniada ., n.sr:ir de uns a ,si pra-
lOngement . encaixado na travessa
diahtetrif. cie na.do que. quaach. aelo- ‘
nada, esta autaruga de .3,111:piado
eco:a:luz os mo Amena st ata eatados
pea reptil e se ozninn*.c 1 .x-n:plo
riê"te,

1	 '!) l'a,1,4rn:li cl.. eiahnie i , ekao-
— Titulo: -"Aperfeiçonali., cat em' a.:aaa camo rer;:n.-- ira -ia achas,.i
relativo à ftibricaça o de a ! ' a clai d.? :AU.st:!isel lnuall ... como d -Y ri a e ree
material plesaco a.	 pr	 a.: seutaaa n: deauhos ;una s.

T611110 142.446

MODELO DE UTILIDADE
Dep. 27 de 8 de 1962.

"Original modelo de embalagem
para novelos de lã, Linhas e usos
correlatas".

Lanifício Pirituba S..A,
São Paulo.

Reivindicações

te da posição de montagem do dito
manipulo em dito membro operador.

13. Aperfelepienento conforme aci-
ma descrito comprendendo uni dispo-
sitivo de contrôle elétrico fechado
conforme descrito no ponto 10 carac-
terizado pelo fato de que dita segun-
da projeção carregada por dita ala-
vanca de intertravamento compreen-
de um estojo vertical que tem sua
ponta externa afunilada para prover
uma superfície de seguidor de cano
para que assim dita alavanca roja

e para permitir o movimentod o di- earmediária por dita tampa, dito me-

quando dita tampa está fechada, pelo canismo de operação encaixará dita
menos uni de dito membro opero- superfície seguidora de como. e le-
dor e dita alavanca tendo uma 811- vará dita alavanca para baixo para
perficie de cano disposta e arrania-.a condição plenamente rebaixada.
da de modo que quando dita alavan-
ca é premida mais que um valor
prederterminado porém menos que
sua plena distnacia dito membro ope-
eador exerce uma ação de cano em
dita alavanca para mover dita ala-
vanca para sua. condição plenamente
premida a fim de permitir a passa-
gem de dito membro operador.

11. Aperfeiçoamento cOnforme aci-
ma descrito compreendendo um inter-
ruptor elétrico caracterizado por com-
preender um manipulo de . pera.
ção manual montado articaladamen.
te em dita superfície plana de topo
em um eixo de rotação geralmente
perpendicular ao mesmo, dito mani-
Pulo sendo móvel em tfano de di-
to eixo de rotação entre posições es-
paçadas ligada e desligada, uma su-
pedida de topo planar suportada per

circundando dito manipulo, dito ma- I de fenda.
nipulo tendo urna corrediça de tra-
vamento suportada de modo deslizá-
vel ao mesmo e móvel para lana po-
sição em que pelo menos uma parte
da dita corrediça de travamento se
projeta para fora de um extremo "de
dito manipulo, pelo menu unia par-
te do dito ressalto ficando estreita-
mente adjacente ao caminho de W. tombe° de 1961. sob o n? 138.526.a ponta de dito manípulo, dito res-

. !alto circular tendo um entalhe cor- Rio de Janeb o. 16 cie aaeleto
....do na posição correapandente à Po- 1962,

dito intreruptor, um ressalto circulai quado para entrar em dita porção

14. Aperfeiçoamento conforme aci-
ma descrito compreendendo um In-
terruptor elétrico fechado conforme

ala- no ponto 10 caracterizado pe-
lo fato de que dita tranca da tam-
pa empreende um membro geral-
mente em forma de ganho tendo uma
fenda na sua borda adaptada liara
receber uma parte de dita alavanca
de intertrvamento e uma segunda
parte colinear com a borda :tapera»
de dita fenda para premir e rebai-
xar dita alavanca de intertravamen-
to, com o que dita alavanca é re-
baixada por dita porção rebaixada.
ditaalavanca é mantida ro nível ade-

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacio-
nal, visto a presente invenção ter
sido depositada na Repartição Ofi-
ciai de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte, era 14 de se-

se, dito interruptor incluindo um pa- gem para Novelos de Lã, Linhas eUsos Correlatas", conforme reivindi-
ratuso eia anulado de intertravamen- cada em 1, tudo como descrito 110 te-
to que fica dentro da área coberta atório, ilustrado nos desenhos ane-
por dito anel de guarda e acessível xos.
apenas através de uma abertura em
dita base de aro, para que assim di-
to parafuso seja acessível através de
uma de quatro-aberturas independen-

19) "Original Modelo de Embala-
gem para Novelos de Lã, Linhas e
Usos Correlatas". caracterizado por
aplicar-:e, na abertui a de saquinho
de plástico ou congênere. dois aros
conectados entre si, sendo que, no
ponto de conexão dos meemos, é pas-
tante a parede do saquinho, de ma-
neira que, no centro dos ditos aros
há piesagem livre para saida do fio
tido, notando-se que um dos aros
de lã ou linha do novelo nele con-
e em plástico flexível, e, na parte in-
terna do seu bórdo há iriso anelar,
sendo ainda provido de parede de re-
lativa largura que delimita ampla
abertura; e, nesta peça, aplica-se ou- us lados, constituinno reforços para
tro aro, de material rígido, som re-
bórdo passível de encaixar-se na ca- o cabide; — pelo alargamento arre-
vidade interna do ard flexível, e di- dondado das extremidades dos pro-
to aro rígido possui parede transver- longamentos que formam os ombros
sal, com abertura. do cabide e dispostos em sua parte,

29) "Original Mexido de Embala- inferior com pequenas pontas da
secção tabular destinadas à fixação
aa haste de suporte para as calças,

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Depositada em: 4 de setembro de
1962.

Requerente: Alberto Frisai! — São
Paulo.

Título: "Nevo tipo de fecho
do parapara Cintos de Segurança".

Reivindicações
19) eN/ivo Tipo de Fecho Rápido

para Cintos de Segurança", compre-
andando duas alças a que se ligam
as extremidades do cinto, caracteri-
zado pelo fato de unia das alças se
apresenta solidária a um esteio me-
tálico achatado aberto pelo lado opos-
to it,alça referida, sendo que por tal
abertura possível se torna a intro-
dução de lingueta solidária à outra
alça, lingueta essa dotada traterior
e frontalmente de rasgo parcial in-
ternamente terminado por pasagem
circular, cujo diâmetro é identico ao
da cabeça de parafuso que atravessa
livremente uma das paredes do esto-
jo, passando a haste livremente pela

TERMO Ne 142.6'72

2. Aperfeiçoamento em ou relativo
a fabricação de cabides de material
plástico, reivindicado em 1, substan-
cialmente como descrito e represen-
tado nos desenhos juntos.

Titulo: "Tartaruga de Brinquedo
Metro-Animada" — Requerente: Al-
ma Paulista S.A. Indústria e Co-
mércio — (São Paulo — Patente de
Invenção — Ténno a9 142.740 — De-
positada em 6-942.

/) Tartaruga de brinquedo eletr0-
animada, feita preferencialmente do
inaterial plástico, caracterizada por:
-- UAI corpo 0c0 formado por uma
base • representando o "ventre" do '1
réptil e uma cobertura arobadada
representando a respectiva Concha;
uma armação longitudinal suportado-
ra dos membros locomotores, da ca-
beça e dos meios eletro-rnectinicos
de movimentação,' compreendendo um
pequeno motor de pilha, a tespectiva
paha, um sistehla interruptor de cot.
rente, e um redutor de ve ocidade;
uma chave de ligação cuja ponta, a
exemplo de "cauda" se exterioriza 1
na parte traseira do "ventre ', entre
éste e a concha; dois pares de mem-
bros locomotores unidos dom a dois .
por uma-travessa. giratóeks dieta 'I
pinos firmadas na armaçao; um ti-
rante longitudinal em "s" que esta-
belece ligação entre os dois pares de 1
membros locomotores pelas respecti-
vas travessas, tirante éste aue, por

REIVINDICAÇÃO

ii

1

Rio de Janeiro, 29 de aatSato de
1.5%62. — p. p. Cometa Marcas e Pa-
tentes Ltda.

TERMO 142.'745
de 6 de setembro de 39e...

Requerente: Alma Paul:sia S. A . ,
Indústria e Comarca	 la, — São Pau



Classe 32
Artigos: Revista impressa

852.458	 •

:-JANJÂO
Indústria Brasileiri

i Requerente: IPASA • • Indústria de
Papel Apucarana S. A.

Local: Paraná	 •
Classe 38	 .

Artigos: Papel higieniço

N9 852.459

SYNE-GRID
Indimtria Brasileira

Requerente: Heitor Luis Haia
. Gonçalves
Local: Goiás

Classe 96
Artigos: Ceia liquida para assoalho

NI 852.460

1

MYRABEL-
Indústria Brasileira

Reaue!eiite: Ventar Lehnen
Ltda,

Local: Rio Gr..:. L. do Sul
Cliase 36

Calç.:(1,...; para homens,
senhoras e crianças

N' 852.461

MEM
Indústria Brasileira.

Requerente: Venter Lehnen 6 CIN.
Ltda.

Local: Rio Grande do Sul
Classe 36 •

Aitigos: Calçados para boate"
senhoras e crianças

14* 852.462

TISOTIT
iadusteitierlitilehrie,

Requerente: Fábrica de Martelo'
Tisott Ltda.•

Local. Rio Grande do jed

• Mb NUA GMT*

Ala dt1 Ido, a Brami 1 má ien

!Requerente: Cordoba — Representa-
ções de Tecidos Lida

Zetabelecido em: São Paulo

Requareote: COPACO	 Imóveis e
Administração Ltda.
Local: São Paulo

Classe 33
Ismignia de comércio

N9 852.467

1-
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Publicação feita de acerdo com o art. 109 e get; parágratOs do Código da Propriedade Industrie!

	 ••n••,, 

ii •

— borboleta ,: autumáth.as — estufas dí.' 	 Classe 7	 Cla:.se: '‘..•
aquecimento — estufas para plantas —• Artigos: Máquinas de agricultura e Artigos: Algodão, alpi ca. e:mil ..mn,

lampiões e lareiras	 horticultura e suas partes integrantes. celta caraã, casimira S. fazendas •ce
-.	 Grandes bistres:lentos agricolas, jaajaai tecidos d elã em peças. Juta. jo:.

149 852. 457	 ve tratores	 so.y, linho, nylon. 'uca-naco, pi: :* CP n
_	 Una, remi, rayon, céda naturr.S. las_..________ _._.......__

	

N" 852 . 463	 eidos plásticos tecidos impenne,.ives,
tecidor de pano couro. veludos i tib.

eidos slatéticoa 4 .-Telescópp.
Thwieroae; Calorgás S. A AT,

de Caa
Local: Rio Grande do Sal

Nome de emprèsa
:Artigos.: Indústria e comérc:o, importa-
' Øo e exportação de aparelhos de quei-
. Ina de gás liquefeito de petróleo, e ou-
tros que lhe sejam complementares ou

similares

N" 552.453

GaTiõlloarás.4)1
SIA. APARELHOS DE GÁS

PA•rto Alegre • R•

Requerente: Calorgas S. A. Aparelhos
de Gás

Local: Rio Grande do Sul
Classe ti

N 852.45h•

'"-ariAliirÊS
S.A. APARELHOS DE GÁS

Rio de laneiro GB

Reguei	 Cdurgás S. A. Aparelho;
de Gás

Classe 8
Twilo

852.4.5

II /4:1	
/..

61.

S/A. APARELHOS DE GÁS

Belo 1 lorizonee - MG

Reapierent, , : Cdorgás S. A. Ap.:reinos'
de Gas

Leal: Minas Gerais
Classe 8

852.956

alITISMAL
Industria Brasileira

Art..s.mal .--• Ind. e Com.
. de Calef. ‘ções e Decorações Ltda.

Local: Paraná
Classe 8

Artigos: Ab..jures —• aparelhos aquece-
doe. e"o 	 a água — óleo —
e cf .,	 fe's•	 n,.trôlet — apare•
lhos d: ar sefrigerado	 aquece~s1

E ra

Requerente: Aromes Ltda. Indústria e
Comércio

Local: Paraná
Classe 46

Artigos: • Parta sanitária

N" 852 461

IIQUIPOÇOS
Indústria Brasileira'

Requerente: EgLipoços Equipamentos
Hidráulicos Ltda.
Local: Silo Paulo

Classe 50
Artigos: Serviços de perfuração de po:,
ços e de poços artezianos — sondagens
— serviços de bombramento — trata.;
mento da égua — colstruções — terra-1
planagem — escavações — Instalações:

— arruamentos — engenharia e
assistència* támlea
-------

N" 852.465

PRODUr08•NARDI
121101A. •	 •• .•	 •

Requeren:e: Produtos Nardi Ltda.
Local: São Paulo
Nome de empresa
— -------•---

N" 852.466

N° 1t52.468

G R O 3 -A
Inc iri a Brasileira •

Requerente: Clotilde ssrooa & Cia.
Estabelecido em: são Paulo

Classe 36
Blusas, babadouros. bonés, vasa.

cos„ capas, cachecols, camisas. cin-
tas, calças, chapéus, cueiros camire.
tas cuecas, gravatas, jogos de lin.-
geria, luves, lenços, meias, inalas,
penhoar, pulover, pijamas. roupa°,
shorts, sunga.', soutinesn, miar, iou.•
eas japonas, coletes. jaquetas, uni"

• formes e vestidos

JUPrITIOt SPOR:ft
t ri a Broen leira

Requerente: .1. Prisá:kultuk
E...aabelecido em: São Paulo

Claase 38
Artigos: Blusas, blusões, earniais, ca-
misetas, calças, calções, capas, malas
mis, casacos, bonés, bermudas, biqui-
nis, e.achecols, jaquetas, japonas, la-
vas lenços, pulover, salar,• suéter,
3horts, slacks. saldas de• banho, lej•

-nos, opiformes e vestidos

N9 852.470-471

SILKLON
Inelletzle Brasileira

:URMOS DEPOSITADOS EM 10
DE JUNHO DE W68

. N" 852.452

gpf4,v.E7g90,-.
LS/A.--APAREIJI— OS lí-rd-AS

Requerente: Luzmari Selmartz	 INDÚSTRIA tRASILIEIRA
Local: Paraná

Requerente: Olavo ItIotta
Estabelecido cru São Paulo .

Classe: 23
Artigzá: Algodão, alpaca, cánhamo.
cetim, caro& casimiras, fazendas o
tecidor de lá em peças, juta, jersey,
ayton. paco-paco, percalina, rainL
:21011, sécia natural, tecidos plásacoa.
tecidos impermeáveis e tecidos de
nano couro e veludes. 'tecidos sin-

téticos I
Classe 36

Agasalhos. aventais, alpercatas. suta.-
suas, bluaar, botas, botinas, blusões,
boinas. babadour xt, bonés. capacetes,
cartolas, carapuças, CastWão. coletes,
capas, chefes, cachecols, calçados,
chapéus cintar, cinta, combinações
corpinhos, calças de ranhosas a de
ertãnÇaPi calções, camisas, calças, ca.misolim camisetas, cuecas, ceroulas
colarinhos, cueiros, fardas para mi.
litares e colegiais. fraldaa, galochar.
gravatas, gorros, jogos de ;ingeriajaquetas, leques, luvas, ligas, lenexis,
mantes meias. inalas, mantas, mim.
drlão mantilhas, paletós, palas. pe.nhoar, peugair, pulover, palatinas,ponches, plainas, pijama. nlinhõt‘
-s-rneiras, quinionoiS regalos, robe de
-1:ambre roupão. p-hretudos,
stiaPeinsõrios, saídas de banho sim.
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aweater, sharts, sunga; sto-
Eag, aoutines, slacks, taier, toucas,
Clifaantes, ternos, uniformes (a voss

tidos

N9 852.472-474

01111/i-M-STI-L\
r,,°2ndástgia	 1:efii leira

Indústrias Reunidas
Diwantex Ltda.

3sta,belecido em São Paulo
Classe 22

,./last».Sos: Algodão, cânhamo, juta, ra-
mi, lã, nylon, rayon, paliastes, acri-
lico, séda, natural, sintéticos, plás-
idem, celulose e mista dos mesmos.
sanas tecelagem, costura, bordado,

tricô e crochê
Classe 36

Artigos: Agasalhos, aventais, alper-
catas, anáguas, blusas, botas, botinas,
blurões, boinas, babadoures, bonés,
capacetes, cartolas, carapuças, casa-
cão, coletes, capas, chales, cachecols
calçadoa, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, cal-
ças de senhoras e de crianças, cal-
ças; camisas, calças, camisolas, ca-
miadas, cuéca,r, ceroulas, colarinhos
cueos, casacos, chinelos, dominós,
acharpcs, fantasias, fraldas para mi-

:?.itLaes e colegiais, fraldas, galochas
gravatas, gôrros, jogos de lingerie,
jaquetas, leques, luvas, ligas, lenços,
menta', meias, mantas, mandrião,
mantilhas, paletós, palas, penhoar,
peaga.s, pulover, pelerinas, ponches,
polainas, Pijamas, punhos, perneiras
quiinonos, regalos, robe de chambre,
:roupão, sobretudos, saias suspensórios,
saldas de banho', sandálias swater,
shorts, sungas, stolas, soutiens, slacks,
talar, toucas, turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos
.' Estabelecido em São Paulo

Classe 23
AJ..; igos: Algodão akapa, cânhamo
(cetim, caroá, casimiras, fazendas e
tecidos de lã em peças, juta, jer-
sey, linho, nylon, paco-paco, perca-
Ara, rami, rayon, seda natural, te-
altas plásticos tecidos, ampermeaveir,

:..ea.los de pano coara, veludos (te-
cidos sintéticos)

'.!JELLE Ï NIT
Brnsiloir2

mantihas paletós° palas, penhoar,
pausa, pulover, pelerinas, ponches,
polainas, p jalnak, punhos, perneiras,
quimonos regalos, robe de chambre,
roupão, sobretudos, saias, suspenso-
rios, saldas de banho, sandálias, cwa-
tes, shorts, sungas, stolas, soutiens,

nos, un formes e vestidos
slacks tater, toucas, turbantes, tert

'	 N9 852.478

Requerente: Júlio Arantes Bueno
Local: São Paulo

Classe 16
Artigos: Grades pantográficas, por-

tas, janelas, pantográficas, caixilhos e
persianas de metal, madeira e plástico

No 852.479

Requerente: Antônio Carlos Reis
Local: São Paulo

Classe 16
Artigos: Portas, janelas, pantográfi-
cas, caixilhos e persianas de metal,

madeira e plástico

N 9 852.480

_wc.srúez

Requerente: Júlio Arantes Buena
Local: São Paulo

Classe 15
Artigos: Portas, janelaS, pantográficas,
caixilho, e persianas de metal, madei-

ra e plástico

N9 852.481

Requerente: Sinalco
Aktienges-llschaft
Local: Alemanha

Classe 43
Artigos:	 t (Idas à base de extrato'
de cola e essências contendo extrato•

de cola e fabricação de limonadas

352.452

Ne 852.483

o

1,10VMIA

Requerente: Laboratórios Lepetit S A.
Local: São Paulo

Classe: 3
Artigos: Na classe

N9 852.484

Requereate: Laboratórios Lepetit
'Local: São Paulo

Classe: 3
Artigos: Na classe

N o 852.935

Ns. 852.487-485

"VOGUINHO
ndustria Brasileira

Requerente: Vogue S. A. Comercia
e Indústria

Local: São Paulo
Classe 36

Artigos: Na classe
Classe 50

N9 852.490

DRASILiii/Á

Requerente: Panam Propaganda S.A,•
Local: São Paulo

Classe 50
Artigos: Na classe

N9 852.491

Requerente: Panam Propaganda S.-A,
Local: São Paulo

Classe 50
Artigos: Na classe

IR'? 8i2.492

No 852.n3

Requerente: 't&ditifira Cirrunicticão u
Local: Guans.bara,
• Classe 32

Artigos: Jornais e Revistas

"\TÇ 852.

i
!Rscii- verite: Fa lirai iriclii; ii i... e r.)-  .

móscio de Sorset,s Lt do .
Letal: Gu a: as.'s a ia,

t	 .
Classe 41

Artigos: Substa :teia alar •nticies e siii.i:'
preparados. linredirintes do alime-i-

to ç . "ii.,, si'i"riela .; climonticiaa

laegassente: 'Indústrias Reunidas
Diwantex Ltda.

RStabelecido em: São Paulo
Classe 22

Alaadão, cânhamo, juta, rami, rã' li-
nb a, nylon, rayon, paliester, acrilio,
s& a =tarai, sintéticos, plásticos, ce-
Lulase bardado, tricô e crochê.

Classe 23
.&stigas: Algodão, alpaca, cânhamo,
tzeTan, craraa, casimiras, fazendas e
..V::;.:•fxs de lã em peças, juta, jersey,

nalon, paca-paca percalina
serosa sCda natural, tecidos, plás-

aieas, tecidas impermeáveis, • . tecsios
rát pano couro, veludos a (tecidos

sintéticos) .
Classe a 36

lag os : .a.,sasalhos, aventais,- alp•er.
arráguad, blusas, botas, botinas,

alasees, boinas, babadotwes, 	 bonés,
riantes, cartolas, carapuças, casa-

coletes, capas, chales, cachecois,
zajaacios chapaus, cintos, c ntas,
aaola.saaçãesa corpinhos, calças de se-

e ci2 crianças, calções, cama-
s, aalçar, camisolas, camisetas,

juácas, ceroulas, colar nhos, cueiros.
assa...aos chinelos, dominés, echaipes
lasataCaa fardas para militares e

1ersials, fraldas, galochas,	 grava-
ias, gorros, logos de I ngerie, jaque-

lesues, luvas, ligas, lenços, man-
ias nela% maiôs mantaa, mandrião,

i pcfn
pantográficos

• Reqrsente: Teikoku Dempa Co., Ltd
Local: Japão

Classe 8
Artigos: Toca-fitas

INDUMIA ORMILI/24

Requelente: Laboratol los Lepatit S.A.
Local: São Paulo

Classe 3
Artigos: Na classe

N9 832.186

Anã
ONDUSTálA	 AIA

Requ.:rente: Gardy Vendas Lido.
Local: Sio Paulo •

Clasmi. 26
Artigos: Na classe

{L 	 M.(3

Requerente: Indústria MetalúrgIa
Impo Ltda.

Local: São Paulo
5A.1	 Classe 11

Artigos: Na classe


